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PREZADOS MONITORES,

A Equipe do Centro de Formação e Reflexão tem o imenso prs
zer de apresentar a tradução do livro "OTRA ESCUELA PARA A AMERICA'
LATINA", publicado pelas Escolas Família Agrícola da Argentina.

• É um texto nascido dentro da América Latina; por isso, ele
nos fala maia de perto e se aproxima muito ne nossa realidade. Um
dos problemas das nossas Escolas-Família Agrícolas é tornar essa ex
periêneia sempre mais brasileira e nossa intenção é publicar - qua
to antes - o texto das EFAs do MEPES.

Este texto, no entanto, poderá ser de grande ajuda para
consultas, análises e estudos. Seria interessante que as equpes o
estudassem, capítulo por capítulo, refletindo juntos, fazendo compa
rações, avaliações e, desta forma, além de ajudar nossas escolas a
funcionarem sempre melhor, preparemos o terreno para dentro de pou­
co tempo publicarmos o nosso texto.

A presente tradução é um auxílio e um certo caminho andado,
mas Q caminho que nos resta percorrer ainda é longo •
..

A EQUIPE DO C.F.R.
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A presente tradução pretende ser
um instrumento de acessoria didática para
os Monitores das Escolas-Família Agrícola
do Brasil, no Estado do Espírito Santo.

Poriasa tomam.os certa liberdade na
tradução, a fim de que certa linguagem es
pacífica da experiência argentina pudesse
ser entendida melhor na situação de nossa
experiência brasileira.

N. do Trad.
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OUTRA ESCOLA NA AMÉRICA LATINA

Plano de Formação das Escolas da Família
Agrícola da Argentina.

Este novo Plano de Formação para as E.F.A. é o fruto de um
trabalho educativo começado há seis anos por algumas pessoas e da
experiência sobre o plano anterior, desenvolvido com grande esforço
e sem alardes por mais de setecentos jovens do meio rural, umas mil
famílias camponesas, setenta e cinco monitores o as equipes técnicas
do I.C.A.M. (Instituto de Capacitação de Monitores equivale ao
nosso C.F.R., Centro de Formaçf.o e Reflexão), e A.P.E.F.A. (Assoei~
ção de Prcmoção das Escolas-Família Argentina), mas também em cada
chácara e em cada lar.

Colaboraram -também nes·te esforço educativo organize.ções de
base do meio rural, como Movimento Rural, Grémios, Cooperativas,gru
pos C.R.E.A. de pequenos produtores e grupos de extensão do I.N.T.A.,
quer diretamente nas E.F.A., quer assessorando ou informando a alu­
nos e Monitores. Resta apenas acrescentar a decidida e eficaz cola­
boração.que prestaram a esta tarefa o pessoal administativo do
I.C.A.M, e da A.P.E.F.A.

imbora sempre se refira a uma experiência vivida, este Plg
no é um instrumento técnico: não expressa a riqueza e.os problemas'
da existência de uma E.F.A., nem do Movimento A.P.E.F.A. Tal como
está apresentado, pensamos que pode contribuir à reflexão e ação e­
ducativa.

REFERÊNCIAS

Sede da A.P.E.F.A. e I.C.A.M. - Reconquista (Santa Fé)

EFA funcionando em 1974:

l, Vila 0campo (Santa Fé)
2. Arroio Ceibal (Santa Fé)
3. Moussy (Santa Fé)
4. Colmena (Santa Fé)
5. Tostado (Santa Fé)
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6. Margarita (Santa Fé)
7. San Martin Norte (Santa FÓ)
8. Rafaela (Santa Fé)
9. Vila Caás (Santá Fé)

10. Sarasa (Euenos Aires)
ll. Colonia Caroya (Córdoba)
12. Firoveno (Buenos Aires)
13. Forres (Santiago del Estero).

Futuras E.E.A.:

a) La Sarita (Santa 3é)
b) Coronel Du Gaty (Chaco)
e) Vila Elisa (Entre Rios)
d) Alcorta (Santa Fé)
e) Comunidadoc Ce..m:pes:i.nas de Missiones y Formosa.

ESC.9,_L.A.~:-·F.AMÍLIA AG!ÚCj)LA NO BRASII (E.S.):

1) Rio Novo do Sul
2) Ca.m:pinho--I conba
3) Iconha
4) Alfredo Chavea
5) OliYânia--Anchicta
6) Jaguaré--São Mateus
7) Km. 4l-São Mateus
8) Jaguaré-Nova Veneza

·c.F.R. (Centro de Formação· e Reflexão): Vitória (ES)
Sede Central do Movimento: Anchieta (ES).
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A PR E S E N T A C Ã..Q

O interesse pelo homem e por tudo o que de algum modo lhe'
diz respeito, constitui uma inegável característica do nosso momen­
to histórico. Isto se acentua quando os países, como o nosso, embar
cam-se decididamente pelo caminho de um processo de libertação.

A EDUCAÇ.í\'.O é ma dessas realidades que se referem ao homem,
e por isso mesmo está ontJ~e aquelas que ocupam um. lugar privilegia­
do no campo de nossa utenção e a.e nosso interesse.

Multiplicam-se os escritos. Métodos e ensaios se acumulam.

As críticas se radicalizam. Esquentam-se as polémicas... E
a desorientação aumenta a cada dia!

PsicÓlogo::i, pe:lP.gogos·, professores, pais, políticos, fun­
cioná1•ios ••• e hcje te.mbén os educandos, intervém com sua voz e com
sua presença ativa no complicado campo de debate.

O::i autores deste livro também fazer ouvir sua voz~ ·Mas é a
voz carregada do realismo próprio daqueles que usam a palavra como'
expressão para cora1.ulicnr uma experiência vivida, e não o verbalismo
doa que teorizam longe da vida.

Os autores apelam a uma "pedagogia do sentido comum"..Sus­
tentam. que "a vida educa11

• Mostram que é possível uma "comunidade '
educativa" integrada por todos os membros da comunidade. O diálogo'
se constitui numa erramenta de trabalho, para um processo educati­
vo.no qual todos contribuem e · · onde todos crescem, para um amadu­
recimento que todos anseiam e ninguém ainda plenamente alcançou.

.· \. "OUTRA ESCOLA NA ALIRICA LATINA" talvez seje um título que
não consiga expressar a totalidade do conteúdo deste livro.

Porque não se trata, na realidade, de "melhorar a escola",
a "instituição escolar", como qualquer leitor poderia de imediato'
pensar.

O propósito vai mais longe. É uma tentativa de re-situar a
escola em todo um contexto ed.uc::i.cüonal, no qual ela desempenha um
papel. limitado e instrumental. A ALTERNCIA, essa "continuidade na
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formação numa descontinuidade de atividades" é, sem dívida, a chave
do método, que re-situa a escola e conduz ao descobrimento e à rea­
lização de uma possibilidade educacional fora da aula e ao ritmo da.
vida.

O PLANO .DE ESTlIDO, esse remeter à vida ao educando, para
que ele aprenda a descobrir con novos olhos realidades trilhadas
e desgastadas pelo dia-a-dia, encarna o principio sustentado pelos
autores: "A Vida educa". Porque por trás daquilo que cada dia ve­
mos, mas nunca "olhamos", está oculta a face da realidade que nos
interpela.

Não vamos tentar aqui uma síntese que se tornaria incompre
ensível, daquilo que o leitor descobrirá com clareza na leitura do
livro.

"OUTRA ESCOLA NA AMIÉRICA LATINA" é uma contribuição real e
concreta para o nascimento de una lova Pedagogia ao serviço de um.
Homem Novo.

Os autores não vendem idéias, mas comunicam experiências.

·· A E.F.A. entrega neste livro uma valiosa e inegável contri
buição para todos os que verdadeiramente procuram uma educação cons
cientizadora e libertadora.

Sobre o caminho dos métodos ainda se terá muito a percor­
rer, e os autores não o ignoram, porque estão caminhando ao ritmo '
da experiência. Falam de seu trabalho como de um "movimento pedag,2.
gico".

Neste livro se mostra a experiência daqueles que iniciaram
a caminhada com os pés na terra. f simples leitura do Índice o ma.ni
festa, porque os autores exigem como ponto de partida o conhecimen­
to da "situação sócio-eco:aômica e educacional do campo de ação das
E.F.A. 11 (Capítulo 1), expõem uma "concepção da educação" (Cap. 2), e
traçam o "perfil do formado" ( Ca:p. 4), para assim ajustar "as bases
estruturais e metodológicas'; (Cap. 6) e definir os critérios e os
modos de "avaliação" (Cap. 9).

Se ainda devemos acrescentar e destacar algo nesta apresen
tação, é que a E.F • .A. pretena.e superar um "enciclopedismo" teoriza!!:
te que desenraizou não poucas gerações de jovens. Reage contra uma
pseudo-cultura livresca, que ignorou ou menosprezou a cultura do po
vo, especialmente dos setoro marginalizados, e reintegra "a ação'
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como ingrediente necessário do um real processo educativo.

A E.P.A. se fixou como meta a competência científico-técni
ca. de uma nova geração de jovens, estreitamente vinculados à sua p~
tria, com vocação especial de servidores, identificados com um meio
do qual nunca estão deslocados, comprometidos com seu grupo e com o
processo nacional e latino-americano.

Oxalá este livro consiga acender em muitos rincões da Gran
de Pátria o fogo do espírito que move as pessoas concretas que desa
parecem por trás de l,llllU sigla fria, quando dizemos A. P. E. F. A.!

Em meio do desconcerto no qual vivem nossos povos a segu­
rança de saber que há um fernento que prepara o futuro é verdadeira
mente reconfortante.

Enquanto sofremos a dor que nos causam os que de uma ou o~
tra maneira destróem cada dia, alenta a alegria saber que outros
constróem em silêncio.

Quando o vozerio dos que profetizam sobre o desconcerto no
campo educacional nos inquieta, tranquiliza-nos o fato de que outros
estejam abrindo, com seu trabalho, os caminhos de uma pedagogia re­
novada, para a educação de um Homem Novo e para a reconstrução e li
bertação que o país empreendeu.

Fevereiro, 1974.

ARGENTINO MOYANO

Diretor Nacional da
Superintendência Nacional

do Ensino Privado.



PRÓLOGO

A pedagogia das Escolas da Família Agrícola (E.F.A.) cons
guiu abrir uma forte brecha no excessivo conformismo em que vinha
dominando a tradição educncional. Essa brecha, ainda pequena, mas
gura, teve um nascimento.argentino ·feliz. Não nasceu nos escritóri
dos funcionários, não foi obra de um professor ou de um técnico,tvaa
pouco apareceu acompanhda de estridente fanfarra com grandes anín
cios. Nasceu, cresceu e se está multiplicando a partir de duas pe
quenas experiências camponesas: uma em 1969 em Rafaela, vale leite,
rodo Oeste de Santa Fé, terra de agricultores, 11tamberos" (1)
meeiros; e a outra em 1970, em Moussy, zona algodoeiro. do norte
mesma !)rovíncia, terrn de agricultores, criadores de gado e esforç_.
dos trabalhadores braçais.

Sim, apareceu aqui da mesma maneira que na França. Diz-s
que no ano de l935, agricultores desse país idealizaram a Pedngogi•
da Alternância, ou da "llAISON FAMILIALE", ou das E.F.A., como o. de­
nominamos os argentinos. Depois foram os italianos e alguns país
africanos que a adaptaram a suas realidades.

Bem, os argentinos não são os criadores. Talvez tenha sido
um mestre, ou um sacerdote, ou um agricultor que, cm passagem pela
Europa, teve oportunidade de conhecer tais movimentos pedagógicos
captou-os e, com senso comum, aqui os transmitiu, em sua terra,
outros homens também possuidores de senso comum,

A experiência estava em marcha. Chamava-se Rafo.ela e Mous­
sy. Ela tinha, entretanto, que ser apontada. Com esse fim se reuni­
ram agricultores, técnicos e professores que· decidiram em 1970 con!!_
tituir uma associação civil denominada A. P.E.F.A. (Associação para
a Promoção des Escolas da Família Agrícola), cujos objetivos primor
dieis são os aspectos promoção, formação e assessoria das E.F.A.

(1) - Não existindo. um termo que traduza "tamberos", conservamo-lo
em castelhano. Seu significado se aproxima do nosso "mutirão
assim, "tamberos" seriam: "ggueles gue trabalham gm mutirão"
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dos Institutos de nível superior que se criaram em nosso país e nos
países latino-americanos.

Rapidamente, junto ao entusiasmo apareceram as dificuldades,
em especial as aprosenta.das para a formação de professores e as ati
tudes de funcionários resistentes à mudança, a.ferroados a rotinas ,
aspirações~ noções culturais obstaculizadoras, e muitas vezes inú­
teis. A A.P.E.F.A. toma consciência de que, para se salvar desses '
escolhos,como também para suas escolas, necessita de pessoal forma
do na sua pedagogia e em sua filosofia. Nasceu assim; em 1971, o

.Instituto de Capaci tà.ção de Monitores (I. cf.A.M.), encarrego.do de fr
mar. os professores para as E.F.A. Esse Instituto, assim como ases­
colas, assenta-se sobre uma premissa fundamental: é o realidade, a
vida que ensina e educa. O edifício escola.r é'algo artificial, por­
tanto e, porisso, deve ser substituído e recolocado no lugar que lhe
corresponde no processo educativo. Por isso os Monitores efetuam
sua capacitação ~m permanente contato com o meio rural, aplicando­
se assim à pedagogic da alternância numa formação de nível corres­
pondente ao superior.

Às duas primeiras E.F.A. e ao I.C.A.M. somam-se até o pre­
sente outras E.F.A., verdadeircs comunidades educativas, originadas
de um sentido comum da base camponesa, nos seguintes lugares: r­
royo Ceibal, Colmena, Villa Ocampo, Villa Cafiás, Margarita, Tosta­
do e San Martin Norte, todas na provínciá de Snnta Fé; Sarasa e Pi­
rovano, em Buenos Aires; Colonia Caroya, em Córdoba e, por fim,For­
res, em Santiago del Estero. Além disso, convencidos de que o pro­
cesso de unidade latino-americana é irreversível, se desejamos de
fato a libertação, a E.F.A., em humilde trabalho, mantém çontatos '
com organizações de base camponesa do Equador e do Brasil. Hoje, a
E.F.A., verdadeiro movimento pedagógico, que reflete constantemente
em todos os níveis sobre uma formação para o meio rural e popular,
assenta seu trabalho sobre as seguintes premissas:

a) A necessidade de uma participação da base sobre seu pró
prio processo educativo, mediante a responsabilidade na
definição, elaboração, gestão e avaliaçao, sempre den­
tro do marco geral fixado pelo Estado.

b) A realidade dos que participam em todos os níveis de pro
cesso produtivo educa e ensina, dentro de uma ação di­
nmica na qual a escola deve subscrever-se a seu servi­
go e como meio para objetivar e refletir sobre as neces
sidades e expectativas que as comunidades tem sopre to­
do o processo educativo. Tudo isto, por um lado a luz'
das pautas gue sobre política educativa fixa o país e,
por outro,à luz das exigências que nos assinala o mun­
do moderno.
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e) As ;nanifostações da cultura popular e sua elaboração
em hoje mais do ue nunca uma escola ao serviço, inte
grada com a comunidade à qual pertence.

d) A escola é um instrumento, um serviço comprometido, p
proporcionar os meios que permitam a formação e a crie
vidade.

Em síntese, cremos que este movimento conseguiu instrumen
tar uma pedagogia do sentido comum, como voeês poderão ler mais
diante. A este respeito concordamos com Celestin Freinet, quando
11 ••• digo-lhes que so fôssemos procurc.r na •trildiçõo popular as
ticas milenares do comportamento dos homens na educação dos anima
estaríamos em condiçÕeo de escrever o mais simplea e o mais seguro
dos tratados de .pedagogia".

Conselho Diretivo d·a A.P.E.F.A

Reconquista- Santa Fé-197
•

1·.,

; ,·

.'
: ,. . ..'. ,:
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I. SITUAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA E EDUCACIONAL

DO CAMPO DE AÇÃO DAS E.F.A.

l.l. A zona compreende direto.mente:

l.l,l. As zonas de pequenas e médias propriedades, que cong
tituem, no tocante ao número das mesmas e ao das pe
soas ocupadas, aproximadamente 50% da agricultura~
gentina.

1.1.2. Todas s zonas nitidamente sub-desenvolvidas do Nor­
te dá .Argentina, compostas em sua maior parte por:

a) Mfuito pequenas propriedades (43% das propriedades
argentinas);

b) ppcrários temporários, peões instáveis, etc., que
estão também muito frequentemente nn categoria .

.dos produtores mínimos.

l.1.3. As regiões de grnndes propriedades que empregam os
· -'.•. peões podem ter E. F.A., desde que a situação social'

destes lhes permita assumir plenamente a educação
dos seus.filhos.

1.2. A agricultura representa uma parte preponderante no contexto'
das atividades- econômicas da Argentina. Ela provê, por exemplo,
goy; das exportações e alimenta quase 50% das indústrins nacio­
nais em matéria primo. O mundo rural, onde as taxas de natali­
dade são elevadas, ajuda à industrialização em função do seus
recursos humanos.·

As condições técnicas-e econômicas da região de pequenas e
médias empresas (ao falar de pequenas e médias empresas referi
mo-nos não precisamente à superfície, que é um elemento muito
relativo segundo a riqueza de terra, mas à renda· que pode ob­
ter o grupo humano que o trabalha) são aquelas que correspon­
dem a umo. agricultura pioneira, extensiva, sobre as terras que
no começo eram bastante ricas, mas que se empobreceram rapida­
mente por falta de técnicas adequadas. Os produtores vivem, às
vezes, bastante bem, outras vezes mal. Mas a situação técnica'
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e econômica tende a piorar. Tem-se então uma. agricultura que
epesar das reais possibilidades humo.nas e físicas, nc.o ·se.
ta a condições que impõem o trabalho e a economia moderna.

As condições dás rcgiões de muito pequenes propriedades
evidentemente piores. Subsiste-se, e nada mais.

A difusão de técnicas, no conjunto, é fraca ou nula. A
tensão oficial, que dispõe de meios reduzidos, trabalha com
todos pouco eficazes, baseados numa fundrunentação psico-so
lógica inadequada. Fora dela existem várias experiências int
reasantes, em particular os grupos C.R.E.A. de pequenas e
dias propriedades. Tais experiências são, no entanto, muito
mitadas.

No econôm.ico, a organização dos mercados é ·débil e, freqt>
temente, anárquica. Os centros de decisão estão sempre longe
dos médios e pequenos produtores. O cooperativismo, que desa

.volveu um importante papel nos seus primórdios, carece de
verdadeira participação de seus integrantes, como também do
nam.ismo econômico a.tualmeµte necessário.• Também neste setor
encontram algumas realizações exemplares que mostram possíve
caminhos', sem realmente influir sobre o conjunto.

No setor gremial ns organizações profissionais, frequente­
mente maiores grupos de dirigentes, sem be.ses reais, defende
idéias conservadoras, antes orientadas para a defesa do já
quirido que para as necessárias e profundas mudanças.

1.3. 0 ·conjunto de infra-estrutura e serviços, nedess2.rios para o
senvolvimento se concentra sobre os centrós urbanos. -Quanto
mais se afasta da Capital Federal, mais reros são estes servi
ços. Sendo insuficientes na zona de pequenas e médias proprio
dades agro-pecuárias, são frequentemente inexistentes em
giões mais pobres. Referimo-nos particularmente a:

estradas, serviços de transporte, correios, telefones,
de a raridade e a ausência destes provoca um grande isole
mento.

os serviços sanitários;

a rede de informação: difrioa, rádio, televisão;

os serviços. administrativos;

a rede educacional.
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A baixa densidade de tais serviços 1:1e acompanha:, evidente­
mente, de uma diminuição côrisiderávol de quo.lidr.de dos mesmos

l4. Asituação social:

1.4. 1. A população rurn.l ·oot6. muito disperso. ( 6 habitantes por
o nordeste). Junto à nusência de comunicações que

já se assinalou, esta baixa densidade de população é um
fator de isolamento que dosfavorece o intercâmbio e que
não estir.lU.:..a a vida om grupo.

As taxas de natalidade são eleve.das em todas as re
giões do Uordoste e do Norto do país (regiões de mini­
fúndios), e médias propriodades.

Existe, contudo, uma migração constante para Bue­
nos Aires e outros centros industriais que anulam os e­
feitos dinamizantes que a presença dos jovens poderia'
produzir na região. No conjunto do.s províncias do Norte
do país as trocas de mortalidade infantil, menos de 40
por 2.000 nas regiões bem equipadas, chegam a 65 a l20'
por 1.• 000 nas regiÕés suo-equipadas. Em regiões mais ri
cas, como no Sul da Província. de So.nta Fé ou na Provín­
cia de Buenos Aires, pode-se. observar outro tipo de deg

.povoamento do campo; por um lado, uma nntalidf'.de mui to
reduzida nas famílias de pequenos ou médios proprietá­
rios, sem dávide por reflexo malthusinno; por outro la­
do, as próprias famílias, desde que possam, mudam-se pa
ra a cidade mais próxima, tanto por comodidade como por
uma certa "imagem". Os dois fenômenos provocam direta­
mente uma marcante deterioração .do "'tecido humano" des­
tas zonas rurais. Têm, contudo, outro efeito indireto:
os jovens destas famílias, criados num ambiente do pe­
quena burguesia urbana, encontram pouco interesse na a­
gricultura: escolhem outra profissão, ou consideram o '
campo como fonte de rendas, não como atividade profissi.2_
nal.

Assim, o despovoamento toma o aspecto de um progres
sivo esvaziamento sociológico, que traz como consequên­
cia outros esvnzi::i.mentos (tecnológicos e econômicos).
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1.4.2. No Norte e no Nordeste há uma rupturo. muito mnrcada
tre dois grupos de culturas distintos: por um ledo
crioulos, que vivem conforme uma velha tradição sul­
mericana; e por outro, os colonos, descendentes de
migrantes, que vivem baseados numa tradição européia
pouco modificada.

A estns diferenças cul·iiuraio, que poc1eriam ser
ma fonte de enriquecimento, superpõe-se um questão
conômica: os colonos são pequenos e' médios proprietó
rios; os crioulos, mínimos proprietários, lerhadores
"cosecheros" (quem faz um pouco de udo), diaristcs

· Os colo.rios, pnrticularmcnte, ocupam aos crioulo
como mão-do--obra tem::;iorário., para o algodão e paro.
cana-de-açúcar.

Nasce, deste f~.to, um racismo pouco aparente,
real, baseado na ignorâncie e nas estruturas econômi•
cas deficientes.

l.4.3. As tradições familiares ou grupais são muito fortes
conjunto do mundo rural; na medida em que elo.s nãc
assumidas e dinamizo.das por um trabalho de educação
constituem um freio muito importvente à mudança, e ac
:· A ,... . • t
tuam o fenómeno do êxodo da juventude. Algumas eper1.
cio.a atuais: C.R.E.A., Movimen·t;o Huro.l, E.F,A., most:u
que é possível se realizar, e do modo rápido, uma evc
luçêio.

As tradições religiosas são ainda fortes na gera
çõ.o adulta: com mais religiosidade em regiões pouco
descnvolvidc-.s, mo.is formalismo em regiões colonizadOAP
Mas, cm conjunto, sobretudo nas ~egiões povoadas
colonos, pssam por uma crise de gerações aguda, sim
taneo.mcnte familiar e religiosa, Os jovens, que sofr
pesn.drunente·n tutela dos mais veJ.!los, têm te!lc1êncin
rejeitar globnlmente toda manifestação da autoridade
Na medida em que a Igreja tomou as mesmas estruturas
que a sociedcde, esta se encontro. questionada,~ as­
sim que frequentemente se escuta falar, em relação
Argentina, de um co.tolicismo fortemente vivo o enri.­
zado. A realidade demonstra, ent:·eta!lto, por parte Cs
jovens, indiferença ou hostil:i dadc parn uma problmnÚ-·
tica que não é a deles.
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l.4.4. Uma dns cnractcrísticns mnis salientes deste mundo ru­

ral, em conjunto, e de ~cordoa nosso ponto de vista,

está no vazio instituciono.l, político e culturnl. As

pequenas povoações não tôm nenhuma orgnniznção, nenhu­

ma representação _legal. Os pequenos povoados têm algu­

ma coisa, mas é um pequeno grupo separado do resto da

população. Os sindicatos e cooperativas são, no geral,

orgnnismos de cúpula.- nãd de base - dirigidos por'
técnicos.

A debilidade ou a ausência de comunicações (es­

tradas, Ônibus, telefones, etc.) contribui, eVidente­

mente, para manter este vazio: uma percentagem ínfima'

de pessoas lm um jornal diário ou uma revista; estes'
não chegam regularmentvé, não 'ruí nenhum estímulo e pou­

co a pouco se perde o hÓ.bito de ler. Em. lugar de anal-

,fabetisino teórico (aqueles que não sabem ler nem escr~
ver) teríamos que fclar de analfabetismo prático: aque. ,• -
les que na prática nunca escrevem ou leem.

• 1.5. Situação da educação e formação:

1.5.2. Cifras e dados:

a) A não-matriculação e os ~bandonos escolo.res, que'

• no . conjunto das regiões rurais chega à metnde dos
alunos em idade escolar, chegam a uma média de

70 nas províncias do Norte e do Oeste (cifras do

Ministério de Educação de 1970).

b) A percentagem oficial de analfabetos nas mesmas'

províncins é de 20%. Sérias estimativo.a, contudo,
chegaram a cifras muito mais elevadas. Teríamos '

que estudar, entre outras coisas, o caso da popu­

lnção ~uc, por falta de prática, volta a ser anal
fabeta pouco tempo depois de ter deixado a escola
primária. Além disso, por falta de estímulo e de
assessoria, os níveis teóricos, previstos pelos

programas, oaixam consideravelmente, à medida em

que se afasta da Capital Federal e dos grandes

centros urbanos.
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São re.ríssimos os jovens, filhos de peque
nos e médios produtores, que tâm possibilidade
econô!llicn pnra continuar estudando depois do
mário.

O ensino ngrícoln de nível médio represem
no redor de 0,7% do ensino secundário da ArgeQJI.
na. É sugestivo comparar estas cifras com as
tcriormente cito.das n respeito da importância
agricultura na economia. Supondo que todos os
lunos terminem o curso das escolas profissiona•
agrícolas se consagrem à agricultura, dever-se•
- como base - ter quarenta vezes mais para
preencher ns necessidades. Mas esta formação,
ccbida por dirigentes e professores de nível
dio e superior, e não.por- produtores, mostra
fro.casso·gonernlizndo. Uma pesquisa efetuada
fins de 1970 pelo Ministério de'Cultura e Pocu
ria de Santa Fé, dirigida aos ex-alunos de es
la de agrónomos mais importante - e também
mais_ antiga - da província, mostra estas cifr~

· sobre a situação atual dos alunos que nela se
formaram: »

Produtores agropecuários: 8%
- Continuando estudos superiores: 33%
- De vérias profissões (não agropecuáriE'.S

Em profissões para-agropecuárias: 25%.

Devemos supor, ~ortnnto, que a formação re
cebida não está geralmente em relação ao mundo
camponês e à agricultura concreta do país. Nest
sentido a escola.preparo. muito-mal aos jovens
ra as tarefas de desenvqlvimento rural.

1,5.2. Educecão e Sociedade:

As famílias e comunidades constituem células muj
to sólidas, com conteúdos geralmente tradicionai
mas capazes de evolução, coro o demonstram as
periências de grupos já existentes: Movimento
ral, C.R.E. .A., etc. Sofrem, entretanto, de modo
crescente, um conflito de gerações: os jovens
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ccbem informações do munclo exterior, mas sem as'
bnses que lhos pcrLuté'.lll Ulll juízo crítico; os
pais não t0m elementos pn.ra evoluir. Comunidades
e fcmílics sofrem de um grande isolamento, devi­
do sobretudo à falta de estruturas de encontro '
que à.a condições físicas.

As condições econômicas das faLIÍlias e a situação
geográ:fi_c_o. ~ nfastàménto dos centros urbanos -
dificilmente permitem aos jovens prosseguir estu
dos depois do ciclo primário, quando conseguem '
terminá-lo.

A nuiiorio. dos jovens que continuam. estudos secun
dários depois ·do primário, rnrns vezes voltam ao
campo. Este feto, consideremos, é consequência '
de um ensino inadaptado em relação ao campo só­
cio-culturnl e profissional. Annliznremos esta
inadaptação do ponto de visto. profissional e cul
tural.

Educação, Técnico. e Economia:

ô_s economistas modernos estimam que a formação é ' .
um dos mo.is importantes fatores no desenvolvimento.
A falta de cultura geral e de formação profissio­
nal constitui:o'principal obstáculo para a'integra
ção dos agricultores no processo de desenvolvimen­
to técnic_o-eéonômico.

Por falta. de tn.l foro.ação, os meios técnicos e eco
· n.ômicoe oom .que contam os o.gricultores têm uma efi

ciência muito limitada.

Além de sua escassez, as escolas agro-pecuárias em
iUO. situação atual não parecem adequadas para a
preparação dós agricultores em suo. profissão. Com
efeito, o. com'!.utn destes devem ser a de um adminig
trador de _e:nprnsa, nno sonente as de um técnico. O
princípio unificador desta formegão não soria tan­
to o conjunto de conhecimentos a adquirir, como as
funções a cumprir.

... • 4.. • '? . .. . .", » .°.• ., . ..
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Assim, a cprendizagem necessária ara anali
sar uma situação, informar-se, tomnr uecisÕes,
ganizar-se, levando scmre en conta os aspectos
técnicos, econÔmicos e humanos, deverá orientar
o.quisiçõcs ce conhecimento. •

Educação e Cultura:

O mundo do co.mpo tem, por suas condições
grnficas, econômicns e sociais, grandes dif
culdades para compreender o mundo atual e
lese localizar. Encontra-se com particular
dificuldades para expressar-se,

Muitns vezes se interpretam estas ~ificulda
como Wil sinal de pobreza cultural. Quem cons
ce este mundo sabe que ele possui grandes
lores humanos e conhecimentos nascidos da
servnção e da experiência.

A escola atual traz em si, poderíamos dizer
ou,tro tipo de humanismo, outra concepção
mundo • Assim explicamos o desenraizamento
se -prodµz pela ruptura do p.iálogo entre pais
e filhos, e a falta do diálogo entre o própm
campo e outros setores: administrativos, té
nicas, docentes', ._etc._ A'1reditaro.os que se de-w
pesquisar para· e qom o mundo rural as muda.IJ­
as que permitam valorizar sua. própria cul
ra o estabelecer meios de comunic1:.ção é' intv
cô.mbio entr~ esta e os autras formas. •. . •

1.6. Acreditamos que o desenvolvimento rural está expra»
. snmente - ligo.do à organização de umo bnse camponesa
capaz do inventar suas próprios soluções, de asse
raro gestão do sous assuntos, de controlar e parta

, cil)E'.r era escalas de :poq.er superior. É assim que
falto de informação, de formação e de organização
tal que este poder não existe. Além disso, o antig
hábito que este mundo rural. tem do tor sido govern,
do do cimo., na vezes osquccido, outrns vezes o.sais

. tido, criou c que nós cha.Iru;unos de uma "consciência
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marginal", ou scjc, a aceitaço desta docndência'
ou o abandono com.o U1:l. este.do normo.l. Ao contró.rio,
a constituição de grupos centro@os, bsecdos n7 9r
ganização Ce sou próprio desenvolvimento, choca
desc.1e cedo com. ::: incrcrl.'.lliclo.a.e •.As experiências de
resp0ns:::.1:>ilid.::-.cle de baso, porém, se bem conduzid2..s,
dão· resultaclos notáveis. iJo.s um ele::aonto essencial
que f:,lto. en todn.s e.o experiências é a formação; i!,
to é, ::ui bnses necessárias para:

busco.r informnçfio, entendê-la e utilizá-la;

transmiti-la.;

rnciocinar.

a

.. ...
f •...... ,. ... .
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II - CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO NA E. F. A.

Desde a criação das E. F. A., sua prática pedagógica é gui
da por idéias diretrizes que poderiam ser assim caracterizadas:

respeito à personalidade de cada um;

a vida social, fator de desenvolvimento;

prinazia da vida sobre a escola;

papel da ação na educação;

necessidade de coerência e unidade na formação;

necessidade de reflexão e explicitação de valores.

2.l.- Cada personalidade não pode desenvolver-se em harmo­
nia fora de suas características próprias,? que poderíamos denomi­
nar, em termos dinÔLlicos, sua vocação.

Localiza-se simultaneamente como ser condicionado por suas
características físicas e mentais, sua situação histórica e geográ­
fica e, como ser livre, devendo escolher seu futuro. Seus pais,seus
mestres, a sociedade, não podem escolher sua personalidade, (o que
seria fabricar um.o. pseudo-p8rsonalidnde), nem _seu futuro.

O primeiro passo de toda educação será, portanto, ajudar
cada um a descobrir-se e aasumi:r--se a si mesmo.

2.2.- A sociedade constitui, entretanto, o lugar onde o, )2
vem pode tomar consciência de si mesmo, escolher, desenvolver-se.A.§.
sim, a relação e o diálogo são condições essenciais do jovem com s1a
família, seu grupo, sua comunidade.

O Ser Humano se torna PESSOA por sua inserção na Sociedade
Reciprocn.G1ento, conetroi umo Sociedade à sua imagem.

2.3. - Quando a escola quer cumprir, por si mesma, de modo
único ou principal, este conjunto de funções, apresenta ao jovem u­
pa realidade artificial e empobrecida. Consideramos a escola não
como UI:J.C proprietária do saber, mas como serviço, devendo pôr em a­
ção as estruturas, métodos e meios que permitem à vida cumprir seu
papel de educadora.
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2.4.- A AÇÃO constitui o motor da aprendizagem; despcrta o
intorcsse, promove a responsabilidade, facilita as experinci.s, o­
briga a relação o o diálogo, permice o Cosenvolvimento integral de
toda a pcrsonnlillnde. A E. F. A. aprovei ta no móxi1:10 todas as eti­
viddes que requerem atitudes ~tivns, Jontro e foro. da escola.

2.5. 0 jovem necessitn descobrir uma ordem, umn coerência'
em si mesmo e no mundo que o rodeia; constituir sua próprio UNIDA­
DE. Gernlmente, no ensino, tal mete se encontra contrariada ou des­
virtuada por quatro fatores:

o caráter demasiadamente analítico e dividido dos progrg
mas;

A especialização clemr:-.sinc1.a.w.onte estreita dos professores;

O caráter quase exclusivamente intelectual da formação;

A escassez da relação escola-vida.

A E. F. A. deve encontrar soluções ante estns deficiências
para ajudar a cada aluno a. realizar sua integração pessoal.

2.6.- A pessoa e o grupo necessitam tomar consciência dos
va.J.ores implícitos em suo vida e em sua vivência. Para isso é neces
sário distanciar-se. E esta t.omn.da de distô.ncia é pro)orcionado. pe­
la reflexão pessoal e grupal, respeitando a cada um, já que se tra­
ta de um processo pessoal ou grupal, não de uma doutrinação •

• l .,
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III • OBJETIVOS GERA! S DA E. F. A.

O OBJETIVO FUNDAMENTAL pode ser definido como: umo. prepar•
çfio pnrn à vida cdulta e a orionteção profissional dos adolescent•
da viela rural o cOI:1poncsa, para assumir os papéis de uma socícdad•
democrático..

Empregam-se os termos <1e propnraç[o e oriento.ção, no senii>
do de Ul!l pôr-se en march de um processo, que não se pode acabar
três anos escolares.

3. 1. - No. ca.m:;:,o c1os conhecimentos:

3.1.1. - No pesoo&l: conhecinentos que permitem ao joven
calizar-se na socielade.

3.1.2. -· No profissional: conhecimentos que permitaro. esco­
lher Ulill', profis_sf,o e iniciar_ um trabalho pro:fissi
nal;

M
3.1.3. - Para cumprir con as duas primeiras condiçõeã,t_e.i

conhecimentos deverão:
» l ·..

apresentar relaçãos é respostas, com aproble
mática da regii.ão·e do meio sócio-econômic0

aluno, sem se fechar em tal ou qual ~egião
:

apresontar um panoramo. amplo, sem encic1opedie·
mo;

permitir níveis intelectuais iguais aos dos j
vens ri.ue estudam em outras formae ,.i. ensino•

3.2.- No campo dns aptidões:

- Apticões profissionais:

3.2.1. - Paro informar-se sobre problemas e técnico.a novas
no campo profissional.

meio;

3.2.2. ­ Paro tro.nsmi tir tais info, • própria co­Iaçoes a sua
munidade, a outras comunidades, organizações pro-
fissionnis, autoridades t, e c.
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3.2.3.- Para raciocincr em sua profisoo: anliscr situa­
gões e dados, comparar com outras, relacionar com
datlos técnicos e científicos, avcli~r préticns e
resultados, elaborar sínteses.

3.2.4.- Para planificar, dirigir e executor suo.a tnrefns '
profissionais.

3.2.5. - Parn adaptar-se a situações novas e_crio.r soluções
adeq_undas.

Aptidões pessoais:

3.2.6. - Para infor1112..r-sc noo campos culturnl, social e j0­
lítico.

3.2.7.- Pare informar sua. comunidade, outras comunidades ,
organizcçõos e autoridades n respeito ~as mesmos '
assuntos.

3.28.- Para raciocinar sobre sua vilia de cidadão argenti­
no: o.nnlisnr situações e fatos, integrá-los numa
visão de conjunto, avaliar fontes de informações ,

, situações, fc.tos e titudes.

? •
32.9- Para gir mms estruturas culturais, sociais e poli

tices q_ue estiverem a sou alcc.nce.

3.2.10.- Para criar soluções novas nos âmbitos cultural,s,2_
cinl e econômico.

3.2.11. - Eia geral, para manber e desenvolver seu potencial
físico, intelectual e afetivo.

3.3. - No campo das atitudes:

3.3.l. - Abertura: atitude desperta e reflexiva.

Valorização e comvromisso:

Respeito à verdade e procure do verunde numa à­

tituce científica.

3.3.3. - Aceitação e vnloriznçêo de si mesmo e ue sues ca­
racterísticas físicas e intelectuais.
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Enraizo.mento.110 5.mbito eocic.l, cultural, rel.i
gioao, profissionnl, region~l.e_naciono.l..

Universalidzle no cultural, social e político

AD.ore viQa e o trabalho em equipe •

Sentido de responsabilidade nos âmbitos profi
sion::u, cul.turnl, social e político.

•

· o +.·e »na,,, a

... ... '

•



IV - PITI.FIL DO lL.'..TRICUL.'.DO

4.l.- glaggificgç@o dos objetivos:

As definições e ci:::-.ssifico.ções vnrüun LlUi to conforme os au­
tores, as escolas e as práticas educacionaio.

A pedagogia das E.F.A. oprascntn um caráter original que di
ficulta a integração osvrita de suas defini;os e classificações
nos sistemas clássicos: a relo.ção es.trei to. que existo entre ri. esco­
la e a realidade não escolar. Por exonplo: uma aptidão, na pedegogia
das E.F.,, será sempre a capacidade para realizar uma dada operação
na própria vida real e não npcnas na. cocola. Definireoos, port~mto,
no presente capítulo, osentido de cada termo.

ti. maioria c"!os. novos sistemas o.prosentrua outro problema: pa­
ra definir e avalio.r ao ser humano em sou croscimento, real:i.dade
complexa, multiplicam-se co.tcgorias e divisões. Mas e complexidade'
destes sistew.s traz novas dificuldades:

tal corplexidade faz que o. sistema ·possa ser manejado u­
nicamente por espccialisto.o, com um material e um tempo
consideráveis. O sisteiill:', poc~.e ser perfeito, nas não é 0-
PERACIOUAL;

A psicologia. moderna foz apGrocer novo.mente a unidnde da
pessoa em sua complexidnde; um sistema complexo tenta a­
daptar-se •O. t:.l complexidn.c.'1.e, ~ns esquece. o aspecto "uni
dade". Temos assin, frequenterentve, definições muito su­
tis, s vezes confusas, que repetem o nesmo e várias cg
tegorias. Levando om conta estes riscos, o. E.F.A. esco­
lheu um sistema:

basto.nte sin?les, paro. que soja opcrncional;

baseado em conceitos globais, que devem permitirdes­
crever a pessoa em ação;

adaptado à especificidade dn E.F.A.
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n) Decidimos classificar os objetivos em:

conhecimentos,
aptidões,
r.titu<les.

l. - Conhecinentos: Armazenagem de informações, que posso.m'
corresponc.er e. iuÓins, mc.terir:io ou fenômenos.

Implicnm:

a recordação direta.

a memória operacional, isto é, saber que tal informação'
existe e pode ser encontrada e determinado lugar.

2. Aptidões: Capocida.des po.ra agir num detf:lrninado campo ··J:1f:
ra realizar uma ampla operação. Uma aptidão incluirá um conjunto in
tegrado de conhecil!lentos, hnbilidRdcs.e hábitos.

Encontramos dois níveis de aptidões:

Um nível "intelectun.l" q_ue se poderia clc.ssificor sob o
título gere.l de intele cçõ.o ;

Un nível "integrado", no qual participam a inteligência,
o sistemu psico-motor e, de modo ais velado, a afetivi­
dade.

3. Atitudes: Fornne espontâneas e generalizadas de reagir
nnte-situ.c.çÕE:o.

: :

b) Definiçêo dos objetivos:

O número de cl.::.ssifico.ção que se dá a co.do. objetivo é o "ní
mero de código" ao qual referiremo-nos de modo permnnente nos ins­
trumentos de avaliação.

1. CONHECI11ENTOS:

l.l~ ·- Conhecimentos de terminologia e convenções:

- Em.pregar com i;iropriedade, distinguir, aefinir palavras '
.(numa. língua), ou ternos específicos (de umn ciência ou
técnica)
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Conhecer nf.i po.lnvrns, sino.is_, sÍnbolos, que se usa.t1 paro
apresentar e tratcr as idéis, fenônenos, técnicas, mate
ria.is.

l.2. - Conhecimentos de ftos espacíficos, tendências e sequên
cias:

fo.tos QspecÍficos: dntns, ·a.contccinentos, lue;;i..reo, '
fontes de inforrançno, etc.

Seauôncias: umo série de fatos, dndos e o.contecime!!
tos relnciorwc',os entre si.

Tenüêncins: os acontecimentos ou fenôuenos que se
possru:.i prever ou ceduzir a partir de uma dada situa­
ção.

1.3. - Conhecmonto de metodologia, critérios, clo.ssificn-
_... çõos:

Métodos e :processos utilizo.dos num determinado
campo.

Critérios que permitem comprovar•. ·;

Clnssificr..çÕes: tlivi:sÕes e ordenação eLl categorias
que permitem o estudo.

l.4.- Conhecimento2os_princípios,leis teoriasnumdeter­
mino.do cmipo, fenôueno ou problema..

2. APTIDOES:

2.1. - Informar-se:

Aptidão para pesquisar, rogistrnr, classificar informo.ções'
no campo, em livros, documentos·, etc.

Requer simultane,-:'Dcnte aptiQÕes intolectuais, psico-motoro.s
.e interesse.

Pode-se avaliar:

2.1,l. A riqueza.
2,1.2. A exatidão.
2,1,3, A adequação com o teoo. investigado.
2·l·4. As possibilidades de utilização (qualidde do regis­

tro ou "nrmo.zeno.mcnto", es:pGcinlnente a classifica­
ção).
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2.2. - Inforno.r:

AptiJÕes pnro. tro.nsmitir uma mensagem.

Pocle-se distinguir:

·'·

quo.lic1m1 .es externA.s do. ::ienso.gem:

apresentação, estética;
elo.rezo.;
volume.

qualidades internas:

· .. •··

i

2.2.4. tr2J1scrição: resumo e auaptnção dos termos de
enunciado (problema, lei,texto...) sem alterá-lo
en seur: fun<J.ame:l:tos., :para trncluzir duma ou dou­
tra formverbal, de uma forma simbólica a outra,
em expressão orl ou escrita.

2.3. Analisar: uistribuir, clussificc,r, selecionar, relacio
par·

Distribuir·e·clo.ssificar os dado~, fenôraenos
problens, idéias, palavras, etc., .. q_ue· · pêr.;:_.
tence]íl a. uma oesmn Clatego'rüCnurn. determinãdo··
cenpo~-- ... --·· ··.----· __ ....

2·.3-.2;··,:--Selccionnr: saber escolher o essencia.l, o sig
nificativo.

Relncionnr: saber relr.cion<:::.r dois ou vários
d0.ê.os, fenÔQ.enos e problemc.s, pnrn uran melhor
coa;roens.o do conjunto, ou de um deles.

2.3.4. Interprcter: so.bcr, numa dada comunicação, iden
tifica.r e compreender as idéias incluídas.,

2.4.- Sintetizar:·· ..
Entron nesta. categoria as operações que reúnem: '

aleocntos ou partes para formar um todo, ou soja,. um.o.
idéia, um csquora, um piano, uma estrutura que antes

. não estava. prusentc com ele.rezo.. Supõe uma análise pré
via. . ..
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2.4.l.- Orgc.nizc.r: encontrci.r ou el:,.bo~·r un plano nu­
ma obra, a colocação ou a soluço do UI!l pro­
blema e um ,Processo.

Extrair: nun detorminnr.o temn, cx~~lici t".r i­
déis que não são expresses, ns cuo se podem
perceber ou deduzir.

Generalizar ou conceituclizar: formular exata
mente ou e.e r.i..0clo C-)nciso na constc.ntes que se
deduzem de uma série Qe idéins ou fenômenos.

2.5. - Aplicação:

As opern.ções descri t2.s ,l.t~ a.goro pertencem 0.0 d.Q.
mínio intelectual, inclusive quando necessitar su­
portes mr-.toric.is~· Nns E.F.A. · dawos .ao tcrrao APLICA­

·çro a. significação limitada de: realização material'
e em çondições roa.is de execução.

Distingui;os:
r

2.5.l. - Planificação: previsão do.lügr, tenpo, 'mate­
rial, 'pessoas, fases, etc.

2.5.2.- Realizaçã'cr:· hnbilido.ues, s_oguim.ento do Plano,
resultados prtÍ.tico·s, estéticos.

2.6. - Avaliaçâ'.o:

li: a formulação de juízos sobre o valor clàs idéias,
dns obras, soluções, -mátoc.os, materiais, etc.

Teoricb.mente1 é una operação intelectual, dife­
rente da valoração (Ver 3.2.) que pertence m~is ao
clom.ínio .afetivo. Tem sempre, poré.IJ., um colorido afe­
tivo, e um Qos critérios de medição será justa.raente'
a objetividnUc nos juízos.

Pode-se distinguir:

2.6.1. - .Avaliação em termos ele ôvidêncin interna: coe
r&ncia., exatidão lógica, etc. .

2.6.2. - Ava.licçco em tcrt1os de exatidão externa.: con­
paração com outros dados, averiguação do va­
lor das informações, otc.
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Cria.tivic..:-.clc:

Poce utilizar a totalidade ou porte das atitu­
des descritas mnis nci:Gl!l. Distingue-se de cada uraa
no ccso que traga nlgo novo, expressão de uma perso­
nalidade singulr, e não uma. cópia.. Poüe-se encontrar
quer nunn obra. literário. ou estética. (o.spectos ma.is
clássicos), coo na solução original a un problema •
um modo inédito de colocá-lo, um enfoque novo num te
ma qu~lqucr (refer3ncias menos ·clássicas).

3 • ATITUDES :

3.1. - Receptivic1o..t"!_e: é a 2.titude de atençfio, abertura:, que
com1-iciona to..:':as a.e outr::..s operações C..o processo ed~
cativo. Po.e variar entre a não-receptividde habi­

tual até Ul!l. estado de permanente recoptivida.de, pa.s­
sanaó pela· rcceptivifü,clb vnrcial; está relaciono.da. '
.com o interesse :JOr 1ll!lD. ativid.ade, _área, :;:,oss00., etc.

Consciência: Atitude reflexiva. sobre si mesmo, sobre
os a.contcci.mentos ou problemas, sobre problemas e fe
nôoenos que se apresentom~ . É llI:ID operaçã.o intelectual
·mas os fntorcs que permiten, aceleram, étificultom ou
iapeC..om a. tol!ln.fül de consciência. são,. sobretudo, afe­
tivos.

3. 3. - Va.loro.ção: atitude de o.desfio MENTAL a um sistema de
valores, que se mnifesta pela expressão de. juízos
Ta_l expressão pode yr-.ria.r: ..

qua.lita.tivnLiente, ê'.esde o ·Juízo sem fundamentação
até um sistema fundamentado e coerente; .
. ; .

rqua.ntita.tiva.raente, desue preferências ou juízos
isola€os, até um sistvema' completo.

O recusar a. julgar pode ter uois valores opostos:

UD negativo: o recusar-se a comprometer-se;

ura positivo: prudência., honestidade, respeito
aos outros.

3.4. - Conpror::ú.sso:
ta vnlora.çüo e~ o.tos. A pessoa. conforoa suo vi

dri coo aou sisto:oa de valores.
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Os ~rc'.Us do cor;:r;:,rooisso porlon ser:

Uno descnforidade total ou notável entre o que se
cfir e cs condutas,

a procuro. c'.e une. "neutrnlic2ncle 11 (nã.o intronetor-se)
que expressa a o.tituce ce recusar-se a ter problo­
raas,

una conformidade pcrcial ou esprádic entre o sis­
tera de valores expresso e as conduts.

Receptivi•lo.do e consciência. não so a:;__üica.r::i :propri_Q
mente a un c-:intcúdo elaborado: são rcceptivü:a.dc à rec
lidade vivida, consciência de realidade vivida. Ao con
trnrio, v2.lora.çno e comproLJ.isso rcfcrGlll-SO ê. un sistc­
na de valores, o_quc se expresso., no csscncio.17 nos
plo.nos c:1-ns E.I!'".A.

4,2. - Enfoque do Perfil:

Na classificnçô'.o gcro.lnente nclmitidn !)r>.rc. una formação pro­
fissionl, distingue-se:

a formação pessoal ou bases de cultura ger~l;

o.s disposições inatas, ns vezes eh.o.mo.das o.ptidõcs;

as hnbilido.des e destrozns; rclncioncclas com e. profissão;

o. cnpncido.àe ou coopetência·profissiono.l, que cs vezes é assimi
làda aos conhecimentos.

O esta.do o.tuo.l cns ciônoins co homen - psicologia., sociolQ
: gia, . pod:::i.gogin - nostran o.: nccessido.de c:e. rever esta. cl2.ssificaçâ'.o:

Em primeiro lugar, o. fronteiro. entre o inato e o adquirido se '
.torna cada vez menos definida. Além disso, em relo.çâ'.o à opera­
. cionnlic1ac1o, o irrportantc é a APTIDO PARA UMA CONDUTA INTEGRA­
DA E DENTRO DE UM CONTEXTO CONCRETO. o que chnnnnos aptidão no~
te Pln.no responde a. esta definição.

Deve-se sublinhar tonbém o novo onfoque o relaço à unido.de: '
cultura gerul--forI110.ção profissionnl. Este enfoque pode ser e!_
prcsso em três pontos:
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. ,.·

A culturo. gern.l, onqur.nto :,err.1ito a cada honen localizar­
se, vroporcic,; J. ur-12. ceJc1.cü:o.d.o :irofissional muito euperi
a qU:e resulto.rio. ele una alta cs:i,:,ecio.lj_zo.çi:io. Con efeito,
ativiclc.l:e prof'issionnl hoje necessito. O.e loco.lizaçiio, co­
municcção, equipe, reflcxfo, que são contribuições da cul
turo. gcrc>.l. Alén r'.is:-.;,), U!lO. cultura geral a.ssiu concebida

condição de adcptbilide que perito a mudança.

- A profissão, con suo.a t13cnice.e, cofülutc.e, norons, vo.loree
.constitui Ul'l setor importante da culturn. É por tê-lo es­
quecido qu~ hJjo se ::~rocuro. cono inventar Uf..10. "cultura ::?.2.
pulc.r".

Uno. culturn autêntico. poda :Darfeit8.clcnt0· construir-se :'.Ã.

partir de uma profissão que é, para o meio popular,ura
dos vivências te noior a.mplitude - se se entende por pr,2.
fissão nfio sor:.ente una coleç5.o de técnicas ou habilidades
30.s, ~ntaa, uno. concopçno universal, técnico., científica,
econôm.ica, socinl e psicológica.

A copucid.c-.éi.e :._Jrofissional, que s.e confunde muito· frequente­
mente con um coleção de conhecinentos, é, na realidaCe, un conjun­
to integro.elo por:

cultura geral;

gero.lnénte nunca. se fala durante a
.:l.esenpenhan no exercício do. profissão

nptiC:.ões~ desenvolvidos e a desenvolver;
conhccinentoe ui;ilizó.veie, isto é, integrados e O!Jerncio-
nais;
titudes, las quis
forração, sendo que
Uiil papal cocieivo;
pretenue integrcr e unificar singulc>.rmente o.o hv~eo totcl
'incliviC:.uo.1 · e oocio.lncntc; em o.ção e reflexão, ante u s
sado, un prcsonto e un futuro, em seus o.spoctos biologi­
cos, iopulsivo e int0lcctu~l; situado e trnnscendente,co­
no sujeito e objeto;

-- Põe seu acento sobre a vida popular: sua organização, tra
bnlho, viQc oconôoicc e socicl, conforne seu onraizo.iJento
cultural, coao fonte e.e oxprussão privilegio.do., re>joit::m-
do o. noçr.o ele umc. cultura elitista.; , ,

- Postula. a crintiviclnc.o, "contom:plo.ção o.tiva,", om luga.r do
consuno, proC..uto ('..e uzlil cultura recebido. e rm.ssiva.

O Perfil que aproscntc:."'100 se loco.lizn dentro Ceste enfoque.
Paro. que seja operacional, não o fizenos exaustivo, nas r,rocuraú\081

apenas destacar os .spectos quo parecon raie importantes.
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ODSERVAÇJ.:O: EM TODO PL'\.NO DE FORtI:'..ÇJ:'.O, OS NÚJ'.ffiROS r.:)_U~ FIC!-lf,l.A.1,'l F.tfT"1E
P.(ill1):NTES:fus C·J}Lf":ST>ot-iD"l::7-T \. Ciu'..~lSIFICAÇ.?:.'.O ·;-)08. OBJETIVOS ,

' '
PERFIL DO . 11/.THICULADO :

DIAG-NÓ:JTIGO .FUNTIAMENTAÇT...O--------- . PlfilFIL

O isolc.racn.to.t o. oscnnsaz
de comunicação. a vergo-­
nhn ele fnl3.r cem ichonn 1

local, proYocn gernJ.r.,en•­
te dificuldade de comuni
cação. -

O rallildo 201erno necessi­
ta J.c uma cnpa0ic.::vlo üe
conunicar--sc cada voz
nnio::.-.

A fonte aunso e.rnlu~:i.va'
de inforn2.ção se locali-•
zn .nos int0:.:·câmbios J.on•­
tro d~ região, por falta
de:

motivo.çfio~
capacitação;
adequação da inforaa-­
ç5.o.

..No munrlo r.1oden10, n in­
fornn:ção pO.$SOU u.e um .r4_
vel rcgion.l".l, ·o:· naciona],.
e raur:c1ial. O aY[UlÇO te:c••
nolÓgico o.tual exige n- ..
mo. porno.nente informa.çõ.o._-·

Numa foição trcdicic-­
no.l procloninn a o.:c.l:!.8.Zc-­
na~en do conhocit1entos 1

teoricos. ·
Falta de métodos para'
o. investigo.çno e re•··
floxô'.o, ·
Tendência. e. seguir ao
ir:!.éins ou mol:les, por 1

tomar ao rlo::;ccnllecid.o.

Pcm,o.mos que o ho:-:i.en
se desenvolve Dor
rn.oj o da co:m.uniêo.ção.

pessoa no necesi
ta C'.pcn2.s. ele receber
0 c1ar i:1for::nnçõo;;:; t\U.
rn.n.te seu pcrioà.o elo
foração, ris ?e no-.
do p22manence.

il posso~ ze fornn, '
cresce cono pcssona,'
num processo din?ri­
co c0ma o :c1eio que o.
roclcia..
P:J.sscn.:o por ill1 cztQ
do de cssimilação, '
polo qunl o sujeito'
SG pron,'c no seu '
r.::.oio, a pos1:1O0. se :i.!!
togrn no meio, ::_ntc­
rioizando o'rocobi-­
<1-o •

Cc.:r:io..cirb..de pnro.
exprcs:::<D.r-•so, era
ou:-. :próprin ra­
gi::-i.o 1 co,-.i □un '
:iró:prir.. J..insucÃ.­
gen, nas o3gcni-­
zações greni.aia,
cc;;,. ê:. nc."u,,inistra
Ç 8.0 • ( ?. • 2 • ) • - -

Ca;:cidade para
infO!'i:12.:.C·-S e' COiil
scntiG~ crítico,
nos a0pcctos:

2J!'v:Ciss::.onal;
culxal;
p.::lÍtico;·
ecoai0o,

en tu,1o o qu.e P-O
tá. rol,:, cionnd.o T
üC-::.t n lnc::l:::.zc.çêio
humane.. · e profis-·
sional.

Cpccidcde "e ané
liso, rofloxno Õ
valoração_pessoal,
sobre o.ti "GU<..C.'3 ·il?:.
vidns:

;.10 :;_irofissio-­
nrü;
no cv.lturn.l;
no político;
no econôuico.

(2.3.; 3.2.;3.3).

----- --------··--- ----



DIAGNÓSTICO

Falte de racionalila
ce nn orga.niznçãc e
falta de planifica­
ção, especin.lnente '
nu vi,'.o. -oessonl e '
nos tra.bÕ.lhos J.o lnr.

Deviclo à.s conC..ições •
geogrific::i:s existe a.
tenJêncin o.o isolc..raen
to, espccin:L.1ente: -
no político, desQe•
o. orgrulizo.ção êla co
muni2ale local à na
cionnl; -
No avanço Qo ounào'
noQcrno. A estrutu­
ro. da fnm:ílic. rurc.l
(de tipo pntria.rcnl)
provoca: ·

Do nolo crescente,
isolruacnto e· üe­
sintogrnçêo entre
seus !:lonbros. ,".. ' -
conplexi2ade cres
cente, que se uá1
no runlo moderno,
exige:

C.istribuiçê:oma
responsabilila-­
C.es.
trabalho ea equ._i
:;:,e.

Deficiente f'orrançõ.o rul
turcl nível primário:
pretloninc. o ensino'
da cultur~ inperia.­
listn (GuropÓin · e
nortc-c.oericnnn) so­
bre o local;nncional
e l&tino-n.merico.no.
Desconhecimento e
desvalorização:
• ~o âmbito natural;
» das atividades e '
'1c.s conduto.e elo ho
non;

a nível locnl,nccioncl
e letino-~7cricnno,co­
mo t:-mbéo universal.
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FllTD~..: IBNTAÇ.:':O

Pcnsn.mos que o. orgélniz_Q:
ção e planificação ra­
cioru,.is, são 0lenentos'
t.etGrnino.ntes puro. o a­
perfeiçonmento cn. vida
pessoal, social, cu.:)..tu­
ra.l, nrofissiono.l e eco
nÔ;:iicÔ.. F :.zem crescer T
no honc~ no can.po cora
cionnl. · -

O hoem, como oer so­
cial, necessita convi­
ver e participar, para
(°"!.osQnvolver-se. A fo.mí­
lia. é o ponto de parti­
do. 2a po.rticípcção.

Coneiuerru::tos n cultura
cano n locnlizaçê:o hi..s
tóricn (pnssnQ0,pre-=
sente e futuro) e geo
gráfica da pessoa en
suo. situação e a par­
tir dela.

PERFIL

Ca'Jncic1.o..:.1e para o_!:
go.uizo.r e planifi­
car rn.cion.o.lrJ.ente
sua própria vida.
suas t.3.refns pr_g_
fissionnis;
as estruturas
a.tivü'.nc1.es do.· c_g_
Iaunid.nt.e (2.5.)

Cc.pc.chlac',e ·· pnrn
conviver e tra.ba­
lh:.1r e.'1. eq_uipe:
no familiar;
no urofissiorial
na.comunidade.

(3.1.5 3.23 3.4.)

Integração cultu­
ral cozo conheci­
mento· e .::.preço:

do âmbito natvu­
ral;
c.1o.e n.tividades'e com'!.utas do'
homem;
c1os valores;

a nível local, no.­
cional, latino-ang
rico.no e universa..J..



DIAGNÓSTICO

O camponês, cuja ex­
pcriêncic. <1.e vi:1.n é'
concretn, ten gcrc.1.­
nente C.ificulc.nclos '
par abstrair, gene­
ralizar e conceituo­
lizo.r.

Falto C.e bases cien­
tífico.e q_ue r'.ificul­
tan E6.rcic.lncnte · o.
a2oçco ~e técnicas
novas. Dependência '
c.enc.si2.''.2.·1onte · grn.n­
de do produtor e da
c.onc: ,1.e cc.sc. en rela.
ÇUO O.O CJilCrCiCl..."1.te e
o.o técnico.

As técnicas e prCÍ.ti­
co.s CJ.UG oo·ngricult.2,
res invcnton, resul­
tc.C.o c':.e suas observo
çõcs o cx:;;iurin0ntos";"
constituem bases va­
lioso.s, nns limita­
das i_)Or sua faltG. c1e
funlaaent'.lçno cienti
fica (ou sua escasso
flcxibili:~::>.<le) e sua
falta •'.e o.rlo.ptc.çno 1

ns concições da eco­
honia l.'loternn.

As técnic::i.s ::1.ifuncli- ·
das pelo ensino agr.2,
pecunrio--técnico o-·
tuo.l cci.rccen té:nbén 1

•

, ide. bc.ses cientÍfic8.s
e ·(1..e ,.-.teqU:c.ção e. E;C.2.
nonia polerna. lê'
~isso, no ecro.l, nfio
sco o,ero.cionc.is nu'
r0eiliL'.c.C.e elo uéclio e
pequeno ~gricultor.

A escola não into-'
grou o.inQo. ns apti­
,1..Ões fÍsicc.s, esi>e­
cio.lucnte prcfissio­
nnis, coDo parte in­
dispensável da cultu
rn. to contrário, os
meios populares, es­
pecio.lncnte os crpO
neses, vnloriZni.i-no.s
sen:>re, tenclo-o.s co­
mo bo.se e.a. o.prem1..iZ.f!:.
gen.
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A pessoa se rcoliza e
crocc0, ,lor.linnnL1.o ·)o.:u
lc.tin;.:.-.:tcntc o univer=
so concreto, torn~nJo
o c2a vez nis into
ligÍvel. ~bstrnç~o,ge
ncrclizagão e concei=
tu:.liz2çO, ·são oo '
inotrunentos que i)or-

·aitetr esta operação.
O ho.~_100, couo sor ra­
cionnl, necccsitci ir
~:-:is 1-:>.ru;e L1.o si::r;_1les
C01UlCCiE0i1tO ;'_r,,s rc__;__
ccit::s; ,1.eve entün,,_er
os processos cicntÍf,i

. COG Ç'cue Ll2.Ile j a..•

As técnicns não são '
recaitas, nc.s tr:':c':.u­
ção L'.o.s contribuições
das ciências e .não po
dou ser algo rígido:­
Devo ser Uz:!8. :pornnnen
te datação no tom6
e no cs11nço.

Alén c'1.ns técnicas ela
bora2.s pelos agricuz
tores, os técnicos es
quccen ou frequente-=
nonte ignoron n con­
scrvc.~no do equilíbrio
ecológico.

Iategrcço total 2a
pessoa. ccntuagã9 so
bro .:-.s o.pti<'.ocs f1s1-
c2.s ·, ospc cinll:10nte
~rofissioncis, cono'
aspocto inproscimlÍ­
vcl l'.n cultur::i.

PRFIL

Capacidade rc abs­
trcir, @noralizcr e
conccitu·üiz:i.r (2.4.).

Donínio ~"'...:-.s b:-i.ses ''
cientÍfic~s guo ~cr­
nite compreonor as
técnics (1.2.3 1.34
1.4.).

Aptil'.Õ.o pnrn bue­
oar, olnbornr e a­
plicnr técnicas a­
dequo.i'.o.s n uma dad
uo situação, levrui
co eu consi~eraçüõ
ns con.'.içõcs \~O. o­
conor:tin mo2erna e
o e:quilÍbrio ecoló­
gico (2.3.; 2.4.
2.5.).

·_ .t.pti,'.1:to 1.Kl.ra util,i
'zo.r seu corpo cano
uo. instruccnto ~~e
qu2o e adaptável.

Hnbilifü1.<1es })OXC'. '
tarefas nnuais en
gcrc.l.
Ho.bilit"..n'.os pnrn '
os trabalhos zanu­
ois rolncion~~os '
co::.;. 8. ::c"rofissão uo
agricult0r (2.5.).
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Aptido paro cu
to-nvo.lic.r-s e '
individua.lente
e en equipe, a
respeito de vo.­
lores, fins e
objetivos esco­
lhiC.os.
Apti-:t?:o I)'lTO. 9-­
vo.lic.r si tuo.çoes
ou 2coes co os
DGSiilÕO cri tér:i:OS
(2.6.).

Assin C0!".10 n -p~sooci. ou
n o~uipe encontr:m sun'
é!.in,,;-tic::i. e,: V'J.lores, '
fins e obj~tivos roflc­
tL'.os, t2.-·1oért nccessi­
tu7l ;;iossuir e usnr pér­
~·.1r-.nentG0.wnte instrum.en­
tos e 1.1éto,1-cs · que permi
to.r.i '1.v,l:i.nr o. força., Ü
irogo e os rcsultcdos
Qe seus esforços.Os sist::i;:1.c.s a.tu.2.is oo

avcliaço escolar río
perniten une. for.:12..­
çê:.6 p:To. a. ~va.lio.:;fo,
oc..s · o.in-.::c.. tr['nsc1i ten ·
sister.s eforr:dos.

res sociais; vive
subn0rso eo seu s.gir,
e rGrc.s vezos renli­
za e. 11 tonadc. 2.e é'.is
tnncio.11 que consti-=
tui une.. verd.o.ê'..cirn'
ava.linçõ.o.

O nunc1-o conj)onês, no
lado 'os outros seto

T

~ . '- . A:pticla.o pn.ra
roaliznr as cog

. plcxn.s or;crnçõc
que consti tue.H'
o mnno j o c1a pr.Q.
pricd.o..clo.
Cc,pC'.cic1c<.1e po.ro.
utilizar tais '
nptiC.Õos en ou­
tros setores· c1o.
rco.lic':.o.c1-e (2.5-)

A cxplornçêo ugrp-pocuá
rio.. C·)nstitui _un conpl-5;.
·xo ~rocosso, COQO o. Jro
.. :r,rin viê'.o., e no una c
leão c técnicas. Re­
quer sGB~rc obsGrvo.çãó,
a.nllisc, síntese, crin~
tivice, decisão, apli
co..çc.o e o.valiação. O n-
]:lrcm'.or n n:.nojnr to.l ·
:urocosso constitui nno

_só un::\ fornc.çõ.o origi­
nl, €distinta 'a de um'
técnico, n.c.s t:'..r:tbém wm
prcp:::.r~1c..o ·pr.ro. enfren­
tc.r ~u..-:,.lqucr outr:: si-·
tunç.-:-.o é'.e vi~,_o..

. As àccisõos ,,_o ngri­
cultor,qu~lqucr que
sojn o to..:w.nho e a.
natureza e sua ex­
plornç~o, são sínte­
ses oi1tre '..iversos '
elenents, coro físi
coa, biolÓgicos,téc=
nicos, cco.n5;-licos, '
psico-sociolÓBicos e-:
cultur::·.is. O n.gricul
tor tro.C..icionn.l ::cu-::· -
lizc estes sínteses'
ele noc.o intuitivo. O
ensino c..gro-pecufrio
ignora goralnente c
COD.:Jlcxi2.c•.'.o i:..os ele
nentos que Cevea ea-­
trQr nu.:i.a cecisão.

A e·lucc.çã.o fn.rnili ·'.'.r o
es col<1r teu c.inC.. n 1

·O. tenê'.êncin a repro­
ê'.uzir ·osoueLl~S e. oo­
.:'..os '~-e agir ultrc.;:ins ·
sc:los. l. pcss oi::. cc..u=
ccda pole sofrer de'
un riçicz qu> lhe
dificulta a dcpta­
ÇG.o ..:i e. invonção.

O aunlo ;oderno é "mun-­
Qo C:il tr:::.nsforno.çno" ;

p03902 e O grupo e--­
ven tcff c::i:p:-:..ciL'.::i.:!e pn.ra..
e3unir e Coinar a nu-­
·:.o.,nr,o. Gü funçf:.o ,;.OS VO.­
lor~s .:'..escobdrtos. o· '
~lrinciro :::x:·,sso CJ.UO · per­
ite tcl ccp2cidade se
si tur\ nr. nnnliso e o.s-.
sun-;~o d_o presente.

Co.po..cL1nde pnro.
C'.ne.lisr..r suo.
própria situa­
ÇC'.o;

Ca.pnciJa.G.e po.r~
e.o sumir. e. z;ies­
oc..

Ccpccid'e porc
o.ssunir a. ouclo.n
90.. G nnnlis6.-lo.
(3.1.; 3.3.; '
3.4.).
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A estruturn f'J.Llili'.'.r
e socizl ainda vigen
tes cri~~ situcçõesT
c'.e 1'.'..enen;'.êncic.. qu,.n­
to o. c.ocisões e c,m­
uts. O fenÔDeno no
derno d nssificc
çEo c.ccntu~ octo. ten
cêncic..· -

O cc.o~onês conserve'
clguns V'.'.loros rece­
bi 1.os por tr:-iliçf.o,'
consi.:ler ·.O.os como r.b
solutos e que tu2l­
monto os ve en inoe­
gur:-..nço.. Isto lho
1.)rocluz c1osc-:mcorto o
cngásti7, e s vezcs
elo so '.'.forre: n es_:· ·
se::i v:-:loros.

Entre os vc..lores tro.
diciohc.is do cc.m.po...=
nês cncontrr:-.:'.los os '
rcligior.::is, n--.tizo.­
C.os a ioric dos
c::-..sos por rituo.liswo
e és vezes por na­

. gio..
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FUNDlJ.'!'::NT..'\.Ç10

~ posso~ tcD :ois polos:
n?:o só é ser soci-:-.1,n'.'.s
t'"'.l.,bÓn :'.'..utônono.

Un r-.spccto ioport.-:nte '
(lc, pcssor.. é o inpulsivo
ou ton~onciol. ~ nçEo'
OXvlÍcitc. ou iDplÍcito.•
re□.i.'on-.1e · à. c::-..:;;,to..ç5.o ('.e
ur: vlor coo tl. O c­
il,;:~.urccincnto :;_:icsso'\l '
lov'.'. r..o C.escobri2:J.cnto '
do novos v:-.lorcs.

O c.spocto tr:-'.nocefü'.ente
•
1.0 ho.::10n ae uc.nifesto. '
fun'.r.ncnt·.-:-.1r.1ente -::-.o
ouestion::-.r-se o scnti,:o
éo sua vil, c razão de
sue oxistêncin, etc.

PEIIFIL

,"..t'.tonoi"1ir. n~a C.c
ciões. e concu--­
ts, ssuinCo '
:'.S ro□p:ins--.bili­
dcces .(3.4.).

Cc.p-.ciC.--.,'.c ::7.e
Ccsccriaento,in
togrço e hio
rr.rg_uizc.ç5.o :1e
v::loros (3.3.).

Cocrêncin ue vi­
• c32 os vclo­
roe •~-e o cobertos'
e r-.cei tos.



1

V - OBJETIVOS DA METODOLOGIA

5.1. - Ccpr.cito.r o nluno pnrn quo r.t1quiro. ns bc.ses ci~ntí­
ficas cue lhe perniton conl.)recm<1or c.s técnico.a utilizm1o.s ( 1. 2 • ;
1.3.3 1.4.).

5.2. - Cr-.pacitc.r o.o a.luno pnra. que c.c1quiro.:

e cpti,1c.o C.e infor:o.~r-ae con aentü1o crítico (2.1.);

e. o.ptidfo ue infornn.r exprossando-se co~ sue prÓpric lin­
gugem (2.2.);

e c.pti<lco p'.'.rc. r-. a.n.6.lise, rcflcxfi.o e vnlo_ro.çfio pessoc.l S.Q.

bre situnçõos vivilas (2.3.; 3.2.; 3.3.).

- a cptido pcra goneralizar e conceitua.lizo.r;

- a cptido prc organizar c plo.nifico.r rncionn.lnonto;

- n a.ptiétâ'.o 110.ra. 11esquisa.r, clo.bornr e nplic:'.I'. técniç:is n-
dequds a una deterindc situação (2.3.3 2.4.3 2.5.)5

- .li a.ptic1no 1x·.ra. utilizar aéu corpo cor.:io instrunento · r.r.c.equ.f:
do e acptével (2.5.);

- hc.bilil1·v'.e p,.rr: na t".rG:t'c.a ·Lió.nu.ci:is en gerc.l o rel2..ciono.­
cla.s coa a. profissfio ele c.gricultor (2. 5. ) i

e. c:ptiL.ê:o ele :-..uto-cvc.lic.r-se inc1ivi,lu'.'.l;:;iente e en equipe'
e. rcs?eito ce Vêlor:s, fins, e objetivos escolhidos (2.6.

A c.ptiJ.5'.o pcr.:-. cvr.li~.r situo.ções ou cçõee o. raspeito t'.e '
vclorcs, fins e objGtivos escolhidos (2.6.).

5.3.- Cc.po.cita.r a.o nluno :,;,o.ra. que c.l".quirn:

a atitude de a.bertura. pnra. a.nc.lis::u- sua. prÓpri~ situcção,
casuni-lc. e ruinliza.r e ~ssunir n nucnnço. (3.1.; 3.3.;
3.4.)5

A atitude do abertura. nocessnrin va.rn conviver e traba­
lhar en equipe (3.2.; 3.1.; 3.4.);
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A :i.tituc1e (1e ~preço c1o x.1bito nturcl as tivi'ados o do
noc1o é!.e agir e.o hoL1.or1. e seus valoro ( 3. 3. ) ; ·

·Autononib. nc.s C.ocisõee o con.1ut~a, nseuninc'".o :-.e rea-ponan­
biliJ.oces;

Uma integração e,hierrqizção de valor0s o coerência de
vida com eles (3.3.5 3.4.).

• 1
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VI - BASES :!::STRUTURi..IS E ~IET0D0LÓGICLS D/.S E. F. A.

Poro. rcsponc~er r-.. "i_)roblcmf.ticc. •lo.s regiões rur::-.is c'lescrita. '
no co.pÍtulo I, e continu:-:-.r r.s conce:,ções e objetivos expostos (ca.ps
2, 3, 4 e 5), c-.s E.F.A. nge!l c,.mforne estr.s br.scs cstrutur.J.is e ne­
todolÓgicc.s.

6.1. - ,\ ià.:::.L~e de fornc.çS:o se situc. na. C'.clolescêncio.: perío­
do que perr-lite siuult::mennente um compronisao rool cofil n profissõ.o'
Cos pcis, ua cberturc e umn suficiente liberdade pnro. perraitir 0

nuc.c.nço..

A m~trículc. nns E.F.A. nõ.o pode ser feito. antes ~os treze '
anos; nr-..is ce,"'.o, o jovcu cialc não tem suficiente nt>.turiC..c.cle pc.ro. ' ,
aproveitar plenmente tal tipo ?e pedagogia. Por outro lcdo, a matr2
cula se fcz após o ciclo pri:rio. Assim são aquiridas as bases es
cola.res csscnciP.is; a.e o.tur.is oxj_)criênci!:'.s, i:ioréra, rovclnu uraa. nlto.
pcrcent~en Qe níveis que nno corrcspondeo no nível finr.l do ci­
clo. As E.F.t., que querer: tr::1.bnlhP.r a partir dn ronlic1o.cle ntuo.l '
do cnn~o, devem lovnr en conaiLar~çõo este probleoo e prover, no
prineiro ::-.no, o.vnlinçõo e conpleflentnção ue nível.

6.2. - O ciclo ele fornnçõ.o é de três c-..nos, podendo-se com­
plet-ir, Qepois ele unn suficiente experiêncir., por umc. formnçfio sis­
teaític0 ou -sistenática concorde s necessidades canalizadas (NO­
TA: Jé se estão preparando projetos pra o curso secundário e for­
nc.çgão percnente pliccndo o mesno sistema).

6.3. ~s bnaes ue for.:i..'.'!.ção sõ.o na seguintes:

Qu::nto ~oa conhecinentos, tr~.tc.-se rle levc.r os o.lunos o.
ULl nível üe cultura geral, e de fornnção científico-tée­
nicn que lhes pornitcn localizar-se no nunQo Bolcrno co­
mo chefus ue pequenns ou nédins propried~ues ngrícolns •
Este nível não ccvern ser inferior, no conjunto dcs matvé
rio.a bÓ.sico.a, :i.o terceiro nno elo ciclo bésico copur.

Deve-se, porém, not::u- que:
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Efil Geogrnfin o Históri['. se insistir6. no.is n~ compreensão
dos fenôncnos que nc monorizcço ·'os ftos. Suor7r-9o-á
esto nível nas matéris ligadas às técnicas agrícolas, '
pnrticularocnte on biologin nnimo.l e vegetal.

-- Pelo nesno motivo, lar-se-é une iniciação ou rtSris
que gornlnente se inicie.o era níveis m.~is olev~c:os: Físi­
ca, Químico., Estc.tísticc..

Nns ru::.téri11.s técnico-c.gropecu~.ri,:is, o nível e. nlco...TJ.çc.r '
pelos nlunos nê'.o scrt inferior e.o estudo ce P8rito Agro­
pecu'.5.rio (Dec. 4 .121 à.a fü1çô:o).

O princípio unificc~or coa conhecimentos técnicos scri, en-
tretc.nto, n propriedc.de a.grícoln e suas necossid~Qes.

Consideros este objetivo .apenas coo um indicCor. O cpro
veitamente de um certo volume de conhecirentos pera c foreção va­
rie. notnveluonte conforne Os zaétoL'..os. cducc.tivos.

6.4. - A vidn de família ã c:a cofllunic:n.é!.e ce cc.cn aluno re­
presento. o :po:q.to de po.rtit'..n d.n educo.çiio nt·.s E •.F.A. EntenC.e-se por
VIDA o conjunto ·de situações culturois, sociais, polÍticns, econôn!
cns, profissionais, uio.rin.monte experiment~no.s por ~rmÍlia.s e conu­
nidaé':.es, física, intelodunl e afotivnr:iente. Tnl viela., pc.ra seu o.­
proveitai;iento a&x:ir:lo nn 00.ucnçõ.o, üeve ser:

conpnrtilb.adc. pleno.nente pelo nluno;

bera conhccié':.o. e po.rcinlraente co:::rpr:.rtilhr.u.o. pelos profes­
sores;

objeto de una constante reflexão polos alunos, pcis o to
nitores.

6.5. - A ALTERN1rnCIA constitui n estruturo. peuogSgicn que'
per.:ri.te e. relo.çco viun-escoln.

Poé'..e-se cJ.efinir cono continui2.m1e a.e. f'ornnçco nunc. c1escon­
tinuiclc.C:.e ue ntividri.t1es. O j ove:ci ,;ie:r.1:'..Ilece urao. se..:innn na. escola. e
quinze u.i:-.s co;:i suo. . frutllin, continunnüo, c.ssim, o. o.lternnncin du-
r:::nte toQo o o.no à.e foruc.çõ.o. '::/ •

Assiil se :procura u.;:ic. :;_)rogrc.oo.çô'.o fornntivn en três. fc.sos:
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Unc fcse de PESQUISA, FEITA fü\. VI:iA, QUE :!JESPERTA O UTT].
RESSE. O jovew Qcscobre suo. experiência. e progressivo.ue_a
te chega a uns to;a"a de consciência.

UMA FASE DE AQUISIÇÃO, FEITA NA ESCOLA, utilizc.nuo o de.§!.
coberto pelo joyen; esclarecendo-o e ampliando-lhe seu

+"+oriz8la 5és6é5es 6i{#ia #;ccs, orerg
cenclo nos nlunos o. b'..'.se ê',e una Cultura. Gerr,l que nais o.­
clin.nte lhe pcrnitirÚ pesquisar, clnsoifici".I', sintetiznr
e exprcss::-.r o ~.escoberto e jÓ. adquirido.

Uno. fnse de ASSILITLAÇ!O, nri vi~o e n['. escola, que visn
que caLa aluno ost~boleço. relnçõee e fo.çn sínteses en­
tre o.a cxperiâncine uo. vid~ e o.e aquisições escolares,

1
6.6.

6.6.1.

O PL!JlO DE ESTUDO:

Definiçõ.o C..o Plano e.e Estudo: Dentro t!.o nétoclo a.o.
c.ltcrn5.ncin utiliz2..::10e UDE'. o.tiviC..0.c'-e que nos permi,
ta torn;,.r renl o le,.10. "o. vida educr:,, e cnsina". Tr2
to.-ee ~o Plo.no ue Estuco, que é um guia elaborado
coo o aluno no fin de unn serao.na ,1e nu.ln, po.ro. in­
vestigar, con seus pais, uri áspecto QC. reo.liuade
cotidin.nn dn. fru1Ílio., seu oeio é suns vivências.As
res:i:iostns 2.0 Plano de E8tu9-,q que o aluno. o.noto. em
seu cnücrno e.e propriedade.ou do lar, são postas
en CO:clUD o.o voltar à E.F.A. entre os vários alunos

Poro entcnc'.er o profunc,_o sentic"..o de tnl ativiclc.c1e, tenos
que deixar bem clro:

O que cntcn·".e1:10e I)or "vivÔ:ncio <lo neio", objeto da.
investigação da família.

Por que d.ru,:,e in:>ortô.ncia no Pleno e.e Forno.çno cooo
exprese~o .vivencial Qe im. neio.

Que iugc.r lhe Canos.

6.6.2.- Definiçiio e ggntido lo conceito "Vivêncic.s": o oel-0

físico e socic.l quo rouein o honen condiciona suo
cowluto.a que, :,roclutos <lo. vida. biológico, wpu.lsl--­
vc e intelectu.n.l, rcsponJen t~~bén às norn~s· e i.0-9:
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gene elaboradc.s pelo ~rupo. Vivêncic.s são e.quales'
co;:iport,7nentos hnbitu.:.is dos nc.obros ·:'..e. conunicln­
de.

Poc1emos :;:,recisar nelhor pnrtinc":.o c".e UI!l. exc.w.plo. t una vivê,!!
cio. bnsto.nte conhecida. <.l.os noios de iraigrnnteo i tnlic.nos, onc~e se'
loca.lizna algur:ins de nossns E.F.A., coner grnnde qu:-.ntico.dc de cru-­
ne bovina.; frequentemente npnrece na noso, à.s vezes no alnoço e no
janta.r. En cndn reunião de fruÚlia. ou acontccinento social, o chur­
rasco reune parentes e anigos,

Anolisnndo ta.l vivência. po1lemos cheg:cr n intcrprctá-1a. A
ecologia e n geogr['.fin, O.essas rogiões perrrri te a criação de gnt"!.o (u­
midade, calor, fune, espécie, vins de comunicação), ou seja, o
r:ieio físico pernite e. proflug~o t'le c'.:'.rne p2.rc. o consuao. Se revisar­
LDs a históri::,,. ,lo grupo friula.no, -:Jor exer:rplo, entcn:".er,nos t·:abén•
donue VG!l 2.S ir.m.gcms, norLl.;J.S e Vr.'.lores lluc se c..ão n cnrne.

Os tato.ravós vieró.i:i l1.a Itálio., <leixnnc.o essa terrc. onde só
qug..se pocliara comer polen-i.r.• A produçêio .1e 11ilho custo.vn oui to csfo~
ço; hr-.vie. ,poucn terra para cultivar. O rcssoc.l ·vinhn f::Ínintó e <lcs­
cobriu, à sua chcguja., w:in esvécie ~e tcrrn prometida, U1J.n plnnície
con pasto, se pedras, fácil de trabalhar; as vacas vn naturalnen­
te; o trnbnlho de criar· é tão reduzido, que se tra.nsforrao. e~ festa
( cono e "yerrn1.1). Poôe-se mnto.r uma. vaca. ez:i família.; qunndo se tcn
dinheir.o .poO.e-se a.plicá-:lo · óL1 vacas, etc. Assin se fomn,-::i UDn série
de ir.10.gens que chr..mnrenos "enrai'zadns", :porque são :;;,roél.uziü~s pelo
própri9 neio. "A ca.rne enche m..'1.is, <ló. forr;a", 11é sinr.l :le riqueza",
"qunnC..o ·há carne, hÓ. segurrmgc."•• O neio c'.l.aborc. suas noras: "Pra'
viver ben tem que se coner muitia carne, e diariamente"; "Dá-se um
vnlor ,1-e :'.liraento rico, de segurança., ele riqueza. Un vr..lor religio­
so à. cnrne"; o churrasco é a. concelebrnçõo, a recorc.nçÃ.o lln chegado
'-,_os 't)ioneiros. O nõo-valor sõ.o ns snlaC.n.s, as hortcliçcs, porque
não "enchen", c.ão·trc.balho para. cultivá-lo.s.

Uma vivência, entretcnto, no é estética (una série de fa
tores po~em-na. fnzer evoluir). Continua.não com o ter.ia ~n c:u-ne e
suo influência na conduta o gricultor, poenos ver c cvolugio de
nlgurnns nort1ns nn criação C,c nov~.s inngons que chc.o.nre.o.os "projetn­
c!.ns", r,orquo são proC.uzi~l.c.s ,)elos c.1eics l"lc conunicngco. r'Iuite.e nu­
]_horos, pcb. influência lcs revistas fonininas, por cxcnplo, :rauclon'
seus costuoes en relnçõo à. cnrne 01:J. qunntiJ.:.L'.o, consunii,o. agora. en
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quclidcde (menos gordurcs, etc.). Isso nos ostra a dimensão com
qunl d.over:i.os ['_no.lia::-.r n ro:-.lL.[',-3.o coti1linna C.o o.luno e seu meio.

a

6.6.3. - Importâncic_cexnrcsg@_yincialng_for@godo'
c.luno: Agorn po~'.c.;.10s cnte;:idcr o. iraportâncio. q_ue '
tCD. o leocoorimento e o. expressão vivencial pelo
aluno, Centro de sua foroo.çõ.o. -Nu.na priraeiro. etapa
a.o descobrir que o ooticliano nê'.o é bo.no.l, comum,
o oJ.uno o sun fo.rú.lio. 4espertOJ""'J. e tooa.o. uno. e.ti. tu-

- j __:. ele ntiva. 0 f~.t.:> 2.e co;:i.cr ouita co.rne é U..i:l fato b.Q:.
nel. Ms !eicando algun temo ao rodor de um guio
par pcnsé-lo n família, o tema adquire interesse
11 A ver0..['.~.c é que comenos fiais carne que verduras ,
nns a cc.rno nos II enche", nos clq. forço., dtc·.r. •:" •
Pouco a pouco o ;;iessoo.l cx-prossn suo.a vivênciHS
coo. suo.a ;,K'.lc.vra.s, co;,1. seus vnlores, norr:1:::i.s, imo.­
gena.

Subraersos nos problenns da vida diária, eles não vê a di­
nensão Cesses problens;.ponlo-se, entretanto, em o.tituu.e ele o.nó.li.­
se, de reflexc.o, J.orainaa r:mis a situnçõ.o e entro.o ri.ÜLiO. o.tituc1.e de
questiononento. ·- _,;

. _-. _: _ .. (

É uma segunda oto.pa. no processo à.e .forma.çã.o. Ílo clespertor ,
ton-se que po.sso.r o.o question2.L1Qnto, oto.po. ~uito io?ortante se não

• .:· t;: i: t
quisermos fechnr o aluno e seu mundo. Confrontar-se-ão diferentes
pareceres: o., elo :pa.i, que não se satisfaz sen crne;o da mõ.e ou da
ir.!ll.ÊÍ, .que não querera ongorc.nr; o.a épocas de o.bstiriêncin e outras,
etc ••• Assim n:-..scoo. pergunto.e: t verdade que a c:rne ""nche"? Há'
outroa n.linentos que podo.o. fnzê.-lo? Por que se :pôs_ a O:bstinência? '
Por que os to.to.rovós não tinban carne 'no. Europa antes?Tm agora no
Europa? •••

Essas dus fase se reclizun durcnto n ~tivido.de Plo.no de
Estudo.

&s, cono consequência ele primciru etapa ue estudo vivenoia1
surge umn terceira: o o.luno, em-o.tituc.1o Qe questionruaento, torna-se
exigente nos trabalhos que lhe so dos e questiona o respeito lo
ecluco.çêio, do enaino e.os Monitores, obrigo.nu.o-os a daptar peraanen­
temonte seu conhociuento e aur-. .:.ia.ncira.. <le fo.zer os nlu:n.oa tro.bnlha:r •
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--·Em Biologia, o Monitor'terá que expliczr o que significa
"encher", po.ssnr <leste torno eo de o.liraent.:i.r, c!igcrir, etc... Ver

•··o vo.lor nutritivo dn carne,· uos ··outros ~linentos, ver· na equiva.lôn­
cias entre os alient;os.

A história. explico.rá n rti.grnção, o.a raut!.anças e.e costune, .. a.
colonizo.ção, etc ••• A geografin fÍsioa e a ecologia expliccrão por'
que o neio físico favorece no go.c1o. As Ciôncins A::_1lico.ll."'.s o.bordD.I!l o
probleua dn :produçõ.o ela c:,rne, nn.e to.wbén os problenns cconômicos e
:polÍticos e.uxiliac1os pelas Ciêncins Sociais.

Eh resumo, podemos reprcsontar o processo l seguinte nanei
ra:

ESTUDO COM
A FAflITLIA

. E A COMUNIDL.DE

Análise da reo.Íidade

Comparaçô'.o

Reflexão.

COLOCAÇ.?i'.O EM COMUM
DO ESTUDO·

Conpcração entre os ca­
sos po.rticulnres.

Scnelhnnças.

Diferenças •. Ca.usns.
Perguntns

CONTRITIUI ÇOES
E FUNDAMENTAÇOES

NA AULA

Perguntas

· ij1ementos
para

j_ulgar

Vemos assin que o Pla.no de Estudo, suns respostQS, seu pôr­
. ~e-era-comut1, sua utilização, te:1 un valor específico: nõ:o é uon en­
trevista, uma,monografia, uno. pesquisa sobre o q_ue o outro faz. É '

·' u.o conprorti.sso do aluno e ele sun fruJÍlia para annlisnr sun pró· ia'
vida.

6.6.4.- Passos do. a.tividn~e con seus objetivos rcspectivos.
Mais que de un atividade, seria nolhor flar de
uma sério.de atividades, lado Que desde a escolha'
do tenC'. ,:e estudo. ató a utilização do.e rcspostns '
no. educnção c1.o :i.luno, ,11:io-se uon sério :ie passos '
con cliferentos objetivos, que poQeríru:ios resumir'
conforwe o qunclro nbaixo:
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OBJETIVOS PROTLGONI S­
TAS.

Fin da estadia na
E.F.A.

Elabornção do

Adequar o tel!la
co;:i as etapas'
de educação do
o.luno.

1'Iotivnr o elu­
no a investi­
gar coo sou
pai.

.A partir e.a. m.2,
tiva.ção do al:E:_

Toél.n o. equi­
pe de monitvo
res, ajudada
pelos po.is
qunnu.o·.b
neio elo EFA
conhece e Ll.ê:,
neja tal atvi
vie.ade.

Monitor com
questionário ale
ver p'.lrc. co.sa.

Escolhe :lo tema. e
estuQo de vivên­
cias do próprio'
neio.

Conversação üo '
teiilll con os alu­
nos

• -·Dite.e-'.).. ou. entre:.. .... no·,· prepn.r::i.r-n·-· _ ·sous alunos•
ga elo çucstioná- motivação do '
rio noc; til.unes. pai e rlirig_ir' Um monitor e

. -.- .-.-..investigação.-seüs alunos.
fru:ailia.r •

. · .Precisar o tra
balho e a peto
clologio..

Eatndia e:ra ca- Leitur.::. e.o pla- Fazer snber o.· o aluno COI:l
no de Estudo

--fcí1ia.

Pesquiso..

à todos os oera- suo. fan1liQ,__.~ -·. . -- - .. --rosda 5fíi a comuni­
o que o aluno' Qa.de.
vai pesquisar.

Recolher fatos, O aluno por­
da.doe, ruiota.- · gun"lio.ndo e.os
çõcs, opiniões, membros de
etc... sua fomí:lie.'

e· cl.e sua co­
munidade.

Elaboração das
reapost_ns.

Reunir o. pes­
· .. quisa..

O aluno.

segue
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OnJBTIVOS ~:JT..\Gür-TI ST.i\.S

Início dn Esta­
clio. na. E,F,A.

Acabanento.

Por em co­
r:i.um.

Buscn do
questionc.­
ocntos.

Utiliz1.çô'.o
na educn­
ço.

conhecer o que
foi investigado.

Rel?..tivizo.r, l.Q.
cnliz::.r seu pró
prio cn.so 2en-..--
tro do üos ou­
tros.

Colocar e ex­
pressar proble­

. mr.:s o. pn.rtir elo
estuJ.o n:::. fnrlÍ.­
lia.

Clc.ssificnr inis
probleos.s.

Respone.er a.oo'
problenc.s cm:11

as l'.ifercntes '
nre:cs e.:,. E.F.A.

co1 os alunos,

O ;-:ionitor, que
nniLJ.D. e põe en
co;:nm, com os
r.lu.nos.

Tolos os noni­
tores.

Dcsenvolvor o ex Uni onitor in­
prcssifo \lo estu- J.ivü',un.lmantc'
dado pelo nluno. con un nluno.

Fnzer os outros Os vonitorcs '

6.6,5. - Possíveis t-::,nc.s do Plono de EstuC.o:

PRHffiIRO .ANO:

A fo..mÍlia :j, qu.:.l :.,,ertenço ( eu e min~ f1.BÍlin):

sua composição e suas características
suo. histÓric. ·

- sua localicço numa conunidalo e iüua região
su~s ATIVID!J)ES (chncnrn, lnr). DISTRIBUIÇl.O no tem­
po, peeson ~ tivo.

Estudo mais profundo do uma atividade (lcr, chácara).
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A fcília e suas relações:

neios Qe cot1unicnç~o <ln f&1Ílio.: tr2.na ,Jortes, co.r:ii­
nhos, r~<!ios, tcicvisÊo·; ·'iugnres c'..e encontro, clive!:
sões, p:-.saeios •

SEGUNDO ANO:

- ·11 profissão:

• Análise dos iferentes cspectos de profissão:

as proc!uçõos:

Técnico.
Econocto.
Orgruliza.ç;fo
Aspocto socio.l

Fatores externos:

Tenpo, solo
Ferr.:ir:entc:.s e

i'lcg_uin::1.ri..-.s
11.o de obra

Os eervíços:

,Ui ·•entaçco
Snúu.e
ilorc.c.ia.
Hnbita.t

Eo co.ca un:

técnica, ecoilOi:ti.o.
organizcção e aspccto social.

T:!:!:RCEIRO :.no:

ra11i2.
"teno. l!.e

prom.sso

No terceiro nno o cotu~o tem ultque rc.1x1.s:mr o fü::i.bito do.
.t.auel;:,.s investig::-.ç:fos r3xtro.-famili' "'rc t ~ de~ •~ s on:srn.o o termo
oosquiso.11 ·0.::.rn con::i,)rv,-.r no 1?lr-:.no , -r,,
- ~e ~stuco o va.lor ele co,!!!
r'.:--.quclco ruo c'.Ul')lia:-..ra sur.-. ·_,rópri". 1e re...ilc'o.
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PLANO DE "E$·J'U:)0 E Till:'l.A DE ?BSQUI Sii.:

- A proprieu.2.0.e co.ao una cn;1resn:

!s produções do cháccrc e seu destino.
Os raerca.<los.
O créc.lito.
Administrço.
Os orgn.nisi:.os i.!e nssessoroncnto e orgnizcço da pro­
fissão: Cooper::-.tivisao, grouialisrao, extuns~o (CREJ... ,
INTJ,.).

O lar cono proprieuo.t':.e.

O INTERNLTo·. Dentro elo. altorn5.ncio. o intc,rnnto tem
un. papel particular. A fio de que n viü'.l C.eoenvol­
va o ;:ifocirno clG suas cn:;;,nci,lnces cc1ucnc.,)rc..s ó ncce!!_
sário ULm to;:i::-J!.n t!.e rlistâncio. que perni tn refletir
e order..?.r. Por isso o aluno ,1.ove intornr.r-oe nn. O!!_
c0lo.. Este internc.r.10nto constitui uno. vorc.m1.oira '
ton..'1.cln c1o '.1iGtfincin ora rrilo.ção o. vi,,_n, ci.juc'.n. r-. tle!!_
cobrir nGlhor j.10osoc.s e f".tos, torn~ ..1.,~o, nssi1:1,po!!_
sível, por pcrtve do aluno, uma tomcda 'e consciên­
cia e si ::iosr'o e ao .:iunc1o • que o roc'.oic..

Aléa clisso, o interna.to ,.1err:ri.te·:

Utin oGupaç5..) · w6.xinn tlc terno para o trcbclho
educo.tiva: c::..d.o. seç5•.) ll ['. escol.'.'.. re:Jrcscnt2. '
uma uni,:c.cle s ea ruptur;i.

~:.. ;_)ossibili.:'..c..L':.e (1e U.':la for,:in.ç:fo é'..tiv~ iJ.'.lrO. o.
co;.1.viv;;ncin e o trnbo.lho en ·equipo.

6.8. O PEQUENO GilUPO (15-20 c.lunos): Por-.:dto si~ultnncn-.
nente n viQa oc equipe, o intürcfwibio cntr~ alunos'
e educadoros e a possibililade par2 cstcs de un a­
copanhnmeatvo possal de cada aluno. É tebóp una
exigGncio. no rog~.ü0 c1-n nltornâncin.

O "PA;.>EL D.:.s FlJIITLL\.S: Do tuc.o o que foi L'l.i to n ras­
pei to tlc. nltornS.ncir., poc1-o-sc f~ciL7.onte -~oc'.uzir
que esta necessita de uma íntia participação das
fru;Úli~s, ~uo se roalizn on tr3o níveis:
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P t. . ~ nB"b1"l1"r~nle L1o.C"(1" faraÍli.~,'"'.r 1.c1:.1n.ça.o e raspo , . . . '-'·-•·- . ~ , .....
individual1ante; tal responsabiliCcde é cor1ple
to.c.c. 1 ~~urMte o ton1l~. que o j oven p:-.ssr.. com suo
fc.,•ú.lic. •.

Po.rtici:K1.çS.o C.:,.s f:lDÍlic,s nunn reflexão comun
procurancl0 c0nstc.nt0ni:nte uelhoro.r ::i. educo.çn.o
elo jovem en cndn farÚlic e na 8scola.

Res11onsnbiliêl.::.de coletivo. cl:i.s f2..I.Úlic.s orgo.niz§:
ela.a c0,:~o pessoo. jurídica.. A Ass0cio.çô'.o elas Fa­
ilÍlins ton os liroitos e obrigações previstas
pc.ra o "proprietário", segundo a lei 13.047
os clireitos que.ao relacione co~ tal lei.

6.10. - O PAPEL D!i. COMUNifü.DE: A E.F.A., serviço Lla comun:i
c:1..o.dc I t~2 llC!:3:trt EJUD; insÓrçÕ.o, princip0.bente po:r
intornéc.io r.',o Conselho c1e Aclninistro.çi:io, que Ian­
tó:1 rel -::.ç3~3 coo. a.s entic1.ac.os ck região. As naiS
interessadas Centre elas poder; assistir hs seções
<leste C·mselh·~, con voz e sera voto. Suo. colabora­
ção se desenvolverá nos seguintes setores:

Inforn~çêio ~os professores e nlunos soore a pr_g
ble::ético. 1r. r::giEio e sue. 1.)rÓ:Jriu atuação.

Reflexüo s·)br0 foranção e eõ.uco.çêio.

Participcç5.o nc. viü~ uo.teria.l.

6.11. - RELI:..9:0 E.F.1\.. !,.P.E.F.A.: Sanda r. :•• P.E.F.A•
(Lssocio.ção :pnro. n Pro~oçõ.o l1as Bscolo.s <.lo. Fo.míli9.
1..grÍC•)lc.) o ::>rgwiaoo que reune na EF:.. , sua função
entre elo.sé Qe:

Un serviço de c.soessorio. e Qe controle ~edagÓgico.
Ui serviço &e cninação e asses9oria (forctiva, jurídice, finan
ceira) t'.::.e: c.ssocinçocs rasponao.vcns. · · ' '
Ur.::in g:ir:::i.ntie. -;?:U-O. e. f:jrl2.ç:Ío r10s Honitores ., ( t · tu-u.ü I.C.A.ll. Ins J.
to Ce Capacitação de Monitores), orientado t; l.0 91• · ~ e con ro a(O pc n
A.P.E.F.;..

Unn roprescnt:içfio ~ nível oficial junto~ ~ntil ~ · iS, • " , O.t!.es :provincio
e ncionais, ccC vez que a E.F. o necessite,

A gcrantic da utenticice la fórmula pode ., '-Ogica,
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CORREL.'~TIVO AO P,10C:8SSO 1::VOLUTIVO :JOS J.LUNOS

Para u::m melhor intorprataç5._o :ln Poà.agogin n,~. E.F.A. 0.pr,2.
sentomos o ciclo de forr:mç5.o e::1 t'.l.u.J.s diI!lensões:

Una, a partir do desenvolvinento evolutivo dos alunos,'
dividindo o ciclo de forração er1 seus trâs nnos e vendo
em cada o.no:

as características evolu.tivns dos nlunos;
os objetivos do ano,
e os neios educativ:os que possnr1 levnr e consecuçao '
desses objetivos,, sobre a base las característicos e­
volutivas.

Outra, a partir das áreas de estudo, fornulno, an co­
c.a uma:

os objetivos ~a nrca,
o enfoq_ue erlucativo,

- os conteúdos rogranéticos.

O perío.do de· for,mçi:lo na EFA coincicle co:.1 o tonapo e cri­
se da adolescência. Consider:.l.!.!los que esta crise seja. necessária co
.iao ~nssagen do. infância à juventude.

Os coo::_:,ortoncntos ;_)rÓ:prios c'.o o.u.olcscente sco sinal o co_g
sequêncif:'. de seu processo ele C!.ê.laclurecincnto nos diferentes nspectos:
psicolÓGico, afetivo, intelcctunl e social.

Paro. a seleçõ.o c:i.0 objetivos e neios ecluco.tivos co cada A­
no de For:na.çco se tera cono critério inorlinto o 2ononto evolutivo
que o aluno está vivendo e vivenciando.

Daí que o.presentenos em prinoiro lu.ec:i.r as com':.ut'.ls signi­
ficativas que descobrimos nos Cole9contes rurais, e a pcrtir delas
selecioneraos os objetivos e os -:ieios oJuc.::tivos que consi.'eranos
prioritários, sem. sorcn exclusivos, pra cada nno ::e for~.1c.ção.
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7.1. - A forranção no Priuciro Ano:

7.1.1. - Carncterístic~s evolutivas:

0 1 ano l3-l4 anos de idade, an nédia, - é O

•
tempo eri que e prepara a crise do ntlolescente. Compor­
timentos significativos de:

7.1.1.1. Evolução fisiolÓGica:

crescinento no to.nnnho;
•foacnvolviraento· <los órgãos sexuais;
funcionaucnto inicial dos Órgãos sexuais;
scnsnção do canso.ço;
pouca resistência hs infecções;
rauC..a.nçu netabÓlico.;
cgitaçco difusa interna.

7.1.1.2.- Evolução afetiva:

gr2..ni":.e vinculação co:::1 a fai-Úlia co:-:10 conti
nuo.çfio da infÔ.ncia; ,.
insegurnnça cono conseq_uência do cesenvol­
vinento soxul e dn inquietaçEo proQuzida'
,elos novos Qescobrinontos pesso~is;
crise interior não nuito consciente;
nonento e rela.ciono.nento crucial: eu-minha
fanília.

7.1.1.3. - EvolucCo intelectual:

Eta:1::1. esscnciabente lógico-concreta;
Ncccssicl11c1..c do intro jcção: reflexão sobre'
si zoso e coasigo pesno.

7.1.l.4. - Evoluçco socinl:

Passagen a necessidade da família à nec0s
sidnce da cmizede;

P::-.ss~geu da coexiatência con con,c.nhciros'
(infância) à convivncia ,a ( ·ticor anigos par2
cip::-.ção da inti:"1iclacle) •
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A intcrprct:-'..gÕ.o L1.eutoo con-:-,ortr-.nentos nos :J.ostr:i. :-is ncce.§!.
sido.des e inter13sses C.o o.u.ol0scente 0:::1 cn.t"ln ;1eríoc1o.

Consideraos co1o necessidzleo e iateresses próprios do
aluno <lo prir:lairo o.no:

O interesse pela aço e participação no meio
fanilio.r;

o. necessidaue de interiorização e intinid~
de;

a necessidade Qe conpartilhar cst~ intÍüi­
dade inicial COQ o grupo de jovens.

7.i.?. Objetivos do Prineiro Ano:

Levando cm consideração as cc.racterísticns cvoluti
vas do prinéiro él.Ilo, os objetivos preferenciais serão:

7.l.2.l.Conheciuentos do fntos mais que ele teorias
(1.2.).

7.1.2.2. Aptidões:

pra infornar (2.2.);

pnrc. criar sobre o concreto como expresso '
do próprio eu (2.6.);

pare. c.nalisnr dentro c'!n.s f0r.JD.s ile clescriçê'.o
(2.3.);

para alcançc.r sínteses nuit0 rnrci~is (2.4.);

para inf:,rmar-se.

7.1.2.3. Atitudes do r:bcrtura e de coI:lprocioso con rcs­
ponsabilida~es e situações delinitadas e con­
cretas. (3.1.; 3.4.).

7.1.3. - Meios cQucntivos no nriraciro nno:

Considero.nos couo meios educativos:

o 2.0.bito educc.tivo, ·resu.l t~a.o é!.c.- orgnniza­
ão e din&nica do grupo do alunos o tonito
res confore cs b:ses assincladas no capí­
tulo 6;
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seu
cooun ,,_e cnc'.n aluno con sur. fc.DÍlin e

gru:po O.e r-,lunos sobre as vivêncir:.s cl.e

o Plnno de Estudo, instru.r:iento ae reflexão
do

aeio;

Os conteú:-"l.os o..grup:1doo e interrelo.cion-"'.dos
,

e1 rccs,

7.1.3.2.- Contexto eQucntivo do Prineiro Ano:

As prioridades que uevenos levêl.I' en con­
siuernçno sno as seguintes:

i .

1

- carpo (lugar, tempo, situação...) de ex­
pressão e criação;

- área <le seguro.nça ( cspÍrito _à.e_' fw:iÍlia);

- iren. D8.r~- ínforr:1ar-se (r6dio, biblioteca,'
jorn3.i3 ••• );

6.rnn do prir-,eiras · rosponsnbiliC.ndes concr~
tns;

7.1.3.2. P1no 2e studo:

A terifticc.·próprin elo 12 Ano sim en tor­
no é',e:

"EU EM MINHA F.lill!LIA E RELAÇ0ES DE MINHA FA.MÍLIA".

- Característiczs de ninha fauíli;
- ntivitnc00 ~e í.linhn. fD.UJ.Íliu;
- hist5ric. .:le ninha fc.;:lÍlia;
- locdizn.çno de ninha f'.ll'lÍlin• -·

. . ' ...- relc-.cões de ni· nh f 'l, ~ om. in cou o cnbiente.

7.1.3.3. Conteúdos (VEJA-SE CJ;.P!TULO 8).

7.2.- A fornação no Segunco Ano:

7.2.l. Características evolutivas: o 2g A»3 < + ul
,,..u e o en,Jo de e _

ninc.çê'.o c',n. crise de ,:,_doleacônci e ..n. ornort2..rtcntos oig­
nific::i.tivos e:
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7.2.1.1. Evoluçno fisiolÓgicn:

endurecinento do aparelho sexual;

diminuição da senscço de cnnsaço;

7.2.1.2. Evolução nfetiva.:

excentrisrao;

desigualdade de caráter;

~ emotividnce excessivo;

as reações não guc.rdcn relação
nem proporção con as causas.

7.2.1.3. Evolução intelectual:

a introjoção leva à 1iossibilida.de
do reflexão;

dÓ.-se IJaul.1.tin::mcnte n pc.ssnger:i '
.da.lógica concrctc n lógica for-...
mal;

- à afetividade proporcionn n into­
ligêncio elementos innginativos e
fr.nt-5.sticos •

. - Oposição à. fnnÍlia e a. qu~lquer '
outoridnde;

diferentes n~.nifestcções ue fuga:
f!aica, cutisuo (0nsinesmcr-se) ••• ;

• .procura do companheira (o outro co
mo iu:i.gen e.o sexo oposto idecliz.Q:
do).

Necessidades e interesses correl~tivos
ractoríetica.s assina.ladns são:

o ação, cooo exrressfio de inicintiva pes­
soal, sen c.opondôncia da nutoridnde;

interesse pGla. crítica, e·contribu.içfio do
opinião pessoal e a rgunentção;
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nçfio _de dee!lrmnr ..e descobrir;

interesse por tende hunanos: o sexo, o anom
a nr:riznde, etc.

7 .2.2. Objetivos _a.o Sr::guni:o Ano:

Levcndo en conta as características do alu­
no de See;unuo Ano, os objetivos prGforoncieis s~

rãa:

7.2.2.1. Conhccinento de nétodos (1.3.).

7.2.2.2. Aptidões:

pera tnforacr-se (2.1.);

-- po..rn o.nclisar, passando ele. descri,
ção à relação e comeração (2.3.

- para chegar a sínteses rmie
:plas (2.4.);

para avnlio.r (2.6.).

7.2.2.3..Atitudes de:

tonado.a de consciência (3.2.);

e corrpronisso com sua e.ção
sol.(3. 4 ~ ) ;

7.2.3.- Meios ec.ucr.tivos u.o Segundo !'..no:

p0­

7.2.3.2. - Contexto Ec1uca.tivo: prioridnd.es o.
prever e foontr:

- é.re.a de rosponse.bili,l:-'d.e pessonl
e gru:rm.l ( con avo.liaç5.o e.essas
reeponsabilido.c18s);

meses rcdonuo.e ou círculos de es­
tudo- (oportunidades ra criticar
discutir, refletir);

eeportcs (fonte de energias);

7 •2•3•2• .Plnno c.".e 'Estudo: O tenn-eixo do Se­
gun.C::.o e.no:

"MINHA ROFISSO: DESCOBRI-T • E co .... TA"NHECE-Li •
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Sub-Tcn1.s:. (opto.tivos, oP ra.z5.o t.~s cn.rncte­
rísticas de r:gio):

o. vrouuçiio eil oous nsi:cctos:

técnico,
, org;uiiza.tivo,
• e c1-e c,J·7.erci::ü-izn.çfio;

es P-tiviQcdes do agricultor:

• a produção de bens (atividcdo ccropecué
ria);

produção ele bens e serviços (nnnejo do
1-:u-);

• conprns
• e vendus.

7.2.3.3. Conteúdos (VEJA-SE CAPÍTULO 8) •

• 3. - A Fornaçfio no Terceiro }.no:

7.3.1. Caractorístices evolutivas: O Terceiro Ano de Fornuçno é
normnL7lente o tont>ó êtl que os ?olcsccntes suparan sua '
crise ovolutiva:

Condutas significativas:

- equilíbrio fisiólÓgico.

7.3.1.2. Evolução retive:

no.ior e:st,biliclrnle J.e c2.ré.ter;
equilíbrio afetivo;

- consolidnçno dn nniznde.

7.3.1.3. Evoluc5.o intalectuo.l:

esforço para aquisição de capacidade oporati
vo. lÓgico-fo:rno.l Jentro do cc.r.::Jo uo suns vi­
vônci:1.s.
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7.3.1.4. Evolução social:

inclo"j_1oncôncio. :1cssoo.l n rcs:J,iito ela fnnÍ
lia, 0..1.s so.w. rejcüç5.o;

no.ior inserção social;

::;irocurn .da cot1.i1o.nhe_ira (o outro cono pes
soo.).

As necessiclndes e interesses corrGl('.tivos a tais
característiccs:

todo. açc.o construtiva

de organizo.çõ.o,
• reflexo
• e fun:l:-,nentnçc.o.

7.3.2. Objetivos ao Terceiro Ano:

[ovando e consideração as características ovo­
lutivcs dos alunos de terceiro o.no, os objetivos prcfe­
rcmci:::.is sc.:rõ.o:

7.3.2.1. Conb.ocinentos de teorias e leis (1.4.)

...... ·....... '.,_ .... :

analisar (2.3.),
fazer síntesos (2.4.),

• avnli2r (2.6.),
• criar een a:poio cl.o concreto (2. 7,) •

• e.e to:'J.c.tlc. de c0nsciência (J.l.),
• de valoração (3.3.),

e de conroaisso (3.4.).

7.3.3. Meio educativos co Terceiro Ano:

7.3.3.l. gonteytg_ucgtig: Prioridades fa. prever e o-
LJ.cnt:::.r:

!nbito de organização do grupo ,"' ele c.lunos por
elos nean::is;

• Co.n~is de pcrticipnçfio 00 sua ,propria forra­
çô:o;
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• Canais de prticiagão on tividdos o de co
pronisso co o neio.

7.3.3.2. Plano de Estudo é To:1as de .Posguisns:

O c.luno elo· 32 Ano po.ssc. c1o numl.o nais li
nitm1o dns vivências fn..:lilinr0s ( "Pl.'.!Ilo de Es­
tudoli) n outro !X'..;i.s c'..r:J.plo: o.s vivSnci:is do mun
do agro-pecuário ("Tens de Pesquisas").

O t.ena:..êixo do Terceiro Ano:

"A PHOFISSÃO DO .t..GRICULTOR EM RELAÇ.7i'.O COH O HUNDO

EXTERIOR".

t •.:

Sub-tenns:

De Plano ele Estuclo: · '· · ·

• Organização internn da propriedde:

As terr11s,
- as elhorias,

as ferranentcs,
à. não-co-obro. •••

De Porgrs de Pggquiscs:

Orgànizo.çõ.o externa de Propriedade:

- norcado: proJução da regico
tr:-..nsfornaçõ.o
o.bc.1.stecinento

crédito

leis sacio.is

- organisnos profiosion~is •••

7 3 3 3 Conteú~os (VEJÃ_-SE CAp!TULO 8).. . . .

,•:..



VIII - O PROCESSO DE APRENDIZAGEM A PARTIR DAS ÁREAS DE ESTUDO

o caráter instrumental das matérias de estudo se põe em rele-V­
ao conceber os conteúdos programáticos como meios para a consecução

objetivos no processo de formação.

o agrupamento de tnis conteúdos em Áreas responde ao enfoque

tegrzdor e vivencial que drunos à educação. ·

Neste tipo de organização curricular agem fundamentalmente a
tegragão através dos objetivos. próprios da área de estudo, baseados
natureza de matérias culturais que reúne, e a correlação através
conteúdos e atividades próprias dessas m2.térias. Do diagnóstico do can
po de trabalho da EFA, da concepção da Educação, dos. Objetivos Gerais'
e do Perfil do ~/latriculcdo ( CapÍtulos 1, 2, 3 e 4 do Plano), devem-e
deduzir as cnrn.cterístic2..s das áreas de estudo. Sublinhamos alguns
pectos mais minuciosamente, assinalando suas.consequências na elabor
ção do currículo.

,~-----------------------.;....._.:.:., ....
ASPECTOS QUE FUNDA!IIENTM1 CONSEQUtNCIAS CUR'RICUL!...RES

Unidade da pessoa, tendo como canse
quência o caráter integrador da edü
cação.

Ceráter vivencial da educação: o '
descobrimento da realidade como ba­
se da formação.

Cnráter evolutivo da pessoa e do ,
grupo, com ritmos o modalidades di­
ferentes.

Importância dn atividade produtiva'
como base para a formação.

Caráter social da pessoa e da educg
ção.

Repartição a.os estudos por
áreas, cuja unidade se en­
contra em sua relação com
o homem.

-Adaptação dos conteúdos e
métodos a partir do diag­
nóstico de cada aluno e do
grupo.

A profissão, experimentnd~
anQlisada, refletida cons­
titui uma base essénéial p2
ra formação.

Acentuação sobre os meios
de comunico.çüo.

- Acentuaço sobre.o grupo
humano om história e geogr2
fia.
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ASPECTOS QUE FIDTD.l'..MENTAM

Caráter integrador da àtividnde
humana,

Educação aberta., com caracteríg
tico. de orientação.

Educ1:2ção como fator de mudança'
social e profissional.

O enraizamento cultural.

CONGEQUtNCIAS CtRRICULAilES

A área. "Ciências Aplico.dc.s" re­
lD-cionadn com ns ntividr:.des do
cada região, e tendo como eixo'
unific::i.d.or o "mo.nojo da. empro-sa".
Bases culturais importantes,que
permitem n pessoa localizar-se'
nc. mudança.

Formcçõ.o cientÍficn e técnica 1

;,.bcrta.s, relativiznndo o conhe­
ci;:nento.

FormnçEo pnrn n análise de si­
tuações.

Formnçfio que insisto. mnis so­
·bre metodologia. q_ue conhecimen­
to.

Acentyuação sobre g localização'
histórica e geográfica do clu­
no e de sua comunidade, como 1

ponto de base de sua cultura..

A orgo.ri.izo.çõ.o de matérias e.m quatro ·áreas Área. Instrumental,
Área de Ciências Sociais, Ároa de Ciêncies Físicas e Biológicas, Áre
de Ciências Apliccdas (Estudos especiais) - responde ao co.ré.tcr do
Perfil HumP..no e da Form.o.çfio em EFA.

A .Areo. Instrumental (Comuni caço e Expressão e Hr:.temé.tico.), CO.'Il

suas" diferentes fo~::.s de expressão, quer cjudar aos alunos o. desco­
brir os instrumentos de comunicação, análise, réfloxão, base de suo

integração e dinamismo profissional

A Área. Ci~,ncins Socini~ _rleve .fa.zer OB· ·::-.lunos descobrir sua lo­

caliza.ção na. História. e n_o ·Espo.çç, •.

A Áren Ciôncic.s Físico.a e BiolÓgic,s proporcione nos alunos r:-.s
basas cientÍficns que lhe permitem simultane..:mcnte entender o runbito'
físico e biológico que rodain o holliem e o condiciona, e descobrir as
técnicas como o.plico.çõea elo.a Ciêncics dem üctorminadas condições.

A Área Ciêncir:s Aplicadas (Estudos Especiais) promovo o dcsco­
brimento ntivo do uma profissão concreta, com auus tócnicns, sun eco­
nomiu, su.,."l.. orgp.nizo.ção· e suo.a implicnçõus psico-eociaia.

\ .
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Os conteúdos mínimos indicados neste Plano não seguirão obrig

toriamente, em seu desenvolvimento, ordem em que eles são apresenvg

dos neste Plano. O encadeamento de tais conteúdos pode variar confor­

me a região, o interesse, a maturidade e o grau de nssimilaçfio dos a­
lunos. O Plano Operacional anual se realiza cada ano antes do início

dos cursos, e estará sujeito a revisões parciais em cada avaliação.

8.l. - Área Instrumental: (Comunicação-e Expressão e Matemática):

A Área Instrumental compreendo diferentes formas de expressão

Expressão oral e escrita, ou Linguagem.; ·

Expressão plástica;

Expressão dinâmica (ginástica, jogos e esportes, como educação do

movimento; peças teatrais e dramatização, como expressão de gestos

Expressão numérica ou matemática.

A razão mais profunda do agrupamento e integração da área ins­
trumental, encontramo-la na pessoa situada numa.comunidade.

As diferentes forms de expressão -são fonte de ID.0.nifestnção das
possibilidades que cada pessoa possui. Ao fazê-las - a assas formas

- objeto de estudo e formação, as possibilidades de cada um se instru

menta.lizo.m, tendo como finalidade u realizcçno pessoal e comunitÓrio0

8.1.1.

Conheciaentos:

Qbj@tios dare@Instrumental (Comunicação e Expres­

sõ.o e Matemltica).

Conhecimento do fenômeno da comunicação: existência de emisso-­

res, recepores, mensagem em códigos e canais de transmissão (1.2.) •

Conhecimento do que é um código (relcção entre sinais, símbo­

los, palavras) que se usa para se comunica» em linguagem (sintaxe e

morfologia) e 1futemÓ.tic:::. (f'unção) (1.3.; l.4.).

Conhecimento doa sinais (significante) de cada tipo.de lingua­

gem: oral, escrita, plástica, dinmica e matemática (l.l.).

Conhecimento do sentido (significado) desses sinais (semântica)

(1.1.).
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Aptidões:

Aptidão paro. informar-se = entender o. mons.:igem do oatro (2.1.) J
Aptidão paro. nnaliso.r, relncionnr e clP.ssificn.r os sinc.is do códi
&o (2.3.);
Aptidão para encontrar o sentido dos códigos (2.4.). (Síntese).
Aptidão para inventf;'.r_mensagens, inteligíveis e utilizáveis na rea­
lidnde (informo.r, 2.1.; criar, 2,7.).
Aptidão para avaliar o realismo da mensagem dos códigos (2.6.).

Atitudes:·:

Atitude de abGrtura ns mensagens recebidas e o.os diferentes.modos '
de expressão (3.l.);

:· ,

- Atitude de valoro.ção da palc.vra. com:o expressão cultural de umn co­
munidade (3.3.).

8.1.2.- Enfoque d_Área_Instrumental(ComunicaçoeExprgsg2
e Me.tem.ética) (1).

(1) - A idéia de ENFOQUE que começa a o.parecer em pe­
dagogia, impôs-se na: APEFA como procuro. de umo.
coer3ncip.: com efeito, cada realidade pocie ser
estudo.do. de vários pontos de vista. Por não es­
colher,. um estudo· pode cair no encidopeclismo ou
no. confusão. To:mnmos um exemplo: uma pa.isa.gem'
geogrÓfica pode ser ostudada sob vários ângulos,
como: coleção de objetos, conjunto biolÓgico,r~
sultado de umn. evolução, experiência de vida,u­
tiliél::-..de econômict1., .. resulte.do de uma cultura,ag
pecto estético, etc.

O enfoque é a escolha de um ponto de visto.
determina.do, que pode ser redU:zido (exemplo do.
paisagem: a ecologia.) ou ampliüdo (masmo exem­
plo: o Homem e sue. experi0ncio de vida). A4 grcp
deza depende do propósito: o enfoque que vê a
Educc.çõ.o de um determinado grupo será evidente­
mente muito amplo, o enfoque de um tema de estvu
do muito reduzido •.

A unido.ele deste. Ó.rea se baseio. no caráter INSTRUMENTAL que se
dá aos diversos conteúdos que integre..
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l•,

1

o próprio corpo, os gestos,· a. renlidade moldáv0l, os sinais v,
bais, gráficos e numéricos sno outros tentos instrumentos de. expres­
são pessoal o comunicação social, cujo domínio não pode faltar no pr2
cesso de formação.

O agricultor, como homem social, te que comunicar-se com os
outrost expressar sua vontade. ~ara comprar, vender, produzir, preci­
so. compreender e ser compreendido por seus companheiros, pelos técni­
cos, pelo engenheiro, pelo Gerente da. cooperativa, pelo veterinário,
pelo político, etc.

Pnro. expressar o. realidade su realidade - aos outros, co!l
tudo, tem que o.gir sobre elo., isto é, medir, contar, calcular, repre­
sentá-la. Outros aspecto mais profundo de instrumentnlidnde é o reoli
zação da própria identidade dentro .do mundo objetivo (real).

A identidade vc.i-se formando com o exercício da expresdio, 1'0!
que realmente nos encontro.mos a nós mesmos, nos outros (grupo social)
e no outro (mundo).

·

Aquele que se e :xpressu, se o.firmo., constrói ou manifesto sua 1

prosenç~ frente no grupo e frente a si mesmo. E não é só a expressão'
verbal ou o gesto corporal; também o trabalho, n.gir com (sobre) a reg
lic1:o.clc, tem valor expressivo, porque neste sentido o mundo oferece u­
nu:::. IIBSISTtNCIA e me expresso na medido. em que o penetro. Quando o jo­
vem descobre o valor deste mecanismo, exige.,;.lhe maior efics.cio., maior
coerência. em seus meios expressivos, isto ó, m~ior instrumontnlido.de;
per ele é c conquista de saber quem ele é.

Embora pensemos que todas as formas de cxpressão estejam orier
tzdas par uma melhor comunicação e uma mais profunde identidade pes-­
soc.l, e é por esta r::-.zno que s incluímos no processo de formação e
aprendizagem, destacnmos de modo especial os.campos de estudo da Lin­
eungem e da Mntemético..

A Lingucgem, como ·instrumento de comunicação social, é mtálti­
plo.: cada meio, co.do. cultura te~ suo. linguagem (conjunto de sinais u
tilizados. rx:rn entender-sG), c,::.da p,,ssoo. do cr.do. comunido.de tem suo.
lingw:.gem (uso que fo.z desses sino.is).

Consideremos muito importante que o aluno cprofunde no conhec.i,
mento de suo. prÓpri~ linguc.gcm: conhecendo euu origem (friulano, guo
rani, quechua, lunfcrdo, ate.) terá elementos para valorizá-la, apre­

3 ciá-la, dominÚ-lo. •
. \

·'1
'u

t: )eé
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Do processo de comunicação surge n nocossido.de de compreender'
o outro e de ser entendido pelo outro. A pc.rtir disso, fazemos nos~ins
todas as técnicas de Linguagom como instrumentos p:ra um melhor comu
niccgão sociale incluímos osconceitos, termos e expressões técnicas
vinculadas ao processo de comunicação.

:: A inclusão de Matemática nesta área, pelo que possa ter de no­
vidade, ·requer.maior explicitação de seu enfoque. A Untemá.tico como•
expressão numérica nos permite quantificar a realidade. A linguagem '
matemática, entretanto, serve para quantificar a realidade só quando'
bem se compreendeu essa suo. função essencial, que é o. economia de ter
mos é.de movimentos, es;regras de sue sintaxe e se sabemos, a todo mo
mGnto, pô-las em jogo e combiné.-lc.s com conhecimento de- causa. Daí gµ.e

· · os conteúdos, programáticos não inclu!llll ap:3n2s o conhecimento elos ins­
trumentos, mcs também as técnicas pa.ro. saber mnnejn-los.

A. Matemática nos oferece instrumentais muito específicos, pcrc

--- Contar,

1

Medir·, {
operar

Calcular
relacionar

~ Representar.

Os instrumentos próprios de cada uma destas funções são:

para contar: os sistemas de numeração.

--- para medir: os sistemas de unic.nd<is :de medido.

r
1

. 1
--- para calcular: )

pa.ro. operc.r:-operações com números

-operações com seguimentos
e ângulos

-operações algébrico.e.

- para representar:

para relacionar:

- geometria

proporções

funções

equações,

geometria nnalÍtica (representação dos
relações num. sistomn de coordena.das).
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O temn referente à MEDIÇ!O inclui sistemas de unidndes de mecj_,
ds, mas entre os objetivos figura um: cptido que implica saber me­
dir; para isto no só ó preciso conheccr as unidades com que se pose~
medir, mas também com que e como, isto é, os instrumentos e as técni­
cns que, embora sejam tr..c1bém eotudndos peln Física, devem ser aqui i,!!;

clUÍdos, pnrc. que o toma não fique só no pl~no teórico.

Os instrumentos que se dão para CALCULAR têm como objetivo úl­
timo chegnr a resolver problemas. Isto faz que devamos incluir no te­
ma métodos para resolver problemcs.

No de RBPRES'ENTAR, o que s0 pretende_ é "visuàlizar" certna
grc:.ndezas (medidas de um terreno; plano) ou relnções entre grondezas'
(gráficos de função). Pra isso também ó necessário conhecer técnicas
que serê.o expostes dentro qos c0nteÚdos. Sempre que se tem que reso­
ver uma questão colocada, dão-se duas atividades de caráter bastante'
diferente, mas complementres; cada uma é necessária, mas não sufici022
te. Uma é de reflexão: implica n compreensêo de fatos e situações, e'
percepção das relações que unem esses' fr.tos, isto é, clesenvolve O ra­
ciocínio, esclarece os passos que são dados pela inteligência e lhes
assinala a ordem e o encadefUD.onto necessários, mediante as operoções'
de análise, primeiro, e, em seguida, ~~dinnte as operações de sínte­
se. Esta é sempre acompanhada de tradução unívoca desses passos com 0

ajuda de símbolos representantivos'convencionais.

A outro atividade é a de nplicnçõ.o ele meccnismos: consiste em
. explorar ess expresso simbólica, servindo-se de um saber técnico de
mecanismos e automatismos bem definidos. Dxige só a atenção e estar '
alerta para perceber quando os automatismos começam a falhar.

Para cada objetivo encontrado, procuraremos: saber medir, so.­
ber celcular ou saber resolver problemas e saber representar o que
implica - que atividades devemos re~lizar? Vejc.mos em primeiro lugar
"saber medir". Isto significa: ante UIIlD. questão que implico. medir uJllO.
certa grr..ndezn, que devemos fazer? Em primeiro lugcr, devemos seleci.2
nar o sistema. de uniacdes; em seguida, dentre elas, devemos escolher'
a unidade com a qunl expressaremos a modidc; depois, selecionaremos o
instrumento, e, por fim, e.plicaremos UlllF.l. técnica para utilizar este '
instrumento e obter o resultado. Finalmente, nõ.o devemos nos esquecer
de avaliar o resultdo. Para resolver problema.a, os passos seriam os
seguintes: primeiro, percepção de f~tos e situações, isto é, distin­
guir dados; em seguida., percepção de relcções ontre os mesmos, e si­
multaneamente, expressfio simbólica. Estes passos podem incluir-se, no



-- 69 ­
análise. Logo, como sínt0so, n colocnçco dessn relação, o, por Últi­
mo, para encontrar o resultndo, n npliccçfio do mecanismo do cálculo.
Resta, enfim, conferir~ resultado.

Pnru representar serin: primeiro, escolhn do Ulllil forma de re­
presentação (isto é, se é um plano, este estará dado pela escla; se é
um gr:Ífico de pnrtes proporcion!:'.is, será a figura: um círculo, umn
burra., etc.; se é uma função, o sistema de coor<lenc.d:--.s e sue. escala);
segundo, o cálculo, quer seja de medidas ou de tábuas de valores; toI
ceiro, a construção geométrica; e, por fim, o ~vo.linção do resultado.

Estes tlif0rentes pnssos que m.:-.rccnos p~·ro. chegar n alcançar cg
de. objetivo geral est,belemicio, po.recern. suficientemente operativos pa
ra. dÓ.·r-los como métodos, isto é, como caminhos pedagógicos.

Como síntese, poitería.mos <lizer: fo.zer uso instrumental e.o. Lin-
guagem e cln 11G.tem6.t:i,.cn sig.:úfico.: •

Traduzir n rea.lidnu.e n elementos a.bs trc-.tos;

Operar logicamente (conformo leis e regras lógicas) com eles;

- ·Converter o resultado abstrato à renlida.c1e (intGrpretá-lo correto.­
mcmte).

8.1.3.- Conteúdos da área instrunert.li

8.1.3.1. - Conteúdos dC: Linguagem. Exprossfio orol e escrito..

J'R.Ir1EIRO ANO•--·
Unidade 1: A comunicação. Conhecimento t'l.o fenômeno ,lo. Comunico.çê'.o.

Unidade 2: A linguagem regional:

idiomas que se fo.lc.m no regiÉo.
Origens elos mesmos.

s o castelhano,- Sua influencia n "
, t ~ .."n" e sun express 5:o ornl, escrita e o.r-A linguo. co.s eJ., .... ....

tística.

um.a ado.pta._çno conforme CE r~giões.Estn unidnde exige
castelhano é linguc.gcm fnmili:lr, pnssnr-se­

, ·do Nos lugares onde é outra a lin­rap2 •
um maior tempo de estudo.

. Nos lugares onde o
8 so1re esta unidade de modo
B'U.ug ,

em familiar, exigir-sc-ó
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Unidade 3: A lÍngun cnstelho.nn:

Expressão oral:

A omissfio atrnv6s dn voz;
, os fonomns,

Expressão escritn:

, o texto e suns divisões;
• n. oro.çô'.o;
• a palavra;
l sílaba;

, ·

i

, o nbecedÓ.rio;
• uso do dicionário,

Unidade 4: Ampliação e nparfeiçoo.mento do. LingUo.gem po.rn umo. melhO:I."'
comunicação:

- A nnrrnção (proso. e verso):

leitura. do texto;
• análise do conteúdo e do estilo,

Os o.spectos graonticnis em relação à narração:

• n oração: sujeito
• núcleo do sujeito
• o substantivo e o

coe semântico).

e predico.elo;
e do predico.io vcrbnl;
verbo (aspccto sintático, morfolÓ&

Composição: o. narração como elnboração pessoal,

Ortogrnfia.:

uso <lo b-v;
• uso Co h;
uso 2o c- 8 - Z,

SECUNDO AO:

Unidade 5: Ampliação a·o.perfeiçoo.mento de. Linguo.gem,

A descrição (prosa e verso):

, Leitura do texto;
AnÚlise do conteúdo e do estilo,
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Os nspectos grcmo.tico.is em rolnçffo com e. doscriçÊo:

• o. oração: sujei to e prodicnc.lo .o suo.e modifico.çõcs;
• o. proposição: substo.ntivu e adverbial;
• adjetivo, verbo, advérbio 0 pronome.

Composição: e escrição como elaboração pessoal.

Ortografia: confecção de séries ortográficas de acordo'
com o.a dificuldades que se ~prsento.m co~ evidência..

TERCEIRO ANO:

Unidade. 6: Economia da Linguagem~ •·

.,-·o.resumo com.o.técnico. de el~borc..ção.pessoo.l.
-Asíntese.

estruture lógica dc expressão.
Técnica do parágrafo rc leitura escrita.
Técnico. da confecção de umn informação.
Est'ilo periodÍstico.·
Técnicas de Leitura. RÓ.pida •

Em cada tema, devem ser aplicados todos os aspectos gramaticais
estudados. Em. co.da unid-nde, .segu r-se-é o seguinte processo:

- Estudo de minhe. linguagem própria' (n partir das respostas '
.dos Planos de Estudo e outras redeções do aluno) o de 1ai­
nha.e riquezns e dificulundes.

- ·Análise li terárie como comparção com o que sei rec.liznr.

Descobrimento c'!.ca regrr.s elo teno. ( e,st_ilo, grc.ra..'1tica, · orto­
grfi, etc...).

ll.perfeiçoomento c:!e minhc..-prÓprio. linguagem.

- 8.1.3.2. -= Conteúdos de Expressão Plé.stico.:

Do.do. o. natureza. desta. matéria., incluem-se nos conteÚQos progr,u
mÚticos sugestões e orientações pnrn os o.tivido.dcs.
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PRIMEIRO ANO:

Unido.de 1: Fol71Dn: Ponto, Linho.,. Figura, Figuro-fundo •

Atividades: Obsorvo.çõcs e aplicaçõcs livr0s do ponto e da linha,
lisnndo suo. foma, tr..no.nho, localização, expressão e
ção oedinnte diverso.a técnico.a e onterio.is. Análise e
plicaçco à.o problcon da figuro. e do fndo. Observcção

.. reelido.de e exemplos ea obrr..s ele· a.rte.

Unido.e.e 2: Cor: noções gero.is sobre o. percepção do. cor• Luz• :Espec·t...
solar. Crono.tisao. Acroontisr:i.o. Relação cor-valor.

Ativido.des: Obscrvr.ção L1.ir:i gido. e livre sobre lu e cor. Aplicação
cromatisno ucdiante uso do d.rcuio cro"nático. Aplica.ção
do· o.croraatismo, esc!'.la de valores, aplicação li.vre • ExP
riêncins livre~ que perniton iilicio.r o.o aluno no u.so
utensílios e ntveriais.

Unido.de 3: Noções fundonentnis de composição. Simetria, assinetrio
ritmo.

Atividades: Execução dirigido. e livre le trebalhos segundo leis ce
metrio., cssioetrin, ritno.:Obscrvaçfio de sL~ctrin_e.ri
na na.turezo.. Die.grt.I1:1ç5:o de esboços.

Unice.de 4: Represençiio objetiva: processos de representnçno o.rt{st:L
técnica e científica da realidade.

Atividades: Representcço da realidade nediante o esboço. Represenv?
_ção eu esco.ln de objetos. Interpreto.çfio 0 execução de
boços técnicos.

Unidade5: Expressão criadora: Trabalhos figurativos o não-figura>

Atividades: Livre nplic::iç5o é',os · conheciuentos adquiridos nos di-vel'.'80,,
tópicos elo progrr-..DD., eatinulo.nco o. atividade cri~dqro•
lustração do narrações. Representação da figura hunano
do. yo.isngen ~cdic..nte croquis e nnquetes •

. .

. '
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Segundo Ano:

Unidade 6: Forma tridimensional: volume, projeção, perspectiva.

Atividades: Observação do espaço tridimensional, sua interpretação em
desenho. Observação do volume, oua interpretação em dese­
nho, modelagem e talha. Estudo de projeção e perspoctiva'
mediante'a observação do natural; dedução e aplicação de'
elementos e leis. Aplicação ao.esboço técnico. Obsorvaçno
de exemplos na História da Arte.

Unidade 7: Cor: Harmonias e contrastes tonais. Jfonocroraia. Plicromia.
Mescla Ótica. Mescla pigment~ria. Proporção da cor. Quali­
dades expressivas da cor.

Atividades: Observação e execução em colagem de harmonias e contrcs­
tes tonais em composições figurativas e não-figurativas.
Realização de trabalhos com tintas, misturas, colagem, a­
plicando princípios de monocroi.il.ia e policromia, de mescla
Ótica e pigmentária. Exemplificação com obras de arte e
do mundo sensível do aluno.

Unidade 8: Noções fundnmentais é!.e compss:j.çifo. Traçr.dos ha:rmÔnicos. E­
quilíbrio. Estática. Dinô.mica.

Atividades: Observação e execução_de trabalhos de equilíbrio. Análise
e realização de trabalhos de composição estática e dinâmi
ca.

Unidade 9: Noções de bom desenho para os utensílios de uso, casti e hc
bitação e arredores.

Atividades: Análise do desenho das coisas que usamos. Uso de critérios
de bom desenho para a ornamentação da casa, para equipá-la,
para aproveitar seu terreno vazio. Uso de materiais pura'
isso.

Unidade 10: Expressão criadora.

Atividades: Livre aplicação c'.os conhecimentos ar.quiridos. Tento.tiva do
vinculação e aplicação com ne outras formas de expressão,
linguagem corporal, música, ate.
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T;i;RCEIRO ANO:

Unidade 11: Formas: funções espncinis. trorfologia.

Atividades: Observação e análise que pemitam compreender as funçó
espo.cinis bi e tridimensionds {?-.os_· E'!lementos da plás-tic
Observação é aaálise de foras naturais para chegar
nplicnçõ.o em trabalhos. de morfologia.

Unido.de 12:. ~orfologio. e funcionnliclade na natureza e nas construg
hum.o.nas.

Atividuces: Observação e ~nálise da forma funcional (forma-função)
natur:-iza. e nas construções humans. Trabalhos de o.plice.-
çê:o.

Unidade 13: Expressão·· crin:lora.

Atividcdes: Livre nplicnçüo dos conhocimantos adquiridos.

8.1.3.3. Contoádos de Expressão Dinâmica:

Não se dá um programa por ano nem por unidade pnra deixar bas
tcante flexibilidade às E.F.A., a fim de Captá-lo conforme as necessb
des dos alunos e os recursos dn rc~ião.

~ - •l. Educação do movimento: Domínio do ssaov....... • corpo, instruµLento de expre
e prepnraçno pura a comunicação.

1.1. - T::ducc.çno Física: Far-se com os alunos O estudo sistem:1.-tic<>
de:

•

respiraçõ.o,
relo.xamento,
coordenação dos movimentos,
resistência.,
equilíbrio.

1.2.l. - Domínio corporal:

Exercícios naturnis de braços, pc~nas e tronco em âiversos pianos
ra desenvolver velociC.::idc, o.giliclade, resiatêncià e força.

Controles pero. detcrmino.r a capacidade física.

Scltos simples simétricos.

Exercício"' no.turcis e construídos paro. catru.tu.ra.r umo. boa pos:LçÉÍ-0 •
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Corridas recreativas em distâncias progressivas.

- Pequena yolta à frente com e som nju•~nntc, de e.ificuldndc progress!
va.

1.1.2. Domínio do movimento:
..........
- Jogos respiratórios;-­
-· -\Jogos sensoriais de discriminação e rcc.ção o.nte estímulos, como co-
res, sons, etc •

. - ·Co.minho.r, correr, so.ltn.r.

-- Combinuções e: vnrio.çno do ruiterior, em ritmos, planos, velocidade,'
direções;

Exercício de equilíbrio em forma de jogos, pcrcerias, trios, etc.

Corridas curtas so.ltr-..ndo obstáculos vo.rié.veis; saltos livres.

Exercício de trepcr e suspensão em forme livre.

Exercícios pré-eeportivos · de clomínio dn bola ( pnssar, receber, dri­
blar, golear, etc.).

1.2. Para dar à educação física o caráter instrument~l, ela será
o.plicado. em:

•
esportes, e em

todas as atividafes pcculio.res do. ~.F.A. e ela. chécaro..
..

TSPORTES: Deve-se pro.tic:::>.r nas E.F.A. e em sue. propriedade, pr'.rn des­
canso do trubc.lho intelectucl o voleibol ~u futebol. Insis­
tir-se, utilizc.ncl.o n cst::J.ic. elos :::.lunos'..pa chéca.rc, contu--:­
do, em fazê-los -p,1rticipar .em torneios rr,gion-:,.is e juvenis.

. .
ATIVIDADES PECULL'\:RES DA E.F.A.: O inteI'llceto e a VidCl' n chácara pro­

porciona várias ocasiões de exercícios de a.plicnção. Dnmoa'
alguns exem?los: nprcnuer n costurc.r, n_cozinhnr, a manejar
o trator, são exercícios le coordenço de movimentos. Apre
sentar-se para uma entrevista, um pa.inel, é snb~r ~omina.r'
su respiração, relaxar-se, conservar seu equilíbrio, etc...

2. Peças de tentro e dramatização: Os serões sem::m~is, ns festas da'
escola e da comunidade, siio outro.a tf'..lltao oca.siõos de expressar e
comunicar aos demais o que se compreendeu e o q_ue se sentiu. Se'
tais atividcdes são extr:programáticas, podem ser utilizadas coo
o.tiviclc.<les de curso.

•..
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A drc.motiznção é t~J.nbÓm pnro o adolescente um bom exercício de
integração de conhecimentos, sobrotuclo cm Ciônci-os Socir.'.is e Lin­
guagem, e poderia sor também em Ciêncis Aplicadas (Estudos Espe
cio.is).

a·.1.3.4. Conteúdos de Mo..tcm6ticn. Expressão Numérico..

}. forme. de ::-.prcscnt('.Ç?.O c1estes · cont<!Údos -program.Ó.ticos respon­
de ao enfoque já fundamentado em e.1.2.

OBSERVAÇÃO: O DESENVOLVIMENTO DOS CONTEÜDOS SE FARÁ SEMT'RE A
P!.HTIR DB SITU.\ÇÕES COrWR-...:TAS QUE RBAUillNT~ SE A­
PR'.<;SB?T'J'AM. A QUESTÃO DE DHTI<:NSIONAR OU RBPR-PSE:NTAR
U..GO DA REALIDi'JJE, Sfü.IT'RE O EXPRESSAMOS EM FORWA DS
PR,OBL'El':..\S. A RESOLUÇ.i\'.O DE PROTILENAS Nli'.O SE FARÁ SÓ
CÓH o FL1 DE RESOLVER QUESTOES CONCRETAS, m11.s TMl­
BÉM PARA ADQUIRIR IDlI!I. IvIBTODOLQGIA PARA E11FRENTÁ- 1

LOS, ANÁLISÁ-LOS E COLOCÁ-LOS.

PRIMEIRO ANO:

UNIDADE I: '

1) Recnpitu.lacão do primário.

• CONTAR: numeração decime.l.. . números clecimnis
simbologia.
números concretos •

. ..

•

MEDIR:
.••

CALCUL.'..R:' OPE'R.AR-
RELACIONAR: Probloms simples que se referem a: somar, diminuir»

multiplicar, dividir conjuntos de unidades.

REPRESENTAR: ­
) 1cdicão:

CONTAR• Números decimis.

MEDIR; Dimcneion.'.lJlcnto
Medição ue longitudes
Medição do pesos
Mecliç5:o de capacidade

- Técnicns de medição
Po.<1r5.o de merlida.
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- Unidades
- Sistema métrico decimal

Ou.troe sistGmns não àecimais
- Medidas estrnngcirns.

CALCULAR: OPERAR-

RELACIONAR: C5.lculo de grandezas que não se podem medir di­
rek.mente (Mec'.içÕcrn in::1.ircks).

OPEHAR: Operações fundamentais com números concretos rleci­
ma.is.

RELACIONAR: Relações entro grMclez,,.s mensu.mveis; 'Perímetros;
superfície; pesu específico, volumes.

OPERAR: Leitura de planos.

RELACIONAR: Relação de semelhança (escala). Relação de aqui-­
vclência entre uniclr.cles de diferentes sistemc.s.

REPRESENTAR: Confecções de planos e escn.lns

Representação ue grruideza diferente dn distô.ncin sobre '
segmentos: BARRA,

3.· A ~eometrio. _para rcpresentci.r e dimcnsiom·.r o ospaço.

CONTAR: Números complexos~ •

MEDIR: Medição de ângulos (sistemn s:1xagesimal). l!sàiçr'.o de
tempo. • •· ·

CALCULAR: OPERAR-- Operações com segumentoe.
Opernçõ0s com números complexos.
0lculo de superfície de um triângulo.
Operações con números concretos.

RELACIONLR: Relcções sobre ângulos.
Relações de igualdcde.

•

Relo.ç_Õcs entre elementos de um triên
gulo •

• ., .... Cálculo superfície tringu-­• - a de de um.. .• .
lo •..
FÓrmulc. e aupc?"fÍcio.

REP-RESENTAR: Geometria:
_ Retns-scgmontoe
- Ângulos. Classificação.

Tringulos.
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CONTAR: Números irrncionnis.

Cálculo de distância., de circunferência ou de

diâmetro.

RELAÇIONAR: Relo.ção entre Circunferência. e Diâmetro.

REPRESENTAR: Circunferência
Representação das partes de um todo sobre um ângulo
de 360°. GRÁFICOS CIRCULARES.

4. CONTAR:

MEDIR: Medição de lcdos de per:únetros.

CALCULAR: RELACIONAR: Relações entre elementos de um polígono.
OPERAR: CÓlcu.lo de perímetros e operações com números

concretos.

RELACIONAR: Relnção de semelhança. (esco.lo.s).

Superfície de polÍgonos. Fórmulas de per:úne­
tro.

Fórmulas de superfície.

:MEDIR: -

CALCUL.t\R: OF.i:RAR­
RELACIONAR:

OPERAR-RELA
CIONf..R:

OPERAR:

RELACIONAR:

OPERAR-RELA
CIONAR:

Cálculo de superfície do quadrado.

Duns novns operações: Potenciação,
Radicação.

FÓnnu.las de superfície

Introdução à simbologia algébrica e operaçó

5. NÓMEROS FRACI ON!..DOS:

CONTAR:

MBDIR: Operações com números frncion6rios.
Trrmsformnç5o em decimais. .. •

CALCULAR: OPERAR .
RELACIOlH\.R: Relnção de proporcionnliclo.de entre propor­

ções.

Propriedn.de• diretc · •

Propriedade inverso.
..
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SEGUNDO ANO:

Cont. Unidede 5

CONTAR:
MEDIR:

CALCULAR: RELACIONAR: Relação de igualdade entre proporções.
Propriedades.

Problemas de relação de proporcionalidade en
tre grandezas. Método de redução à unidade.

Regra de três, simples e composta.

Cálculos mercantis.

OPERAR: Operações ·para encontrar porcentagens.

RELACIONAR: Relações para encontrar Capital, Juro, Tempo, Montan­
te, Descontos, etc.

REPRESENTAR: Representar gráficos para visualizar dados.
6.

CONTAR: Números negativos
Números reais

MEDIR: Medição de grandezas sob o ponto tomado como referência (Tem
peraturas, perdas).

CALCULAR: OPERAR: Operações fundamentais com números inteiros.

OPERAR-RELACIONAR: Problemas

REPRESENTAR:: Repres .ntagão de números reais e positivos e negativos
numa semi-rete,

TERCEIRO ANO:
Unidade7: Expressão de relação de dependência entre grandezas em for

mo. genérica: FUNÇÃO, e, em casos particulares, EQUAÇÃO.

CONTAR:
MEDIR:

CALCULAR: OPERAR-RELACIONAR: Colocação de problemas em forma ge­
ral•

OPERAR:

OPERAR-RELACIONAR:

1 '•
•

RELACIONAR: Relação funcional entre grandezas co­
nhecidas (mensuráveis) e grandezas de
conhecidns (CALCULÁVEIS). FUNÇÃO••
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OPERAR: Expressões algébricas.

RELACIONAR: Notação algébrica.

OPER,.R: Opereções.

RELACIONAR: Análise de funções.

OPERAR: Tábua de valores.

RELACION.AR: -

REPRESENTAR: Representação gráfica de funções.

Coordenadas cartesianas.

CALCULAR: OPERAR­
RELACIONAR: Cálculo de uma variável de fur

ção. num problema concreto. Eqs
ção.

OPERA.R: Operações algébricas.

RELACIONAR: Equação com ume. incógnita.

Equação com duas incógnitas.

Sistemas de Equações. . .

REPTES"NTMR: Resolução de equações em forma gráfica

Unidcde 8: Geometr5.a. po.ro. dimensiona.r e representar o espa.ço.

CONTAR:

LIEDDIR: Medição de distância.

CALCULAR-OPERAR: Potencinçno.

RELACIONAR: FÓn:nula.s pnrn oncontrcr superfície e volume·

Função.

OPERAR: Problema.a de supe;rficie e equações,

RELACIONAR: Volume: resolução.

RP9SENTAR: Corpos geométricos: paralepípedo, cilindro, cone»
fera.

os-

tciUnidade g: Regis tro, interpreta.çfio e visunliza.çfío de d-::.dos: Rsto:t::i. -
. 't.

ca.

COUTAR: Frequêncic.; núm0ro de casos.

MEDIR: Recompilação de dados.
rn:edidas de tendência centra.1- ou representativas.
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CALCULAR±_ PRAR: Tabulação de dados: ''

RELACIONAR Análise gráfica de frequências. Curva normal.
Ctirva. simétrica. Curva assimétrico.

OPERAR: Cálculo de Médio.e.

RELACIONAR: Correlação entre dndos.

REPRESENTAR: Gráficos de frequência.

Gráficos de correlação.

8.1.3.5.- Idioma Estrangeiro.

Objetivos específicos: Os progrruno.s e métodos vigentes da mat_Q,
rio. permanecem demnsind'l.I:lente rudimentares como para fazer do segundo
idioma um instrumento de o.berturo. à culturc. universal. Além disso, con
siderando que o Ciclo Secundário deveria ser, antes de tudo, o tempo'
de localização cultur~l, consideramos prioritário o descobrimento do

Castelhano, em suas várias fornas, e dos idomas locais, quando existi
rem.

Em consequencio., o objetivo do idioma estr2.ngeiro se limitará•
a o.lco.nçar os conhecimentos q_ue pernitam o equivalência com a mesma '
matéria no Ciclo Básico Comum.

Método: Pnro melhor eficf.cia, agrupar-se-á o estudo do idioma'
e_strnngeiro em alguns seminários realizados durante o terceiro ano.

Insistir-se-á sobre a prática.

Conteúdos mínimos: os exigidos no Ciclo Básico.

.füIT!: t certo que estn solução em nada satinfo.z. Limita-se a evitar,
na medida do possível, o tempo perdido. Uma verdadeira solução'
necessitará de umn ~eforma dos enfoqucs e progra.mas em nível na
cional, baseando-se sobre umo. reflexfio, claboraçEo e experimen­

tação minuciosas.

8.2. ÁREA DE ESTUDOS SOCIAIS

" ·Incluem-se nesto. áreo os estudos relativos à História, Geogro-
fia e Formação Política., Social e EconÔmica.- .
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8.2.1. OBJETIVOS DA ÁREA DE ESTUDOS SOCIAIS:

8.2.l.l. Conhecimentos:

- de fetos de significnção histórica a nível reio
nnl, nacional, continental e mundial;

- de fontes de informação pnra o estudo do área,da.'
região, do pUÍs;

de características particulares da paisagem
sua região, características gerais do país e dos
vá.rios contimntês; .·

das relnções existentes· entre os di':t'erentes aco,!!
tecimentos históricos em sua consideraçã~ dinâro,!.
ca (ou de processo);

- da interação meio-homem e sóciednde-pessoa;

- dn interação pniso.gom-desenvolvimento dn vida da
comunidnde que a habi tn, em nível local e regio­
nal, nacional e continental;

- das tendências políticas; sociais e econômico.a
previsíveis a nível regional, nacional e conti­
nental;

das características gerais do homem, indivíduo
sociedade, a partir das contribuições das ciên­
cias que concorrem ao es tudo do mundo humano (AD
t , . ) 1ropologia, Psicologia, Sociologia o Poli tica •
Dos métodos de estudo próprios das ciências men
ciono.do.e;

- dos diferentes aspectos necessários para o estu
do de umo. região;

- das diferentes expreesões culturais para o os-tu.­
do de uma comunidade,

8.2.1.2. Aptidões:

- para pesquisar, registrar e classificar informa­
ções (dados, fatos, vivências ••• ) em livros, em
campo e em documentos;

- para. trr-:-.nsmi tir com ela.rezo. e precisão dados e '
informnçfio de fntos e vivências;

para classificar dados, fatos e vivências que
pertencem num mesmo aspecto;
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- paro descobrir o. relação existente entre diferen
tes dados, fatos e problcmo.s;

para descobrir a relação entre os diferentes 3S­

pectos de um acontecimento;

- pnra. chegnr a síntesos pcrcicis n compreensão
do processo histórico em nível familiar, local
regional, nacional e continento.l;

- paro. distinguir os dndos e os fatos mais signifi
.. cativos de uma poisc.gcm e de uma época ou proce~
ao histórico e/ou sócio-cultural;

- para'descobrir os valores o imagens (ou linhas '
de comportamento)de umn comunidade através de'
suas atitudes;

- para chegar a projetos de ação e integração em
nível zonal e rógionn.l;

- para avaliar a eficácia, oportunidade, transcen­
dê:ncia, - etc., de fatos históricos {sociais, pol,Í
ticos e econômicos) a partir dos pressupostos
culturais da comunidade ou sociedade correspon­
dentes;

pura promover projetos de cção para e solução de
problemas conhecidos e/ou vividos em nível local
e regional •

8.2.1.3. - Atitudes:

de atenção aos acontecimentos e fenômcnos que - ­
contecem em nível fnm:j.liar à local, regional,n­
cional e continental;

é]-, obre .os acontecimentos, problemas ,- de ref cxoo s · ~- · ,
%. rocesso que acontecem em nivel fa­

fenomenos - e p.·. .
· l, regional, nacional e continental;

miliar e loca. ,
... b as reações, atitudes e atividg

de roflcxão sore- · · · 'prio comunidade, de diforcn-
d pessoais da proes '-" · da sociedade (em níveis divcr-
t omunidndes eos c - ... ·

0
noontocimentos determina.dos,

) nte fcno!!wnossos 3 descobEirtos e o.cai tos pessoal
baseados em valore?

mente;
•
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de conduta coerente com os valores assumidos e 2

reflexão feitn sobre fenômenos, problem~s e ,..__
contecimentos dete:rmin~dos, em nível gru.pcl e f.
milicr, locl e regionl.

8.2.2. Enfoque d~ Árao. Estudos Sociais:

Prc uma melhor compreensco deste enfoque, inicie.remos este :Pi::­
rágrafo com a fundamentação que o sustenta.

A área de Estudos Sociais se baseia em uma concepção dinâmico'
e existencic.l da pesson. Encontr::unos· o hora.em concreto sempre inse:rid.0

num comunidcde, localizado num espnço e com uma tr.jetórin. no tetn:P0 •

Poderíamos dizer que são o.e três dimensões cm que se desenvolve aU.S
vidn.

Fste "espaço", seu meio ou CONTORNO FÍSICO, não é 2.lgo comple-•to.mente alheio c..ele, à comunidc.de_que o habita. Porque, em Último
termo, no só o 11::-.bitc., mr,.s o vive. E isto jé nos está fo.lo.ndo de di­
ncmismo, de intarcmnbio, de mútuo enriquecimento e também de mútua Li

~ , 1.-t ...nmit::i.çno. A "pc.isc.gem", onde se desenvolve o. vide do homem, e resu L•-

te de um grau mm:is ou menos alevado da ação e trnsformação da comunz
. . ·o

de.de que o vive. Por sun vez este. comunidc.de sofre o influxo condi0~-
n:-.nte do meio onde 1;1e desenvolve: ~m seu modo de vid.n, de express5.o '
de vo.lornçno, etc •••

Por outro 1:--do, este dinamismo homem-m0io não é nlgo dete:rIJ'.l.i­
nc.nte ( .,mbora. condicion::::.nte). E .no vivê-lo, ctrcvés do tempo, em rel.~
ção com outr::s comunido.das e de ::-..cordo e. opções mnis ou menos condi­
cionnd:::s, o. ~omunid::i.de v::.i FAZJ::.NDO SUA IDSTÓRIA, SUA VIDA.

Nesta. história o homem no se move por um motor que dete:rIJ'.l.ina •
sue. trnjetório, mns por vlores (móvel) qua descobre e pelos quais 0..1!
ta. Estos valores, dínamo (eixo) do. história. humnnc., o homem, a comu-­
nidcde, os descobre foro. de si, mo.s não como inalcnnçP.veis, mc.s com.o
m'.liB ou nnos realizáveis e rea.lizndores de seu ser; por isso tende o.
elos. Além disto, estes valorcs dão ao homem a razão de ser das situl
çÕcH3 que vive, e estas. si tu.nções de vc.lorcs que levam ao homem à. suo.
renliznção como pessoa..

Por Último, encontrr-.mo-nos com o homem que, por viver exn comu­
nidn.de, estó localizo.<lo num determinndo lugo.r e ir renÜzo.ndo sua his
tório., tem nccessido.de de organizar-se, d.irfo.mos, ::i.indo., de organizar
eu.e.e rclc.çõcs □oci::i.is, polí tico.s, econÔillico.s, etc ••• de acordo coxn oa
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necessidades que vai sentindo, com os recursos com que conta, com sua
história que gira sobre si mesmo e e.os velares que nspirn rea.lizcr.

X,
/' · Ea to. l!engrennge.in" vitnl da. comunidcde humo.na pode ser estudada
/ em diversos níveis:. locnl, regionc.l ou n'lcion::ü, continent'.:'.l ou mun­
, dial. Conforme .se vá o.mplic.ndo o cnmpo de estudo, torncr-se-á mnis

complexa e. tem.'Ítico., mns o esquema dinâmico vi tc.l seré o mesmo.

Com bc.se nesta. funda.mentcçõo, n área. de Estudos Socic.is nfio po
de ser considero.do. como um conjunto de fntos e a.contecimentos, lug".res
geogrnficos e instituições mnis ou menos conhecids, que se repetirco
e serão decoradas; me.a como um processo de desenvolvimento de compor­
tamento que torne possível a consecuçEío dos objetivos da formoçô'.o do
adolescente ruro.l.

Que troz esta área ao processo de formação do adolescente? Pri
meiro, ajuda-lhe a descobrir e afirmar sua personlidnde e su reali­
dcde sócio-cultural. Segundo, como com:10quüncin do nnterior, fncili t~
lhe sua inserção plena e responsável, na vidn do trabalho ou nas Esc_Q,
las em que continuar sua co.pc.cito.çõo.

Para isso a área de Estudos Socinis deverá ser de.da de ·til fo_r
ma, que fc.voreçn:

o processo de desenvolvimento do pens:::unento reflexivo;

o descobrimento de vc.lores que orientem um com~roraisso de V]:.
da em realizações im0dic.tns .e futuros;

e a compreensão e valoração do homem como ser que se adapta'
consciente e Jino..mico.mente no meio a e socied~de plurclistn'
ca.mbi::::.nte de suo. época •

. consider::imo.s,. numo. po.lnvrc., e. Ó.re::-. de Estudos Socinis como o
"lugcr" onde o adolescente, tomando consciêncin de sue. situação, re
flete sobre ele., e descobre vnlores que orient;:ua seu compromisso de
vida,

A área, assim, no tent::::. cbnrco.r todos os conteúdos ou o. maior
parte daqueles que neste nível de ensino poderirun a.ar os Estudos So­
ciais. Faz-se uma seleção dos conteúdos que se consideram mis signi­
ficativo, , e para o adolescente rurals em si mesmos
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Os temes selecionadoe centraliz~~~se n~ reo.lido.de circundante'
dos c.lunos, chein de ev:i.dêncio.s e· de significo.çr'.o pc-:.rn Gles e scrv-e. '
como ponto-de pcrtid~ ncccssnrio paro o. compreensão e vnloriznção de
outros m~nos próxioos e de maior complexidde, que também lhe preocu­
P'.l.In ou lhes afetrun, ou os vinculo.m C:o illundo intt-:1rdependente do. e.tun­
lidada. Pretond.e-se, o.indo.s ,que os teran.~ selecione.dos sejam trato.dos'
com certa· p:rofuncl:i.dncl.e, em vez de des,mvoiver u:mo. vc.riz-,do. gama de -tc:i-S
te:rao.s de moõ.0 gernJ., svm6.rio, e, portanto, ouperfici-'.l.l.

Em tódos os temo.a e.: ntivicl~des ~- nrea estó. presente um profll:!!
· ·an'do sentido nactor...cl, pl'ojctnndo-o pnra n intGgraçEo latino-amen.c

e mundic.l.

A ároa integra os títulns de Geografia, História e E.R.S.A­
(Form['.ção Srcial~ l'ol:f. tico. e Econ.Ômica. do Homem Argent:i.na), quer di.­
er, aqueles ciência que têm como cenvro de seus estudos o homem co­
mo ser sociúl e trnr..E;cencionte.

A HIS'.!:ÓiiIA não se:.: ..\ cp:,:,e3ent.~da como -qma simples enu.1I1eração
cronoJ.Ógic8. dos fc.tos, mr•.a come um proceooo concliciont1.c1o polo geográ-
f. l't· " · · .,,..,-; d&1 co, '!)O :i. :i.co e e0onornico e onde os Yo,J.ores- e imagens que o. com ...... -- --
de va.::. eJ.abcrc.nclo ·;;êri tr'.ntc. ~.!:ilpo:~~ância. que, prescina.indo deles, dif2:a•ci7mente poãerão sor copreendidos e interpretados, no só os fatos»
ma.e tc.rabém o -::iró,;,r:\.o procMeo,

A GEOGRAFIA 2ocrará sempre a rolcção de paisagem o lo 1omem­
analisando os condicionamentos que a paiagar se no desenvolvimen
to de. co;,unic~c.de g_ue a hbta, e ns '.,r::-.nsfórmo.ções reo.lizndas pelo ho
mem nr,ssc Jl'.lÜ::c.gmn. E oferecoré. os instrumontos que orientem paro. no­
v:-.s tr::.nsforra..!çÕes.

•O estudo da. RfJALIDi1.::rn SOCIAL ARGRNTINA inyostigará, a partir
dos aspcctos sÓcio--cuHu:t>nl1 i:JOli.tico e éconÔmico, que incidem no pro
cesso histórico o produtivo do povo argentino, as forruc..s de orgo.niznr
sue. viela e suo. eocioda.<le, paro projetá-la. po.rn oun rcnlizo.çno. :Es-tn •

• investig::i.ção scr:5. · OJ"iantado. :i.10.ro. e. -t;omndc. de consciência. e O compro­
misso· com o :c1eio :ruro.l, que o jt>vem deve nss'J.mir.como agente tro.nsf0.!:
m:dor, ctravés d participação ativa e responsável nas instituições
.loco.is e regionais. Scr.i este ::-.:3!,')e cto ntivo e vital do. formo.çc.o, e. Es•-
cola da Família Agícol toria v enraizamento umn. significo.çéío re­
duzidos,
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Dadas as características de Nível 1ódio Dásioo deste Plano

Estudos, os. conteúdos se npresent~.m com umn sistemntiznçõo que,
perder a dorreJ.ação e integração tam1ticn como ~apectoo de uoa mes1
realidade, supernm a globalização próprio. de w;i nível Elementar Pri
rio.

• •
Esta sistematização de conteúdos ootn estruturada em unidade•

temáticas. Cada unidade deve pôr um acentuo.do ênfase no homem, não
mo ser abstrato, mas como pessoa concreta numa determinada situação
cheio de aspirações que vive uma complexa renlidnda, nn qunl o po.ss
do, o presente e o futuro se conjugam significativamente. Esta vis5•
dará. a.o jovem a verdadeira dimensão dos problemas que enfrento. e de
solucionar, como também o orientará., em suns renlizações imediatas
futuras.

Conteúdos da área "Estudos Sociais":

Como já foi dito, este Plano se ~presenta como o resultado d
uma experiência..

Em Estudos Sociais, Úreo. mais complexa e de r;mior amplidão,es­
to. experiência não chegou a.inda a: um ponto tal. que se possa apresen­
tar, de maneira. suficientemente desenvolvido., a seleção, progressêo e
relação e orientnção dos conteúdos, de te..l :iodo que respondam o.o Enfo
que e aos objetivos expressos num mesmo Plano.

Apresentam-se, portanto, cpenas grandes unidades teíticcs,que
constituem o esqueleto dos conteúdos.

Monitores, alunos e equipes assessores estão experimentando tr
be.lhos sobre unidades temáticas muito :rao.is elabora.do.e, nns é _mui to ce
do para apresentar estes trabalhos como resultados adquiridos. •

4

" A1ám da formulação em unidades apresentadas mais abaixo, os e­
lementos de tal experiência são os S€z,uintes:

todo ~onceitÓ se manejo. eo referêncin do homem, simultaneamente su

jeito e objeto da História.;

as unidades apresentados mais abaixo não ocuprua necessarirunente UI:1

Período definitivo, nem se dão em sua orlen fixa Vfrio.s dentro e­
las d t bulhadas durante tocl:.:> o nerÍoà.o :1.e foro:içiio; n or-evem ser rn o. .... • - · .
dem d . ~ , d'"' umo. po3.e vo.rinr conforme a mnturidnde, ae introduçdo de c.a
Situação e os interesses dos alunos;

..
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. r
gens, entrevistas, etc,, para
diata;

oa conteúdos mínimos deve'! ~rmitir o.cf o.luno ura domínio da é.ren
nõo inferior a um Ciclo B&sic& Comun, oas sem que haja necessidade
de seguir a ordom previst~ num to.1,ciclo; •

a -renlid:ide na.is' µróxit;ta ao o.luno constitui o ponto de apoio PERL
NENTE da formação na área: um primeiro tempo é dedicado à História»
n locnliz:::i.çno geogr6.fica. ~ "·à. vido. socic.l do. Fo.mÍlia e Comunidade

1

dos alunos; ms estes. deverão aprofundar estes aspectos durante vo
da sua formnçiio. Com' efeito, seo como um microcosmos que reflete
socieclade tot?.l, pormi tindo a rele.çéfo entre o estudado e o vivido·
Aproveitam-se fntos.~i:i nconteciuontos, organizam-ee estudos, via­

cunpliar o c::..mpo cln experiôncio. ime-

,

Indo do ris próxino ao geral, dcr-se-á sempre roior Gnfase ao lu­
gar onde se desenvolve o destino dos nlunos·,...

•

Trn.bulhn.-se especio.lme1'te o - conll.ecincnto e a utilj,.zo.çco das fontes
de informo.ção atuais e próximas: FnmÍlic-.s e Comunidade, Prefei tu:rcs
e outros Serviços PÚblicos, Cooperativo.s, Grêmios, Indústrias, etc•

. ,
Aprovei ta,ndo e. Alternância e o. vida grupal na. Escola Família Agr1-
cola, realiza-se, de raodo aistenútico, UDa aprendizagem da Vida p~
lítica: funcionat1onto de reuniões, preparação e tomada de, decisão,
auto-governo; simulto.ne8.lllente, nu escola .do F!l.I!lÍlio.Agrícola e nas
instituições da região.

UNIDADE 1 -

8
1·, 4

.2.3. - Conteuuos dn Área de Estudos Sociais:
3

7
Minhc fo.r.i.Ília e minha.... comunidade: grupos sociais orge.niZ.!=.. . ..
dos, enraizados num meio, result2.do de uma história.

••
HISTÓRIA: HiGt.ria de minha família e comuni::l..o.de: processo de po~

voamentco do local. (Servirá coro ponto de referência e
deverá senzaprofundado durante todos os estudos posterig

'·. € res). "..... ,

• GEOGRAFIAf Estudó ·da minho. região cór.i.o raeio geográfico:

.,.. 0 paiso.gem• • . .,
égua.,.. .. c:p.me,;, -relevo, solos •.. Bi0-gegrafia,: , .

Configuraç2io urbrui.o. e rura.l; infro.-estrutura •. - Denografin •

ORGANIZAÇÃO SOCIAL, POLÍTICAECONNICA: Estudo dá vida social,p2
lÍtica, econÔL1ico.: minha f<U.".!Íha., minhn coL1unidc.de, mi
nho. região. ( Continu::i.-se .durante todn a .form::i.çõ.o) •
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HISTÓRIA: A "história imedintn", co..'10 neio pnrn conhecer oeu po.:!s
hoje e descobrir n diLlcnsão histórica.

Os últimos 30 anos da história nacional. Suas consequên
cios na viela. de minha região e eI:l .rninhc.. vida.

GEOGRAFIA: O ospocto físico co.ülo explici tn.ç?-'.o de Ul!lO. configuração
regional.

•' - A ação do homem e suas consequêncis: ocupação e cul­
tivo dos solos, infraestrutura, urbanização.

- Demografia: consequências.

ORGANIZAÇÃO SOCIALz POLÍTICA E 'RCONÔrITCA: Gr~mdes traços da vido.1
social: mundo rural e mundo urbano; capital e interior;
regiões pobres e regiões riens.

·•
- A vida. política hoje, do Município a.o Est.,do. 1

- A vida GconÔLri.ca o.tuo.l: gr:-.neles setores e suas intcr-
relo.ções.

UNIDADE 3 - A Fe>RMAÇÃO DE MEU PAÍ.S

HISTÓRIA: - Tensões grancles cidadc.s-:-interior. Livre comércio.Pr.2,
tecionismo,

- As novas fon:ms de :dependênciC'. (econômicas, políticas,
culturais) e as correntes de independentização.

- A revolução agro-pecuária e suas· ·consequências.

- A industrialização, o ooviBento operr.rio (até 1945).

• GEOGRAFIA: O potencial do po.Ís: riquezas e problenas: •
Recursos nturois, sua evolução. Consoquêncies.

- Recursos humanos: consequ.&ncins.
Criação e evoluçco elas infrnestruturas: éonsequências

O.S.P.E.: As estruturas sociais: integração e marginalização.

Poll.'t1·co.s: o exercício do poder.As estruturas

A vida cultural: ..
- a escola
a cultura "criollo." (oostiço. indÍgono.-européio.).

a. +ea: integração o marginalização.A vida econom1:ui
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UNIDADE 4: MdBRICA LA.TINA: O SUB-CONTINENTE E SEUS PBDIBIROS OCUPAN­
TES,

HISTÓRIA: Populcçõos, impérios, culturas pré-hispânicas;

GEOGRAFIA: O o.specto fÍsico-continento.l:

rnlevo
Clina
Hidrografia.,

O,S, P,E, : Culturo., orgo.nizo.ção social e política dos povos pré­
hispô.nicos,

UNIDADE 5: A COLONIZAÇ1.0

HISTÓRIA: História. do. colonização espanhola,

GOgRAFIA: Geografia dn coloniznção hispânica: itinerários, cida­
des, correntes comerciais.

0.S.P.E.: Aspectos da vida cotidian na }.mP.ricc. espanhola.

Formas de governo.

As reduções jesuíticas,

UNIDADE 6: A conq_uisto. do. Independência. As tent~tivo.s dé integração•

'HISTÓRIA: R~~Õee e :história dos uovié.entos de independência,
países ·hispano-português.

GEOGRAFIA: Contiuuaç~o da Geogro.fio. da Colonização,

o.s.~.E. : Con~inu.nção do processo do. unidcde o.nterior.

UNIDADE 7: AS NOV!tS FORMAS DÉ DEPENDtNCIA NA AnÉRICA LATINA:

nos

•
HISTÓRIA: A penetrcção inglese no. Az:,.éricn L'.'.tina n pnrtir da re,r_Q.

lução inél_ustrinl.: .

GEOGRAFIA: América Latina, "celeiro do mundo".

Estnncamento dn regionnlizcçco.

O.S.P.E.: Dependência económica,

Penetr~ç:'.:'.o culturnl doe moldes europeus ( 0 Liber'.".11soo

UNIDADE 8: AS PEa;:;PECTIVAS ATUAIS: POR Ul'M INTEGRAÇÃO?

!llSTÔRIA: o· colonic.lisno norte-o.nerico.no: f:;,•0io dos projetos e re
voluções nn.ciono.listns conte~porânens,
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GRAFIA: Surgiaento da regionalização.

Tentativas de integração de Aaárica Latina.

O.S.P.E.: Lute.a nc.cionnis imrn qucbr::i.r a depend5ncin dn Aoérica.
do Norte nos nspectos cultur.:-.1 e econômico.

UNIDADE 9: O HOLlEM 11. CONQUISTA DÉ SI IIBSMO.

]ITSTÓRIA: Surgimento do Honen.

Idades pré-históricas.'

Idades e civilizações histÓricns.

O Ocidente.

GEOGRAFIA: Configuração continentc.l élo planeta.

Sistens físicos.

O.S.P.E.: Carc.cterísticns sócio-culturc.is de cc..do. civilização.

UNIDADE 10: CRESCIMENTO TECNOLÓGICO E EXPJ.NSIONISMO DO OCIDENTE.

HISTÓRIA: Processos de expansão do uundo europeu na Ásia e na Áfri
ca..

Descobrirento e conquista colonial.

GEOGRAFIA: Geografia de. colonização.

O.S.P.E.: Fomas de governo e deteroinisno econônico.

UNIDADE ll; O FDI DOS IMPF.JITOS COLONIAIS. RimISTRIBUIÇ!O DO ESPAÇO
GEO--POLÍTICO.

HISTÓRIA: Processo de autodeteminação dos povos do Terceiro lfun­

do.

GEOGRAFIA: Geografia géo-político do nundo ntunl.

Relação entre as grandes áreas do mundo.

o.s.P.E.: Aspectos econnicos, políticos e soci:ds do equilíbrio

entre as 5roas do mundo
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8.3.- Área das Ciências Físicas e Biológicas:

Integram esta área os estudos do Plano de Formação relatiiros•
à Biologia, Física e Química.

8.3.1.- Objetivos da área de Ciências Físicas e Biológicas:

8.3.l.l, - Conhecimentos:

dos processos gerais dos seres vivos em for­
ma funcional e apoiados em conhecimentos ara
tômicos ;

Conhecimento dos fatores que influem nos se­
res vivos (climáticos, patológicos) e as de­
fesas naturais destes, permitindo ou não sue
adaptação permanente ao meio.

Conhecimento de hipóteses, leis e teorias de
física, em seu estudo das manifestações ener
géticas, mecânicas, calorígenas e elétricas•
utilizadas no meio rural.

Conhecimento da matéria orgânica e inorgâni­
ca em sua estrutura e reações químicas.

fo,;ptidÕes:

para. observar e interpretar em relação à teo
ria os fenmenos naturais do mundo rural.

Para relacionar os fatores intrínsecos e ex­
trínsecos que atuam nos seres vivos.

Para interpretar os fenômenos nos quais se
manifesta a energia para o homem do campo•

8.3.2. Enfoque da_Área de_Ciências Físicas_ e Biológicas·

•

Partiremos do conhecimento do mundo que nos rodeia, que cons
titui, em seu mais amplo sentido, o objeto das Ciências Naturais.

Consideramos que as Ciências da Natureza se podem agrupar em.
duas séries:

Ciências Fenomênicas: que explicam as leis gerais que afetam a to­
dos os seres da Natur,.za (:Biologia, Fisiologia, Física, Quími ºª• •
etc.).
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- Ciências Sistemáticas ou Descritivas: que estudam os seres natu- '
rais considerados em si mesmos (Astronomia, Geologia, Botânica,Zo~
logia, etc.).

Denominamos Ciências Elementares aquelas que nos darão uma e.!_
plicação dos fenômenos da Natureza que diariamente encontramos.

Que explicação pode interessar ao agricultor? Que explicação'
, .lhe. 'pode ser Útil?

_Antes de tudo, interessa-lhe conhecer, para Gfeitos de melhor
rendimento:

- A planta que cultiva e o animal que produz, em seu funcionamento;
.e "

-- ·o meio-ambiente, em sua relação com as plantas e os animais;

- as energias da natureza, que se podem transformar em forças utili­
záveis.•

Levando em consideração estas motivações vitais, escolhemos '
explicar a natureza como:

ORGANIZAÇÃO, do ser vivente e de energias;
;RELAÇÃO de tal ser e de tal energia com o ambiente;

-- ESTRUTURA da natureza em sua essência, a matéria.

Organizaçã
Estrutura
Relação

A nível
do
Orgânico

A nível
do
MATERIAL

CAMPO DA
BIOLOGIA:

A nível interno:

Organização, ali
mentaçao o repro
dução de um org@
nismo.

A nível externo:

A RELAÇÃO do or­
ganismo com o
MEIO externg e
sua adaptaçao.

· C.AM:!?0 DA FÍSICA:

Organização. A­
daptação pelo hg
mem das FORÇAS 1

DA NATUREZA para
conseguir ENERG!:A

EFICÁCIA.

CAMPO DA
QUÍMICA:

ESTRUTURA da MATtRÍA
orgânica e inorgâni­
ca da qual dependem'
suas propriedades.
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±. t explicação são:As Cicncias que nos oferecem es a M

A BIOLOGIA: ciência da vida enquanto enfoca a vida como or­
ganização do ser vivo.

A FISIOLOGIA: que estuda como funcionam as grandes unidades
ou as funções do ser vivo: nutrição, reprodução,· relação.

A ANATmITA: embora não tenha interesse em si mesma, segundo
este enfoque, contribui, com o estudo das diferentes partes
dos aparelhos, para uma melhor compreensão das funções;

- A "ECOLOGIA: que explica o "habitat" de um ser vivo, a estru
tcura que permite um equilíbrio entre o ser e seu meio.

A FÍSICA: enquanto nos permite conhecer as diferentes fon­
tes de energia ao alcance do homem do campo, e as leis que
permitem o aproveitamento daquelas.

A QU:l'.I-.llCA: ci.3ncia que nos dá um. mais profundo conhecimento
da natureza ao nos explicar a estrutura da matéria, tanto 1

orgânica quanto inorgânica. Os estudos químicos nos permi­
tem mostrar como a nível do infinitamente pequeno a distin­
gão entre orgânico e inorgânico ó artificial; ter-se-ia que
falar de nível de complexidade para distinguir o orgânico'
do inorgânico.

Embora os estudos da área encontram S8US conteúdos nestas ci5.!!
cias, nem tocl.as· t2:m o mesmo nível de i;nportâ.ncia. Destacamos, dada a
modalidade deste Plano de Estudos, em rimiro lugar, a Biologia,se­
guida imediatamente pela Química e pela Física.

8.3.3. - Conteúdo_da[reage Ciências_Físicas e Biológicas:

8.3.3.l. - Conteúdos de Biologia:

PRIMEIRO ANO:

UNIDADE l: Ciclo de vida. AprP.s~ntação do estudo da Biologia a partir
do estudo dos ciclos de vida de alguns seres vivos da pro
priedade.

UNIDADE 2: Nutrição do ser vivo: nutrição animal: digestão, absorção.
respiração, excreção, armazenamento. No fim do estudo de'
cada parte deverá haver um exercício de aplicação à higie
ne do moema.
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UNIDADE): Nutrição üo ser vivo: nutrição vegetal: absorção, circul_!!
ção clorofÍlica, respiração, transpiração, armazenamento.

SEGUNDO ANO:

'UNIDADE. 4: Síntese sobre a função de nutrição: o metabolismo ou nu­
trição o nível da célula.

UNIDADE 5: Reprodução do sor vivo: reprodução vegetal: assexual e se
xual.

UNIDADE 6: Reprodução do SP.r vivo: r~produção animal: exist8ncia e
funcionamrmto dos dois tipos de aparrühos sexuais·.

·A reprodução: destino do ovo fecundado:

Gestação, parto· e nasciI!lento do animal;_

Concepção, parto e primeiro ano de vida do bebe (oste'
aspecto se complementa com os temas de educação sexual).

UNIDADE 7: Síntese da reprodução no nível da célula: hereditariedade;
noções de genética.

TERCEIRO ANO:

A relação do ser vivo com o meio e sua adaptação:·

UNIDADE 8: Ecologia: - ser vivo e fatores climáticos
- ser vivo e agentes mecânicos

ser vivo e os outros seres= comunidade.

UNIDADE 9: Fungão de relação: - sistema muscular e Ósseo
- sistema nervoso.

UNIDADE 10: Os hormônios, as auxinas.

UNIDADE 2l: Equilíbrio biológico: Eco-sistemas.

Esclarecemos que esta ordem pode variar conforme as caracte­
rísticas do. r,'.llação homem-meio, levando ainda em consideração:

~ de predomínio do homem sobre o meio;- regioes
~ de predomÍnio do meio sobre o hofilem.- regioes

i

Quanto às primeiras:

Se a produção principal de uma rgião é vegetal iniciar-se-á

nutrição vegetal;

com
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Se a produção principal é animal, escolher-se-á a nutrição animal.

Em regiões de produção mista, ver-se-á paralelamente nutrição ani­

mal e vegetal.

Em região hortícola ou frutífera, seria conveniente ver nutrição '
vegeto.l e reprodução vegetal, antes de coeçar estudar a nutrição'
animal.

Quanto às segundas:

Rgiões nas quais o meio é esmagador para o homem (montanhas, de
sertos, primeiros tempos de colonização, nivelamento ••• ),

s~ria conveniente começar com a relação do ser vivo com seu'
meio (ecologia) e em seguida passar à nutrição, com um estudo de c8-­
deias alimentícias.

Em conclusão: a ordem elos conteúdos em Biologia não pode ser
rígida, baseada num programa, as adaptável à Geografia, à História»
e às produções de cada região.

8.3.3.2.- Conteúdos de Física:
PRIMEIRO ANO:
UNIDADE 1: Observação das máquinas que utilizamos:

a energia que recebem;
a nergia que produzem;
as formas de energia que aparecem em passagens interme­
diárias.

CLASSIFICAÇÃO DAS JIFREN POUIAS D ENaGIA.

UNIDADE 2: Energia calorígena:

Sua9 fontos,
Seu.e efeitos.
Suas transmissõns.
Sua medição.
As leis qu~ fixam as rela,;ões de co.uaa e efeito.

SEGUNDO ANO:

UNIDADE 3: Energia mecânica. Os mesmos temas que para energia calo
rígena.



TERCEIRO ANO:

UNIDADE 4: Energia elétrica: os mesmos toa.s que para energia calo
rígena.

A ordem no estudo dns energias tona que ser imposto:

pela realidade da região (por oxemplo: agricultura mecani­
zada ou não),

e em correlação c0n o desenvolvimento dns outro.a áreas
(calor e clima em Geografia; a cozinha e a alimentação:fo_!'.
ça e maquinarias em agricultura e pecuária, etc.).

8.3.3.3, Conteúdos le Química:

Nas Escolas Agrícolas Família, a Química não tem importância'
em si mesma. Ela é apenas necessária para aprofundar a Biologia e as
Ciências Aplicadas.

O desenvolvimento dos temas de Química se fará na medida do
necessário. Visualizar-se-ão no seu .:!.cscnvolvimento os seguintes as­
pectos:

UNIDADE 1: Noçõ0s de estrutura da matéria:

a molécula;
- o átomo.

UNIDADE 2: Noção de reação química.

Fatores que influem numa reação (temperatura, catalizadores,

etc •••

UNIDADE 3: Em Química Inorgânica:

- ácidos bases, sais
- Óxido, redµção.

UNIDADE 4: Em Química Orgânica:

- Com C.H.
Com C.H.O.

- Com C.H.O.N.

os contém (lipidics, glucidios, prótvi­E compostos que
dos).
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ÁREA DE CIÊNCIAS APLICADAS:

Esta área inclui o que há de mais específico no Plano de Estu
dos, isto é, todos os nspectos relativos à administração da proprie­
dde:

produção dé bens na exploração,
produção de serviços no lar,

- conta.l.lilidade,
iniciação tecnológica.

O termo "propriedade", utilizado neste Plano, não tem conota­
ção de natureza, tamanho nem ideologia econômica•.

Em. nosso conceito, a propriedade é o
decidem e planificam, assim como realizam e
técnicas e económicas realizadas pelo grupo
o aluno.

lugar onde se nalizam
avaliam, as atividades.'

1humano ao qual pertence

Ob;ietivos da área de Estudos 1~speciais ( Ciências Ap1i­
cadas};

8.4.1.1. Conhecimentos:

Dos diferentes elementos técnicos, organiza­
tivos e econômicos que caracterizam a empre­
sa.

Da organização destes elémentos entre si.

Das grandes características da economia em­
presarial.

8.4.1.2.- Aptidões:

Para informar-se sobre novas técnicas agrá­
rias e domésticas.

Para analisar os elementos da propriedade e
do lar (diferentes produções e serviços). e
relacionar estes elementos entre si.

Pare fazer um diagnóstico de uma produção,de
um exploração (avaliar e sintetizar).

Para criar, inventar soluções a problemas da
propriedade e prever melhoras.
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8.4.l.3. - Atitudes:

- De intoresoe em r<üação ao campo e ao ler.

- De tomur consciôncin e valoriznr a organi­
zação de sua propriedade como meio para
conseguir. tanto o bem-estar de seus mem­
bros, como uma adequação às necessidadas'
da comunidade local, nacional e internaci.2,
nal.

.'·:
De compromisso com o campo, o mundo rural,
toda a comunidade enfim, naqueles moamos'
aspectos.

8.4.2. - Enfoque da área de Estudos Especiais:

Distinguimos dois níveis neste -enfoque:

um amplo: nível educativo, e

um limitadd: nível de conteúdos da área.

8.4.2.1. - Nível educativo: Já sublinhamos o papel da a-
ção como fator de educação (2.4.). Considera
mos o.trabalho produtivo como uma ação privi
legiada, mais completa e cheia de sentido.

OBSERVAÇÃOi EntendeI!l.OS por trabalho produti-
vo aquele que responde diretameE
te às necessidades fundamentais'
da sociedade. A APEFA precisameE
te pensa que um dos fatores mais
desfavoráveis no onsino contem;o
râneo é sua escassa e pouco ade­
quada relação com o setor produ­

tivo.

qu(l o trabalho produtivo é fator imPor outro lado, afirmamos
Portante de cultura (ver 4.2.).

Pela Alternância, o aluno da ~FA dedica mais da mP.tade de seu
temo +dad« A ároa Estudos "speciais engloba 'ao trabalho da.proprio.a.e. .. :
simul+, d t» balho produtivo, e a reflexão tecnianeamente este tempo e ra ~ ,
ca · ,.. . 1h dá. seu caro.ter humnno.

' organizativa e economica que e ·
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Esta reflexão se prolonga nas CiScias Físico-Biológica, . , '

estabelece as correspondentes rolações: cada técnica e aplicação
princípios científicos).

e
de

Do mesmo mo€o, os conteúdos de Estudos Zspeciais se apoiam so
bre as Ciências Sociais: o trabalho produtivo tem uma localização e­
vidente e muito importante (mbora ainda os manuais não a evidenciem)
em História, Geografia, Organização Política e Econômica.

Assim, o nível educativo dos Estudos Especiais poderia ser de
finido como: 11COl'lPHOillSSO E REFLEXÃO SOBRE A f.TIVIDADE PRODUTIVA DO
ALUNO i;: DE SUA COUNIDAD; TAL ATIVIDADE RF.LACIONADA COM CitNCIAS E­
LEl'.íENTARES E CitNCIAS SOCIAIS; MOSTRANDO SUA COEHtNCIA INTT-;fillA, E U­
TILIZANDO SUAS POTENCIALIDADES Cü:{0 FATOR DE DESENVOLVIMENTO E FONTE
DE CULTURA".

8.4.2.2.- Nível dos conteúdos da área:

Os programas de formação agropecuária em nível médio caem num
mesmo defeito: apr8sent~-se como uma coleção de conhecimentos técnj
cos, demasiadamente numerosos, pouco relacionados entre si e com a
realidade da região. A exploração anexa de caráter experimental, utvi
lizada para os trabalhos práticos dos alunos, não concerta esta si­
tuação: no geral, não possui característica alguma que torne uma ex­
ploração normal, tanto do ponto de vista técnico, como econômico e
social.

O mesmo problema se apresenta no setor das técnicas do lar:co
sinha, alimenta~ão ~ nutrição, economia e tecnologia, estética, cria
tividado e aa.aptação social, que se apreocntam como uma coleção de
receitas.

Nos dois casos, não se pode falar de uma falta de enfoque: E­
XISTE UM "ENFOQUE IMPLJ'.CITO, NÃO-EXPRESSO. No primeiro, poderíamos e~
pressá-lo como: "O campo, o produtor o o técnico agro-pecuário se da
finem e progridem por uma o.cumulação de técnicas". No segundo, "a mu
lher, dona de casa, rnaliza-se c·onformando-se com uma imagem social'
cujo protótipo (que não explicaremos aqui) elabora a classe média al
ta da Argentina.

Analisando tal situação, a APEFA procurou encontrar um ENFOQUE
INTEGRADOR nas duas dir~ções já indicadas no nível educacional:
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. ' ➔ e

- Relação ci~nci:::.s-técnicas: Qualquer prntica do 'Produtor ou'
da dona-de-casa se pode raciociaar e rolacionar coma uma
ciência que lhe dá racionalidade científica. Qualquer
ria científica '}UO contr;uliga a realido.de observada e expe­
rimentada deve ser reconsiderada. Qualquer conhecimento ou
investigação é válido, se possuir uma possível relação com'
a realidade, no espaço e tempo eia que acontece.

As Ciências Aplicadas (Estudos Especiais) assim concebidas, 1

constituem o campo· no qual o aluno da EFA e sua comunidade interro­
ga, criticam e encontram o fundamento, a razão de ser em sua ativi­
dade profissional.

- Coerência.interna da Atividade Produtiva: A atividade agro­
pecuiria e o manejo do lar não são coleção de técnicas, mas
conjuntos organizados e complexos de atividades produtivas.
Desenvolvem-se em condições detBrminadas - físicas, técni­
cas, econÔmicas, sociais, políticas e culturais-. Cada as
pecto intorfere sobre os outros, e o erro muito frequente '
do técnico é pretender modificar UM elemento sem levar em
consideração o conjunto. A tal conjunto. denominamos PROPRIT
DADE, malgrado o termo carregue conotações que não corres­
pondem a nossa visão.

A propriedade é, pois, o LUGAR j)E ES;.I'uDO, tomada de decisão ,
planificação, realização e avaliação do processo -produtivo. Cada pro
priedade, cada casa é uma empresa única: nunca se repetem as mesmas'
condições. Deve ser estudada como um ODELO CIBERNÉTICO. Pode s2r
mais ou menos operacional, com vários graus de adaptação a suas fun­
ç6es. Mas nunca é absurdo e incoerente. Muito frequentemente poder­
se-á descobrir que as inadaptações provér1 de mudanças nas condições'
acima citadas (físicas, 8COnÔmicas, etc.). Pensamos QUO estudá-lo 1

oon tal enfoque constitui o único meio para promover sua melhor adap

teção.

Na empresa rural atual, a direção da propri~dade (produção de
bens) e o manejo do lnr (produção de serviços) t;m interrelações mui
to estreitas, que dtwem ser annlizaã.e.s e instrumentalizadas.

0.4.23.- Em síntese: coerência quanto aos fins: a proprie­
dade e o lnr ~ncontrrua. finalmentn sua UNIDL;J)B nos
fins que perseguem: por um lnao, produção de bens

l

teo­
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e serviços, para seus próprios membros e para 8 co
munidade. Seu funcionamento hcronico deponde de
adequação de tal produção com as necessidades. Por
outro lRdo tam1:>Óm: proé1.uzem uma cGrta "qualidade de
vida": bem-estar, segurança, saúde, satisfação,e­
tática, afetividade, intercâmbio, vida cultural, '
res-ponsabilidado, crfotividade ••• Em Última instâ.E
cia, a coerência se dará, pois, na confrontação en
tre a realidade da propriedade e os fins por el.a
perseguidos.

8.4.3. - Contgí@dos @erga@g_Estudos Especiais emrelação di­
reção da propricdaüo (exploração e lar). APRBSENTACÃO'
GERAL.--.-

PRIID:IRO ANO:

HOMv.NS:

Produção de _eng:

• Produções dn propriedade, analisadas em sP.us aspectos:

- técnicos
- organizativos
- econômicos.

MULHERES:

Produção de serviços: No lar, através de:

COIUM:

- vestuário
alimentação
saúde
vivenda

analisa4a cm seus aspectos:

técnicos
econômicos
organizativos.

t

Descobrimento do 11.SPECTO EMPRESt.RIAL YJA PROPRIEDADE ( produção
de bens do lar e produção de serviçoo).
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Contabilidade

(Comum, com exenplos tomados em cada tipo de produção).

- Cálculo de custos parciais.
Conhecimento dos docUiilontos comerciais.

SEGUNDO ANO:

HOMBNS:

- Continuação do programa do 12 ano:

-- Síntese e fundamentação técnica das produções.

MULHERES:

- Continuação do programa do l9 ano.

- Registro de livros simples de contabilidade.

TERCEIRO ANO:

HOMENS: -

MULHERES: -

COMUM: - Interpretação de livros de cont,":.bilidade.

- Elaboração dos pressupostos.

-- Síntese dos aspectos empresariais, do lar e da propriedade.

Fundamentos organizativos e econômicos.

OBSBRVAÇÃO: Em seguida, ver a explicitação destes conteúdos.

8 4 3 1 - Conteúdos de Produção de Bens na propriedade:. . . . - - -

PRIMEIRO ANO:

UNIDADE 1: _ Descobrimento do caráter empresarial da propriedade e do

lar:

- lar: produção de serviços,
_ propriedade: produção de bens.

de Considerar os uspectoe: - técnicosNecessidade
organizativos

- e econômicos.
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UNIDADE 2: Estudo da produção de oens na propriedade. No começo do

primeiro ano escolhcX--:ào~á exclusivamente para seu estu­
do a :?RODUÇEO PRINCI~AL da rgião. As produções indica­
das e. s-:\~uir cão l)ropostns coY, exemplos; poder-se-ia p:-o
ver o filP.SfilO mn ~odo p.::.ra o estucl.o do outra produção: le­
nha, c~rv~o, tijolo, 2belha, caça, pesca, etc ••• Comple­
tar--s0-á o programa do prineiro ano com o estuclo de PRO­
DUÇÍ:'.::S S:O:CtiN"1J,Í.RIAS, q_uP. se continns.rá no segundo ano
(vor gr2.fico adiante).

d@±iclcure: Cultivos secundários em comparação com C

primário. Utiliv.i;i.ção do mesmo método•

Ou.troa ::isp-,ctoo da pP.ouÓ.ria em. comparn ':.- ~. 0

com o (mtri:d.,Jr. :rt:i.l:i.zação do n2smo mó-to-·
à.o. Aspectos da produção pecuária que não
foravistos,

TJMID.A:DE 4:

•- Grn,1ja: A<::psctos üe gr2.nja em compare.ção com o e._!!

terior. Utilil>:ação do mesmo ~étodo. Aspe.Q
tos de produção de granja que não foram '
vistos.

E - , , d t ' ~ 't do 1
s220 .e Ouras prodçoos, Utilizando sempre o re o

de es·Lucfo de uma :produção, ·;·e,·-so••iam. as produções não '
estu~.adus no pr:i.moi:".'o ano, isto é:

os que v1.rn'.Il 1'.gricultu:re:, '3studarão Pecuária e Gran--·
ja;

os que viram Pec:ária, estudarão Agricultura e Gren­

cc a viam Granja, estudarão Pocuéria e Agricultara

:Para os contP-Úd os lll:fni.Inos, vejaln•-se os programas anteriores. A
respeito de tais conteúdos (podvgões) escolher-se-ão os que são do
interesse e pose>:i.hi.J.irl.a<;P. pél.:r'a a ree;j_~'), quer se realizem ou como
porspectiva do reali?-ação.
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Canalizar-se-á com isso a necessidade do aluno de opor-se sua

família e sair da mesma. Dá--se essa abertura prospectiva utilizando
sempre o sentido crítico do segundo ano, a partir desta p,rgunta ae
fundo: "Beta produção seria ·realizável em nossa rogião, em nossa pro
priedade?"

ESTUDO PRINCIPAL DA RGIO:

UNIDADE 2:

AGRICULTURA: CULTIVO:

- Meio ecológico:

clima
• solo
• comportamento da planta

- Técnicas de produção:

• preparaçãô da terra e barbecho
• semeadura ..
• cuidadosdo cultivo
• pragas animais e 2getais: sua defesa
• colheita, escolha e armazenamento.

- Aspectos Organizativos:

• do tempo
• dos espaços
• das. pessoas

- Aspectos econômicos:

• gastos de proc1uç·ão . ~
• possibilidade de comercializaçao.

- Síntese: métodos para estudar uma produção.

AGRI CULTURA: INVERNADA:

- Meio ecológico

• clima
• solo
• comportamento do animal

- Técnicas de produção:
z, ( stagons, currcis, complemep• alimentaçao pas . ·~ '

tos).
, Saúde. <, dos animais para a inver
• Escolha o saleçao
nada.
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1 1

,· J

PECUÁRIA: ESTÁBULO:

.•.·····

Aspectos organizativos:

• do tempo
dos espaços
das pessoas,

- ispectos económicos:

• gestos de produção ­
• possibilidede de comercializaçao.

Síntese: todos para -;studar uma 7"odução.

- Meio ecológico:

clima
• solo
• vegetação ·
• comportamento do enililal

- Técnicas de produção:

alimentação da vaca leiteira
· saúde

• escolha e seleção dos animais ~0
• técnicas de produção de leite, conservaça

e venda.

- Aspectos organizativos:

• do tempo
• dos espaços

dns p,ssoas

- Aspectos econômicos:

• gastos de produção ~
• possibilidade de comercializaçao

-- Síntese: Métodos para estudar uma produção·

Pr::CUÁRIA: CRIAÇÃO:
- Meio ecológico:

• clima
• solo
• vegetação

comportamento do animal

- Técnicas de produção:

• Técnicas de:
serviços
gestação
lactncia
desrane

- para cada etapa: alimentação
saudo

escolha e seleção
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Aspectos organizativos:

do tompo
• dos es-pc.ços
• das pessoas

Aspectos nconômicos:

• gastos de produção
• possibilidc.de de comercialização

Síntese: Mtodo para estudar uma produção.

OBSERVAÇÃO: Conforme o grupo de alunos poder-se-á ostudo.r simulta­
nerunente ou separadamente os aspectos técnicos, organi­
zativos e econônicos. Os aspectos econômicos serão estu
dados em correlação con os temas de Contabilidade.

ESTUDO DA PRODUÇ!O PRINCIPAL DA RBGIÃO:

UNIDAilE 2

HORTICULTURA:

GRANJA

Meio ecológico:

clima
• solo
• comportaménto da planta

Técnicas de produção:

• classificação dos diferentes tipos de hortaliças
(para cada uma em couparaçao) '

• preparação do terreno (n.maciamento, cantP.iros queB
tes) · ·

• sementeira

• primícias
reparos

• cuidados para o cultivo
pragas"e doenças (controle)
colheita, armazenamento, preparação para a venda.

-- Aspectos organizativos:

do te.mpo ·
dos espaços

• das pessoas



FRUTICULTURA:

AVICULTURA:
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- Aspectos econômicos:

• gastos de produção ~
• possibilidade de conorcialização.
, , dn- Sintese: Métodos para studcr uma protuçao.

- Meio ecológico:

clima
• solo

comportamento da planta

- Técnicas de produção:

cuidados com o cultivo
enxertos .-­
podas

• pragas animais e vegetais: defesa
colheita

• armazenamento
• transformação: (vinificação, dissecação)
• plantação dos pomarr.s e vinhedos ·

- Aspectos organizativos:

• do tempo
• dos espaços
• das pessoas

- spectos económicos:

• gastos de produção
• possibilidade de comP.rcialização

- Síntese: Mátodos para estudar UI:1a produção.

- Meio ecológico:

• clima
• vegetação
• conportamonto do animal

Técnicas de produção:
ara as diferentes possibilidades, de produção (P9°"C,,,
doiras, frangos para corte, galos), estudar-se-ao
técnicas de:

• alimentação
saúde

• escolha e seleção

- Aspectos organizativos:
• do tempo
• dos espaços

das pessoas



CUNICULTURA:

. \ j ., .
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- Aspectos econÔmicos:

• gastos de produção
possibilidade de comercialização

-- Síntese: Métodos para estudar uma produção.

- Meio ecológico:

• clima
• vegetação
• comportamento do animal

Técnicas de:

aliI!lentação
saúde

• escolha e seleção

- spect;os organizativos:

• do tempo
• dos espaços
• das pessoas

As pactos económicos:

• gastos de ·produção
• possibilidade de comercialização

Síntese: Métodos para estudar uma produção.

CRIAÇÃO DE GADO:

- Meio ecológico:

. -
.clima

vegetação
• comportamento do ·animal

Para.as diferentes possibilidades de produção (lei­
tão, porker e consumo) estudar-se-ão as técnicas de:

• alimentação
saúde _

• escolha e seleçao,

Aspectos organizativos:

do temo
dos ospaços

• das pessoas

_ Aspectos econômicos:

• gastos de produção . -
• possibilidade do comercializaçao+

, d para estudar una produção.síntese: Meto os
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UNIDADE 5: Fundancntos dos aspoctos .técnicos das produções:

FUNDAMENTOS Tif:C:NICAS

- Clima: Elenentos ou fenômenos do
clirila. Sua explicação, suas rel.ê:_
ções com o solo, com as plantas'
e com os animais.

• predição do tempo
• Mecanismos de controle ante '
as limitações climáticas: ir­
rigação, métodos de controle'
contra geadas, etc •••

• Nivelação
• Técnica de preparação do so­
lo.

• Barbecho
• Ajuda com matéria orgânica
• Controle da erosão •

• Fitotecnia. Produção de sel!lP._E
tes, de plantas selecionadas'
ou de h:Cbridos em agricultura.

Solo: Fatores físicos, químicos
e biológicos qv.e influcm nos so­
los. Suas interrolações. Rel.ê:,
ções com plantas e animais.

- Agricultura:
• Ecologia das plantas cultiva­
das. Comportamento das plantas
frente aos fatoes do meio.Se-.
leção de planatas pelo hornem •

• Enfermidades e pragas vegetais. , • Diferentes métodos de contro­
le (pulverização, despolvori­

• Maquinarias agrícolas (trato­
res, implementos e ferramentas;
gal:;_:,Ões, etc.).

Pecuária:

Ecologia dos animais doésti­
cos. Comportanento do aninal '
rente a fatores do meio. Sele
ção de raças pelo homem.

• Doenças do animal doéstico.

• Instalações para o gado: cur­
rais, cercas, potroiros, agua­
das, etc.

• Alimentação: fo-oens e pas-­
tos naturais •••
Forma de aproveitamento, valor
nutritivo, princípios contidos
nos alimentos aniais.

zação, etc.) •

.• Utilização da maquinaria para
trabalhos. Cuidado e conserva

. ção.

Zootecnia. •
Mecanisnos de cruzamento e se
leção de animais.

• Diversos controles: vacinações,
banhos desparasitantes· • •

• Manejo do rodeio. Serviços, pa~
tos, gestação, descorneamento
desmame.

• Pastoreio direto, Suplemento
- de forragens e concentro.dos •

• Técnicas de mudança de pasto,
etc.Alimentação no curral. Té.Q
nicas para organizá-la·
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Não se trata de novas contribuições para o conhocimento, mas
da fundamentação das técnicas já estudad:s n:s diferentes produções.
Cada tema se desenvolverá tornndo cono base:

- Recapitulação do jÓ. conhecido;
Explicações das noções bísi00s;
- Dados paro buscar informação.

TERCEIRO ANO:

UNIDADES 6 e 7: Fundamentos dos nsI)ectos empreoariais dn propriP-dnde
e do lar (comwa ao prograna de Produção de serviços'
no lar).

Fundamantos econômicos

- As produções da empresa: bens e
serviços. Seus custos na explo-

·_ração.
As produções agro-pecuárias:sua
transformação fora da explora­
ção.
Os marcados.

- O crédito.
- O seguro é o mutualismo.

- Equilíbrio: custos e gastos eia'
nível da empresa.

- Iniciação ao equilíbrio. Produ­
ção agro-pecuária e economia n
cional. Reporcussão da economia
internacional sobre tal equilí­
brio.

Fundamentos organizativos

Planificação na empresa:

• do tempo
dos espaços

• da mo de obra
• do uso da maquinaria.
Organização da adminiatroção e

leis sociais:
cooperativismo. . .

• greialisro e_sindicalismo.
• CREA e extenso.o ngro,ecuana.
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UNIDADE 8: Noções de i)OlÍtico. o.greve cuário. em relação às Ciência.e So­
ciis: Coo2ergtiyigmo.

8.4.3.2. Conteúdos de Produção de Bens e Serviços no
1

lar.

PRIHFIRO E S"SGUNJ)() ANOS:

UNIDADE 1: Descobrincnto do caráter erapr9sarial da proprir:-dade e do
1

lo.r.

- LAR: produção de serviços,
- I'ROI'RI--:illADE: produção de bens.

Necessida.de de considerar os aspectos: - técnicos
- organizativoe
- econômicos.

UNIDADE 2: Alimentação.

- ispocto técnico: princípios de cozinha o sua utilização ?ara preP!!
ração de comidas ou utilização das sobro.a. Interpretação das ins
tru.ções dos produtos pré-cozidos. Utilização e preparação doe ali­
raentos. Manejo dos utensílios da casinha.. Conservação.

- Aspecto econômico: Manejo do abastecimento (preço, s_cgundo lugar '
qualidade, quo.ntid:1des, -~stado_ de -:-ilc.boro.ção,- estação). Preço dos
alimentos segundo seu valor alimentício.

specto organizativo Combinando os seguintes lamentos:

espaços
- tempo
- nateril
- metodologia de trabalho,

conseguem-se os objetivos, que são: ganhar tempo
ganhar dinheiro
evitar cansaço.

UNIDADE 3: Ves tuáti o.

Aspecto técnico: Corte: tirar medidas. Traçado de moldes • .t\.do.ptaçõo
do molde de te oria e revista. Saber localizar e cortar o molde·
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- Costura: saber fazer: viés, costuras, casas de botão, aberturas, go­
las, mangas, punhos, bolsos. Confecção de una peço do vestuário (co_!'.
te e costura) • Manejo dns nnquinas e IJateria.is. Concertos e rcfo:rna.s
Conservação da roupa. Escolha dos tecidos.

Aspecto econÔmico: Mnnejo da copra de tecidos {qualidade, quantida­
de). Conhecimnento sobre preços de tecidos e/ou de roupas.

UNIDADE 4: SAÚDE.

- Aspecto técnico: Primeiros cuidados nos csos de: feridas, queimadu­
ras, infecções, picadas, otc. Saber dic.gnosticar a necessidade de um
lllédico. i'..ssevsias e antisepsias ( prevenção e cura.). Vo.cinação. J3ases
da higiene. Prcepção de grnvidez e de crinnça doente.- -

A higiene dos diferentes aparelhos s0.rá estudada na medida em
que se vêera estes aparelhos cn Biologia, coo exercícios de aplica­
ção.

Aspecto econÔmico: serviços que proporcionam os seguros e qontratos'
mútuos.

TERCEIRO ANO:

UNIDADES 6, 7 e 8: (vcjn-se unidad,,s 6, 7 e 8 no Programo. de Produção•
de bens na propriedade).

8.4.3.3. Conteúdos de Contabilidade:

::?RHffiIRO ANOz

O primeiro ano ssrá um teripo de s'.'!nsibilização à Contabilida­
de (aprender a contar, ter o sontido dos preços, descobrir a necessids
de de rgistrar qualquer transação). Se a EFA está lócalizada numa re-

t iniciar-se-á antes do fin~iuo já sensibilizada no registro de con as,
do ano o programa do próximo ano.

UNIDADE 1: · utilizados para a profissão da a-
Os docuoentos co11erci:11s ~ f ,

d ua •Jlunifica.ço.o o Monitor ara UI:J. es-
gricultura. Antes e e .. ,

t'lizados nn. regia.o e os que poderiaIJ.
tudo dos docu.raentos u 1 , ,
ser Úteis. Pnra cada docum3nto, estudar-se-a:

13 ·6o e seus diferentes usos.
- seu modo do uti..izaça
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UNIDADE 2: c&ulo de Custos.

Esto. unidada será tratada e:o relo.ção con a Matamática, que da
rá os instru.nentos de cálculo, o os estudos de ?rodução, que roporcio
no.rão ocasiõ0.s pare calculo.r cus too. Não se trato. de fazer nur pri.oei.ro
tenpo o custo tot'11 de urao. pr·oclução, ;;ms o custo parcial ( custo de um
trnb~lho cultural, de uma cor-lida, do una vestimonta, etc ••• ), seguindo
a progressão com:

cálculo de gastos,
cálculo de gaotos e de tempo (soldos),
cálculo de gastos + soldos + anortização ( trota-se de fa
zer entender o conceito, não conhecer o mecanisr:io de cálc_!!
lo).

SEGUNDO ANO:

UNIDADE 3: Registro de Conto.bilida.de simples para um lar e uma proprie
dade {o tipo de livro será escolhido segundo a contabili.da­
de realizável na região).

TERCEIRO ANO:

UNIDADE 4: Interpretação de uma contabilidade siBvles: custos-vendas '
e balanço {Balanço: interpretação do equilÍbrio econômico 1

da propriedade).

UNIDADE 5: Elaboração de pressupostos para o lar e para a propriedade

8,4.3,4, Conteúdos de Iniciação Tecnológica:

Não se trnta de uma fomação profissional pera um deterina­
da técnica, rans de uno. iniciação às tar9fo.s cotidio.no.s de manutenção
conserto ou oelhoria que se ~preo8nt2.0 nunn determino.do. propriedade
Tal iniciação deve coaprcender ao noao temo as bases teóricas de ca­
da atividade eu prática correspondente.

- Prática do cozinha,
costuro.,
conservação do lar,
saúde.

{Cfr. os conteúdos de Produção de Serviços no Lar).
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2. OFICINJ.. DE TR!.BALHO

Carpintnri"a: Conheci..r.:iento e raanejo das diferentes forrruJ.ent::is: ser­
rote, grosa, martelo, pinça, fornão, plaina, sorra, plainadeira; e
outros elementos utilizados n carpintaria. Trabalhos práticos (cong
tru.ção de vigoto., estantes e outros z:.atcriais que so utiliza na
EFA e en cada propriedade.

Alvenaria: Conhcinento das diferentes ferranontas: colher, balde,'
enxadão, alisadeira, pás, andaimes, nível, ·linha, regu.as, pru....,o,cz:!
vo ou cernidor, e outros materiais utiliza@os on alvenaria. Utiliza
ção dos_rsnos. Misturas: diferentes tipos. Enprego: barro, cal,cor
ereto. Trabalhos práticos sobre o tena.

Para mibos os tenas sé visitará una serraria ou carpintoria,e
uma obra ou construção, para ter um. naior conhecir:1ento e uoa ;::ielhor i,E;
terpretnção dos mesmos. Outros tenas e trabalhos se realização de acor
do _ao desenvolvinento do prograna e das necessidades de outros co.npos'
(exemplo: diferentes tipos de cercas, etc ••• ).

· Eletricidade:

conhecinontos básicos sobre as leis de produção de'
corrente elétrica;

conhecinentos teóricos sobre funcionn.nento dos apa­
relhos existentes nn. propriedade (força, luz, calor,
frio);

conheciraentos práticos: montagens e consertas si.L'.1-
ples.

Todos estes conteúdos são ei.I:lples sugestões, já que deven ser

nuito adaptados à região.

8.5.- HORÁRIO

dJ.·~t....;buição tenpo-trabalho seja realnente uonA fin de que a - ......
estrutura instrumental ea função dos objetivos da Pedagogia da 1ªA, s~

guiram-se os sGguintes critérios:

' d ve se às prioridades que so'
O , d horas por orea e - ~numero e à l Itconforme o nivel de desonvo.vinen7o
considera en cada mo, 1

natureza das áreas. As prioridades por ano
dos nlunos e a
são
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PRIMEIRO ANO SEGUNDO ANO TERCEIRO ANO

Área Instrw:tental Área Ci0ncins Sociais Áren Ciências Sociais

Área e. Aplico.do.a ..'1.reo. e. Aplicadas Área e • Aplicadas

rea e. Sociais Árno. Instrunental Área e. Biológico.a

Área e. Biológicas Área e. Biológico.a Área Instrumental

Fixa-se un total de horas por érea por ano. Isto P8rl!li te '
Utla uaior flexibilidade -paro. o desenvolviraento de cada te­
na e adaptação a cada região.

As áreas de estudo de cada área se distribue>-B nas três si­
tuações de aprendizagen que se considernn fundauento.is de,!!
tro do sistera:

Atividades do Plano de Estudo;
Trabalho do aula;
Trabalho na estadia em casa, (no. propriedade).

Durante o tempo de trabalho junto à fanília, planificam-se
os horários para as atividades que têm relação direto. com
a Foroação Progrruaada. Consideranos, realoente, que todo o
tenpo passado cora a família e na comunidade é tempo de fo_!:
nação. Mas a planificação de tempos nininos peroite avaliar
se se cumpre con as exigências básicas da Alternância.



IX --- SIgIggAD31yLIAç[O D0 2QC3S3O DUCATIVO

9.1. Introdução:

9.1.1. Por que avaliar?

O ALUNO DEVE PODER AVALIAR SEU TRABALHO:

..

em termos de oficiência: a rcspoito da realidade que o
rodeia, quais sous conhecimentos utilizáveis, suas apti
dões, suas atitudes?

em termos de progresso: t1ur.:1nte um determino.do período,
um mês, um ano. • • como c'Voluiu?

em termos de comparação: o ho~om chegn o.o conhecimento'
e ao aperfeiçoamento de si mcsao localizando--se em relg
çô'.o o.os outros.

O GRUPO DE ALUNOS DEVE PODER AVALIAR SEU TRAJ3ALHO, enqun.n­
to grupo, nos mesmos termos: a necessidade de viver e tra­
balhar em grupos atualmente é imperiosa. E o grupo se mcne
jo. como ontidade, não como o. sim)les somo. dos indivíduos '
que o. compõem.

OS EDUCADORES DEVEM PODER AVA.LI.AR O TRATIALHO DOS ALUIWS,AO
MES".JO TEM120 I!'JDI_UDUALMENTE E ENQUANTO GRUPO. l'or um lado,
para ajudá.-los de modô eficaz. Por outro L::.do, pare. corri­
gir suo.e próprias deficiêncis, que vão oe ~hcontro.r proj_g
tndo.s nas deficiências dos nlunos.

EDUCA.DORES E ALUNOS (estes Últimos conforme seu gro.u do ma
turidado) devem poder avclicr:

o Plano de Formr-.ç5'.o: seus fins, objetivos, métodos, co_!!
teúdos, corr:is::,oncl.em oú nêio e.a situações concretas,

tempo e no espaço?

Sua execuçco, com as dificuldades nsta encontradcs;

no
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As estruturo.s:

• nr-.s pesso-::s: cnrncterístic:.1.s dos nlunos, dos educo.do­
res;

• no mntnrio.l: loco.is, mo.terio.l educativo;

• nn orgo..nizc.çfio: regulrun.,mtos, po.p0is, reuniões; dura.­
çiio de. formo.çiio, o.l ter11ÊnciL1., horÚ.rios, q_ue gr,,u do 1

o.dcquo.ção têm com o Plo.no? E com o. roo.lido.de?

O AMBIENTE EDUCATIVO, determin,:ido por um conjunto do condu
tas dos educadores, dos alunos, das famílias, da comunida­
de.

A APEFA, nsscssoro e coordeno.dora. do. EFA, deve poder ava­
lio.r todos os aspectos o.cima. deocritos,

O "P.STADO, por intermédio do. Aclministroçiio hubili to.do, deve
poder o.vnlio.r o grnu de cdequo.ção d~ educação com as neces
sido.desde um.'.l Político. No.cione.l Educo.tiva..

9,1.2. - DIFICULJJ!illBS DA AVALIAÇÃO:

Esta. o.vo.lio.ção, nocnsslrin, do esforço educntivo pnrticipa de
toda a complexidade que caracteriza o homem. Sobretudo desde os vin­
te Últimos nnoo, dcilloru:itrou-so com evidGncio. o.s fo.lho.s nos sistemas
o.tua.is. M.::..s esta. consto.to.ç~o provocou siffiulto.nenmcnte reo.çõos piores
o.ind8. cm seus efeitos: n o..usêncio. de o.v·:lio.çõ.o (a pessoa serio. uma
realidade não avaliável) ou sistemas modernos, que querem ser mais
objetivos, mas cnccixcm : pessoa num estreito limite.

Encontro.mos na difiouldo.dos:

no que se .-:1.velio. ;
nos modos de o.vnlio.r;
nos objetivos do. o.vo.lio.ção.

- No que .se ~vo.lio.:

Em geral cs valicgó.s modem somente os graus de êxitos ou fracas­
soo dos .::..lunos. l!.·:s, coi!lo loc::liz,:i.r te.is êxitos ou frt,cc.ss os, 88

não se mede, simultaneamente e em relaço com o plano de formação,
sua aplicação, cs atuaçõs dos professores e todo as outras condi
ções do educação?
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~ educo.ç3.o deve promov0r ura crr;,, cimento no horaem tot~l, m:.s '.l :ivn­
liG.çÕ.o se ~fetuc:. gor;:1.m.ente nobre um;::. pequem·, pD.rceln do homem; por
ex,1mplo: :::. mcmórié:1, ,,. Axpr--.ss::o or;:!l ou eocri te., e, no melhor doa
casos, .a vida intelectual. Podamos concluir quo uma boa av.licção'
deve abarcar todo os :3pactos do homo.

O procenco de crnocimGnto deve r·::'l.liz~1r-:..e no ho.r;1cm como integra­
çf.'.:o, construçf:o de uma unid;..de. Uma. a.v:1.lin.çEio que oe f:::i.z nobre ca.­
ro.ct0r:fotic2.s isoladns e p2.rcin.i"a ( por cx0mplo: conhecimento de
tui regro do mo.temÓ.tic~ã, 2.ptidno pél.ra. tnl espécie de tr.:ibnlho JDü.­

nual... ) do.ró. umc. idÓia pcrcial e, portanto, falsa, do crcocimento.

Por consoquênci~, o. o.vnlinçno devorn ter critérios de rel~ção•
{p. ex.: um conhecimento em mntemfticc e a aptidão para utilizá-lo
em outros cursos, numa situação real.. ) •

Cndo. pe0soo. tem suas cr.i.rncterÍ::;ticas prÓpri:-.s e sua.s modnlidndes '
especÍfico.s de desenvolvimento. Por exemplo: João va.i crescer ma.ia
por meio de o.ptidÕP.o prÚticao. Po.uio vni ce doo~nvolver por sua C.Q;

. po.Cido.dc de nbtitrn.çõ.o, Luís, por seu sentido artístico, etc. Umc.
avaliação realisto deve lavar eu consideração estes diferentes ca­

- minhos possíveis, v,üorizÓ.-los iguo.lmr.nte e n5.o 8elecionur uma. c:::..­
ro.cterísticn única (p. ex.: u uptidÜo p~rn abstr~ir) como se fosse
a única forma de inteligência. A msm observação vale para os rit­
mos de crescimento: tnl como o croscimento físico, o crcscimonto '
·izrlelectual, não é uniforme em todos. Tal aluno ser ccpaz de o.bs-
trair um ou dois anos mais tarde que o outro. Um 2.pa.r:3ntc "atro.so"
(que pode significo.r mo.ior OlllC-.durecimonto) pocle ser verifico.do nu­
ma rogião, num grupo social integrl. O sistema de avaliação deve­
rá., consequentemente,: levar em considar::1.ç5.o o.a difcrençcs de ritos.

_ Nos m&todos o instrumentos de ~vo.lio.ção:

Poro. chegar o. seus fina, n. nv~liaçüo deve dispor dG métodos e

instrumentos objetivos. N-,:.sto· ccmpo os riscos sã.o os seguintes:

que a.v~liom, se nüo tiverem umn instrumcnto.çêo'- As pessons
obrigação de utilizá-la, iro omitir juízos'suficiente o e. .....

~ mplo n nvclinção vai refletir:subjetivos~ ror exe '

0 est').àO de co.nso.ço ou de 0:1.Úcle do av:1lL1dor;

nt].. mentoo n rcs pcito do ,).luno:seus se •
suo. próprio. concepç5.o sobre o o..v;--.lio.do;

. 1 sm~nte, suo.e imprcssõns de momento.ou, simp..0 4. "
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- O mesmo nconteceró. com as pesso,,s ave.lindo.o, os alunos. Na.
ausência dos meios adequados de avaliação, ela pode rofle­
tir:

seu estcdo de cansaço ou do s::-.Úcl.o;
sua f2cililcdo mis ou menos grande para exprasscr-se
fronte o avliador;
ouo. :::i.nsiodnde pelo resultndo do exame, etc.

Os indicadoras (pontos de roforâncic) podem sor:

demasiadamente imprecisos: se ponho a nota "6" numa pro
vo. de c.:i.Gtelmno, quo defino nota notn.? A gramático.? A
ortografia? A riqueza do vocabulário? A elegância do es
tilo?, etc. Assim pôde-se deduzir a necessidade de indi
co.dorGs ouficientemcmte _ :pre cicos G illlOlÍticos;

demnsiadc,mente limito.dos om oous objetivos. Geralmente,
é o dcfoi to do.s "provns objetives". Tomn.r0mos dois e­
xemploo paro ilustrar tnl limitação:

a) Responder SIM ou NÃO, m".'.rco.r o. resposta não-corre-,
to., etc. Eota eopécie .de provas pela sobretudo a
memória, desfvoroco expressão, a ,crio.tivido.de,a
sínteoe.

b) UMA LISTA D CONTROLE NU'á.:\. AVA'fil.AÇÃO DE GBOGRAFIA,
CITADA COO EXEMPLO Nl.m: LIVRO SOBRE A AVALIAÇÃO:

loco.lizo.ção correte. de determinado rio num~
po.;

- locclizaço de ouo. nascente;
localização de seu percurso;

- locclizaçno do dcsombocc.durn.

Seguem, nesta lista, onze indico.dores da mesmc'
espécie. Outra vez, osto listo. de controle mede a me­
mória, no a compreensão profunda. da geografia., que
deve l,;,vo.r :i possibili.dade de utilizar os conhecimen­
tos udquiridos.

0a métodos podem por o aluno em situação passiva•
ou de defosn: OBJETO da avaliação e ntó em situa­
ção de ncusado frente o. um tribunal. Umn nvnlia­
çfio correto. deve loca.liz.:-..r o aluno como SUJBITO '
de sua próprio. avalinçê'.o, e 0m si tu.n.çâ'.o de pesqui
sa,
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OBJETr;os n:. AVJ.LI!.ylíO:

Na mente dos profassors, alunos, pis, do um dtarmincdc ao
cir.idnda, os procr~:J(JO:J do nvalio.çco podG!il r:-:r,r,:cnnt-.r:

- um ,roblemn de Gorte ou de nz~r;
- um meio pnro pnssnr pnrn o próximo nno;
- umn gr2.tificnç5o ou um cnstigo;
- ou um meio de progresso humane total.

É evidente que, conforme o enfoque encolhido, a. proticn e
.resulto.dos do. nvalio.ção vnrio.riio totnlJn.:,nt.:, qu::-..ü;qu,~r qu:. ccj'.:'.lll
técnicb.s emprogo.dne.

08

U!J

9.l.3. Levando em coru;idcraçno cGtcs problemas, a AF.!.FA ol~b.2
rou um sistema de avnlinção próprio:

concorde à. especificidade do. EFA;
no mesmo tem,o bnutn.nte preciso, como deve oê-lo p~r:i. ser­
vir como um instrume.nto de conduto. du 2.pr::ndiza.gem o b:-.st~
te opnro.ciono.l pnra ser utiliz2.clo por alunos, monitor:.o ~•
famÍlins.

9.l.4. O sitema de avaliação deve permitir averiucr, contro
lnr e corrigir:

a conrôncin intarnr:-. de. o.ção cc.uc~tivn, isto é, o gr:-.u ~.._e '
coincid0ncin entre fina, objotivos e pr6ticc, co:ió t:::1b61

os rcsult ;;-;dos;

suo. coerGncia ext8rn:::., isto é., o gr,-:.u lle 2.dequ::ç::o com:

o dingnÓnticO que; foi n orig,1.u. de tc.l form...--.;;ão;
e ané.lise do perfil de pGs□o2. forme.de..;
a atuação das pessoas formcdcs.

Em ambos 08 sotor,:is, n n.v1:üinçSo d.::vc poder fixar o ou os po!!
tos fracos ou errados, permitindo uma correção adoqu:da.

9. 1. 5, As o.vnlinçõ0s d-ivom medir nos ~J.unos a. O:!:SRACIO~AI.I;J,'.­

DE da aprendizagem, isto é, os conhecimentos, aptidõss o atitudes I
TEGRIDOS E CONDUTAS FRENTE~ sITUAÇOES RFMus:

d t d~vc ~lc~çu- a ~or,nliem primeiro lug!lr, ns con u ;'.s c._u,~ ·
~ d p:-:sso" total, intcgrndo oo campos cognoscitiza.gem ono r.. ·~ ""
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, .
vos, nfetivos e psicomotores. nvnliar um um.co cn.mpo, ou
privilegiÓ.-lo, ou a.va.lio.r co.do. co.nrpo ISOLAD.AJ:iBNTE, como se
cada um deles pudesse gerar condutas, é um erro psicológi­
co greve, e que por sua V3z provoca erros idênticos, nos
objetivos da nJ)rnndizagem. AléJD. à.isso, terá como resulta.­
do, no nível da nprondizo.gcm, a não integração dos conteú­
dos pelo aluno, e, a nível deste, sua nfio-integro.çõ.o como
pessoa;

em segundo lugr, a aprendiza.gera é paro. a vido. reo.l, não
pare o programa, o professor ou a.escola, e a avaliação de
ve averiguar os resulto.dos da aprondizagem frente a tal
realidade. No cnso contr:5.rio, a aprendizagem provoca DESA­
DAPrAÇÃO, respeito da vida, em voz de preparar, como é 0

seu papel, paro. o. vida.

9.1.6.- Para ser utilizÓ.vel, o r:,_ue foi constatado na avalio­
çno deve ser P.xpresso · de modo conciso e preciso: n QUALIFICAÇÃO. Um
sistema de qualificação deve visar duas características:

- Objntivid::ide: Expressar, sem ::i.!!lbiguidride ê com suficiente'
precisão, o grau de presença da.a co.ro.cterís­
ticas que se querem o.lcançar no prcicess o edu
cativo;

'
- Opero iono.lido.de: Indicar, de modo claro, aos educc.ndos e

educa.dores, o que foi alcança<lo, as deficiê~
cias, a o.mpli tude e a direção do esforço re
lizado ou necesGÓ.rio.

,

O sistema Vi,'.;ente, br..scndo numn. note. de O a 10, por período e
matrÍculo., é unanimemente considero.do muito deficiente:

Faltam critérios, ou estes variam conforme os educadores:
que tipo de pessoa queremos educar? Para que sociedode?Que
é educação?

Os obj~tivos: ou se reduzem a. cumprir o programa, ou não
existem, mas f,::üto. relc.cionr,-los com critérios, ou ~ntão o
sistema de qualificação os tornam inúteis.

Tal sistemc de quo.lifico.ção tem dois· defeitos:
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Dentro do mso trabalho, avalia, som distinguir, ccracte
rísticns totc.lmente dif-::rentes, t::is como: memória, imngi
nação, CJ.;Jé:cicio.cle ~,c.rn a.bstrc.ir, etc.

- A escnln &e O a 10, embora os números dêm cpnr0ncia. de q
gor, não rasponde a nenhum crit6rio definido.

Estns deficiências tiro.m qunsc -~ocl:1 a opcre:.cionnlidnde &
quali::'icnçfio como instrumento para dirigir o trabalho do '
educa.ndo e do educador, e para medir o gro.u qlc.:::.nça.do dos
objetivos.

O sistema de cvalinçã.o e qualificn9no da F.FA representa uma.
tentativa de ltorntiva a este siste.illil. Seus clem~ntos são:

a ex-plico.ção dos critérios e do modelo projet[l.do. (Pt?rfil
do mntricul:-:do) nos c~-p~j;1,l).os 1, · 2 e 4 do presente Plano;

Aelaboração de objetivos qua trnsformam ém motcs roalizá
veis, critérios e modelos ( c:::.pÍtulos 3, 5, 6, 7, 8 e 9 do
Plano).

Uma escala de qualificação por concoitos que definem com
suficiente precisão o· grr:.u de c.lcnnc8 de cc.d:1 objetivo ( d_g_
finida em 9.6.4.3. do presente co.pÍtu.lo).

A oportunidade que rr.prcsentC'.. o sistema -P..FA co~o contribuição
a uma mudança no sistema viente, se acharia em muito comprometida,e
talvez aniquilada, no cnso de misturar os dois sistema.a. Com efeito,
tal mistura., ca.racterizadn. pelo fato de reduzir tudo o que foi ave.­
lindo em médias de O a 10, a.nulo. todo o tmbo.lho anterior.

9.1.7. - A PROMOÇÃO:

.t5 concebido em duns dimensões (ver cnp{tu-0 processo etmcn ivo
lo 7); J:>ROCF.SSO DB FOR:'':t'\.ÇÃO, a p.:i.rtir do desenvolvimento evolutivo, e
PRO0T3,O JR !WOI3AGEM, que tem coo- ixo o contoído temático das

d mºCi., ,,lid~de deste sistena de •promoçõ.o.iferentes áraas, explica a "

o aluno
88
tnrá em condições de ser promovido se tiver ~lcnnç_Q:

do O t -~~de ~m seu ~roces~o de formação,nível correspondente de mo. un..... ,- ·
expresso nos obj0.tivos do ano.

•
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Podo acontecer, porém, que por seus antecedentes e3colaras ou
por uma especial dificuldade numa. 6roo. &e estudos det0rminuda roo

, '
alcance o nível corrospondento aos objetivos dessa area. Naste caso
BP.U PROCTISSO DE A:PR~IIDIZAGl!!M teré. necossid:-,de de um reforço ou pla.­
no de recupernçco individual para cheg0r no nível exigido. Mas isto'
não obstaculiza sou PROCESSO DE FOR;AÇÃO, pelo qual, no caso de não
ter sido satisfatório o rendimento nos plenos de recuperação de de­
zembro a mn.rço, pod.er6. continuar suo. foronçê:o no ano seguinte e par­
ticipar, como ouvinte, das árecs de estudo nas quais não foi aprova­
do.

9.2.- ODJETIVO3 DO SIST"Sr.IA DE AVALIAÇÃO E OUALIFICACÃO:

9.2.l. - Aquisição, em cudo. aluno, da capacidade para'
avaliar seu processo de aprendizagem:

em termos de eficÚcia, a respeito da real1::,
dado que o rodeia, no ofício para o qual '
está se preparando;

em termos de progresso.

9.2.2. Aquisição, em onde. aluno, do. capncid1"'.de para'
avaliar-se como pessoa e ser social, autônomo
e ser interdependente.

9 • 2 • 3 • - Aquisição cm co.da grupo de alunos trabo.lho.ndo
num mesmo curso, da capacidade para avaliar '
seu processo de O.i.)rendizagem ENQUANTO GRUPO.

9 • 2.4. - Aquisição em cada grupo de alunos trabo.lhendo
num mesmo curso da capacidade po.ra avaliar-ae

· como grupo solidário dentro da sociedade.

Aquisição em cad aluno e grupo da capccida.­
de para avaliar os fo.tores externos que in­
fluem sobre sua educação: monitor, âmbito hu­
mano, plc.no de estudo, organização, vida ma­
terial.

Posflibilidnde -para os moni torns de medir e o.­
valiar em seus alunos o processo de aprendiz
em, de personalização o de socialização, pa­
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ra uma obsrvago cficaz de cada aluno e do
grupo, are detectar e corrigir suas próprias
f::llh:1s, as do :plnno cl.,:i formnçno e n.s d,'.lS P,S­

truturas orgnnizc.tivns e nmterinis.

9.27,- Possibilidade pra os monitores de avli:r o
grc.u ele a<foquo.ç5:o cntrP. su:::.o conduto.a como e­
ducadores, os fins e objetivos da oducaço
nas FA, e os r0sultnüos conseguidos, o. nível
individual, e a nível da equipe de monitores •

9.2.8. - Possibilidade pra os monitores de avaliar o
grau de ndoqua~ão entro sua tarefa docente,os
fins e objetivos da aprendizagem nas F.FA e os
resultados conseguidos, a nível individual e
a nível da equipe de monitores.

9.2.9.- Possibilidnde pnra os mo ltores de avnlinr o
grou de adequação entre:

o plano de formação e sua realização con­
creta;

as características e as necessidados da re
gião;

os fins e objetivos das FA;

os result~dos conseguidos.

9.2.10. - Aquisiçãc de capc.cidcde, pelos pais de famí­
lia, pela comunidade, pela associação respon­
sável, cada um segundo sua responsabilidc.de 1

própria, de avaliar:

as característicus e as necessidades da re
gio;

0 processo de prendizagem dos alunos;

seu crescimento pessoal e social;

a atuação dos monitores;

0 plano de estudo e sua realização concre­

ta.

9.2.11.
Integrcção do sistema de nvaliação próprio

A FIA no sistema rgulamentvário de.qualifica
ção e promoção vigente na Re?Úblicn.
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9.3.- C!JC'O ?ITT AGRANGE A AVALIAÇÃO:

A avalio.ção nas ~FA o.br~nge todo o processo educativo, com ca
da um de seus elementos, a sber:

A) O "Procesno de educcção e c.pr,,ndizo.gem de cada aluno, q_ue

serve corao ba9e pera o sistemn de avaliação e promoção;

B) As carccterísticas do grupo de nlunos;

C) As c:-.roctcrís tico.s do. equipe educo.dora.;

D) A formação programada;

E) A orgci.nizo.çfio do ambiente educc.tivo;

F) A o.ssocinçfio ~ ns famílias;

G) A organização material .elas EFA;

H) A adminiotreção dcs ERA;

I) As relações dcs FA.

9.4. RrgoS,_IODLQSpRggr,_ ogggryosoggRAgroNAIS

A o.vo.lio.ção cor1p2.ro os resultndos o.lcançndos no. o.pr11ndizagem
com um pcdrão que compreende, respectivcnente:

critérios,
- modelos de raforncia,

objetivos operacionais.

9.4.l.- Os critérios constituem a fundamontação dos mode­
los e objetivos. São três:

O diagnóstico do. situação do grupo humano '
que se educa (Capítulo Ido Plano);

A concepçiio do homem e de sua educação ( Ca.­
pítulo 2 do Plano);

As contribuições da psicologia, sociologia.
e pedagogia em seu estndo atual.

9.4.2.- Os objetivos direcionais (modelos de refer8ncia)
eco proj0tos coerentes e concretos, elaboração in
termédin entre os critérios como fund~nntnção
os objetivos opern.ciono.is corno planificação e a­
plicgão. Distinguimos:
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Os objetivos _,;0r·.is d.0. form..'.'.ção, que fix:un'
as metas (capítulo 3 do Plano);

O Perfil do 1-1-:-.triculndo ( Cnp. 4 do Plo.no) ;

As bnses estrutureis e metodológicas da r.:FA
(CcpÍtulo 6 do PlQno).

9.4.3. - Os objetivos opercionis anlisam, definem e
plnnificr.m:

os conhecimentos, aptidões e ~titudes que 1

se quer clccnçnr nos a.lunos durante seu pe­
ríodo. de formação (no parágrafo 9.3. do pre
sente capítulo, corresponde a.o título A).

- As cnructeríoticf'..s do runbiente educativo
que permitem o anterior (no pnr6.grnfo 9.3.,
do presente capítulo, corresponde aos títu­
los B, e, D, E, F, G, li e I).

____ ....- _ ....--

9.4.3.l. - Os conhecimentos, aptidões e atitg
des que se querem o.lcança.r no alu­
no, .se encontr"l.Ill no Plano de Fo:rma,
ção nos seguintes capítulos:

- Cap. 5: Objetivos dn modnlidnde;
Co.ps. 7, 8 e 9: objetivof!. -por-n.;.
no, :\reA .e frequând"ê..

. ... l'o.rn a.-3.equn.r te.is objetivos à.
realidde da região e is modali­
dades rle progresso dos alunos, os
Monitoras fixarão cad ano seus'
objetivos por curso, ére~ e ma­
trícula, respeitando os objetivos
do 'Plf'..no.

As características do ~.mbiente ed~
cntivo corrcopondcntcs a.os pontos'
B, C, D, E, F, G, HI do parár
fo g.3., se avnlia.m conforme os
objetivos onoracionais, fixados pg
las equipes dcs EFA, rcspeit'.llldo'
os critérios e modelos de referên-
cias exprssos nos capítulos 9.4.l.

e 9.4 .2. do Plano •.
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9.5.- S1O TSTFS OS AGENTES DE AVALIAÇÃO:

- Os alunos, sujeitos de suo. própria educação;

A comunidnde educo.tivn, meio de inter-educação, representa­
da pelas famílias e pela Associação;

O diretor, responsável da planificação, execução e controle
das operações de avaliação;

a APEFA, responsável da assessoria da ação educativa;

- A Entidade Administrativa, responsável da supervisão, que
promove e faz respeitar os critérios e normns definidos pe­
lo Estado.

· Co.do. agente atua conforme o papel que lhe corresponde, defini
do mis amplamente num Regulamento do Processo de Planificação e Ava
liação, aprovado pela Entidade Administrativa, que se pode modificar
segundo a Regulamentação vigente no país.

AVALIAÇÃO DE EDUCAÇÃO S AT'R"RNUIZAGEM DE CADA ALUNO, E
SI3TEIA DE QUALIFICAÇÃO E PRO_OCO.

9.6.l. - Devemos distinguir:

As avaliações-indico.dores, que servem unicamente para o o.­
companhumento do o.luno.

As o.vnlio.ções-indico.dores, que servem unicamente para o o.­
companhamonto do aluno, e como fundamGntação do sistema de
qualificação e promoção.

9.6.2.- As avaliações-indicadores são:

• A avaliação de entrada, que levo. o número '
"O", permite cleterminur o perfil do o.lu.no 1

em seu ingresso na EFA.

Suas características são o.s seguintes:

Data e duração: primeira semana de
curso na EFA, primeira esta.dia na pro
priedado.
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- CONTEÚDO:

- Provas d.e castelhano, matoaática.

- Trabalho ralizado pelo aluno durante sua primeira esta
dia na propriedade. Toma: conhecimento e participação '
do aluno na sua propriedade durante a. estadia.

Entrevisto..

- Observações da Equipe de ~onitores sobre o aluno duran­
te sua primeira semana.

Sistema de elaboração, avaliações e qua.lifica.ções d~s operações
igual ao das avaliações de qualificação e promoção.

Sistema ..de. :regis~ro: Ae qualificações e seus comentários se reei!!,. . .

tram:

Na linguagem pessoal do aluno (ver 9.6.5,6,).
Na linguagem "avaliação" da EFA (ver 9.6.5.6.).

9.6.2.2. - Os exercícios de acompanhamento:

Os exercícios são atividades integradas ao processo dP. ~duca­
ção e aprondizagem;' tâm por objetivo averiguar o grau de assimilação,

. a capacidade de relação ou aplicação, num determinado campo do plano
de formação, Podem comportar trabalhos materiais ou intelectuais,ex­
posição P,scrita ou oral, que se realizam na EFA ou fora dela. São pl.9:
nificada:á pelos monito:tes •· Sua avaliação está organizada pelos moni­
tores. Podem-se ou não utilizar os instrumentos e métodos de avalia­
ço previstas para qualificação e promoção. Podem-se realizar auto­
avaliações individuais ou grupais. Os exercícios são guardados na

pasta do aluno.

são 6 (seis) avaliações, que levam os números de 1 e 6, e que

se desenvolvem nos seguintes períodos:

9.6.3.­ Avalin.çô'.o de qualificação e promoção:

1) Em meados do período. letivo (1° o.no);

2) Ao finc.lizar o curso letivo (1° ano);

3) Em meo.dos do período letivo (2° o.no);

4) Ao finalizar o curso letivo (22 ano);

5) Em meados do período letivo (39-ano);
6) Ao finalizar o curso letivo (3º ano).
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Cnda cvoliaçno reprP.scnta umo. síntese do período avaliado.Al­
gums de suas atividades podem ser distribuídas durante tal poríodo,
e, conforme e regulamentação. fixada entro a Atividade Administrativa
e a FIA.

9.6.4. - Conteúdo de co.da avnlin.ção de qualificação e pro­
moção:

a) Pln.no ·de Bstudo.
) Atividades Práticas.
c) Provas relativas aos conteúdos estudados. durante o período avalia

do.
d) Pasta do aluno.
e) Entrevisto. individual.
f) Perfil Pessoal do aluno.
g) Informe de investigação, na ayalio.ção número 6.

9.6.5. - Sistema de gualifico.çõ.o:

Fundnmentc.çô'.o:

Na procürn do umn alternativa o.nte os sistemas atuais (ver
9.l.2.), seus elementos so: ,·

o. explicação de critérios e objGtivos direcionais,' como pontos de
referP.ncia (ver caps. l, 2 e 4 do Plano);

a elaboração de objetivos operacionais, aue traduzem em metas com
ereto.a e lilÍlÍtadns os critérios' e. objetivos direcionais ( caps • 3, 5,
6, 7, 8 e 9 do Plano);

•
Uma escala de qualificação por· conceitos que definem com suficien
te precisão o grau de alco.nce de cadn objetivo (defini.da em "
9.6.4.3. do presente capítulo).

A oportunidade que represento. o sistema. EFA como contribuição
a umn mudança no. sistema vigente, se encontraria muito comprometida,
senão aniquilada, no co.so de misturar os dois sistemas. Com efeito ,
te.l misturo., cnructerizc.da pelo fato <le· reduzir tudo o que foi ava­
liado em médias de O a 10, anulo. todo o trabalho anterior.

Partindo deste fato, propõe-se que o. qualificação mediada de
o a 10 não entre no sistema de qual:i,ficaçno da "EFA, mas que se utili
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ze UNICAMENTE para cumprir os rcquioitos ragulamontnres mínimos, pre
vistos de cordo com a ntidade Administrativa Rosponsávol, conforme
uma P.scala fixada com a mesnn.

9.6.5.2. - O qualificcdo:

Em cada avaliação, qualificru:i-se os ob;jetivos planificados P.f:
ro. o período e. ser avaliado. Os l\íonitores constroem os indicadores '
correspondentes aos objetivos.

9.6.53. - Os instrumentos utilizados são:

Os objetivos classificados em 4.l. do presente Plano de E,!!
tudo;
As tábuas de avaliação elaboradas pela APEFA.

9.6.5.4.- Os conceitos escolhidos, representados por letras,
pera maior operacionalidade, são:

CONCEITO

Presença Ótima da cnrncterísticc buscada.
E· Presença normnl uu característicaluscada.
C Limite do aceitável
D Presença insuficiente
E Ausência.

9.6.5.5.- A tradução das qualificações por objetivo e concei
to em médias de O a 10 se fará conforme Uillll mecân,!
ca estabelecida entre a Autoridade Administrativo'
e os EFA, de ~cardo com u regulamentação vigente.

.1 i

6 5. 6 R · tro dos qualificnçõcs: as qualificações que'9•••• - egis
servem para o sisteme de qualificação e promoção'
dos alunos da EFA se registrnm cm 4 (quatro) lugc­

res:

na linguagem de avaliação da ERA;

na linguagem individual do aluno;

no registro anucl de qualificações e promoção

da EFA;

No livro de matrícula de cada tFA.
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9.6.6. - Sistema ele Promoçô'.o:

O Sistema de Promoção, estnbelP-cido de acordo com a a.utorida­
de educ:1tivn, (Wi ta restabelecer dentro elo sistema 7.FA os inconvenie,B
tes das notas de O a lO e das médias. A Promoção se fundamenta sobre
o alcance dos objetivos definidos no Plano er cada área, atividade e
campo avaliados.

· Prev'0-se, porém, com a autoridade educativa, um lilecanismo de
tra.nsformnçô'.o do Sistema de Qualificação e Promoção que rege na EFA,
e no Siste vigente no país, cada vez que o necessitar o Sistema de
Equivo.lência.

Em caso do falha do aluno em relação ao alcance dos objetivos,
os :IRssos a seguir serão os seguintes:

a} Se ns fa.lhn.s se constctam nas nvalinções realizadas no de­
correr do ano, isto é, 1, 3 e 5, analisam-se com o aluno '
tais falhas, suas possíveis ro.zõcs, suo.a soluções. Durante
o período que segue, os Monitores o seguem especialmente '
naquilo que diz respeito aos pontos fracos.

b} Se as falhas se constatarem no· fim do ano, o aluno não po­
de ser promovido sera novQ.Dente realizar provas que mostrem
o alcance dos objetivos anteriormente deficientes. O proce§.
so é o seguinte:

Na entrevista de fim de cno, assinala-se ao aluno suas
falhas, o carainho possível para recupernr-se, e elabora-se
com ele um PLANO DE RECUPERb.ÇÃO INDIVIDUAL-DIRIGIDA para. '
chegar a reo.liznr novas provas:

em dezembro, trata-se de falhas pouco importantes;
em março, imodio.ntamente o.ntes da matrícula para o
a.no seguinte, trata-se elas deficiôncias mais importa_!!
tes.

c) Em caso de não aprovar-se em dezembro ou mn.rço, o aluno P.2
de continuar o curso seguinte como OUVIEHTE, sempre e quan
do o Conselho de Ad!linistração, n partir de infor:-mções da
Equipe de Monitores, considerar que sua presença não atra­
palha a educação e a aprendizagem dos membros do curso.
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Caso contrário, o Conselho pode considernr que a8 c­
racterísticas mostrdcs pela avaliação constituem un fator
negativo p~ro. o grupo, e pedir C'_ue nno r.ssisto. como ouvin­
te. Im mbos os casos, o aluno poderá aprosntar-se do no­
vo nns avaliações nns quais falhou, no monento em que es­
tas se realizarem.

d) Se a não-reclizagão se aprcsonta em fins do 3 ano:

o aluno nco pode continuar na.is a formação prevista no'
Plano;

Pode aprcsentnr-sc p2.ru -prnst:i.r contns nos períodos de
avaliação correspondentes às matérias e atividades nas
quais não foi àprovndo.

9.7.- :Avaliação das características do ambiente educativo:

9.7.l. - Períodos de avaliação:

Süo os mesmos que os períodos de avoliaçno, de qug
lificação e pronoção.

Em cada fil:a de ano se fará uma avaliação de sínte
se a.o ano.

Agentes do avaliação:

A participação dos alunos e fc.mÍlias será a naior possível,l~
vando em consideração o grau de info:r:maçno, formação, maturidade, di
ferentes conforme as situações.

A Equipe de Monitores será. a orBo.nizadora de tal a.valiação. A
APEPA, como assessor técnico, participnrn eLJ. cada avaliação de sín-

tese.

0 papel de cada agente na avaliação do oro.biente educativo se­
rá definido por seu papel fundamental no processo oducativo.

Inotrumento.ç:3' '):

<le co.da ano.

do onbiente educativo serão plani­
da EIA, a Equipe de Monitores e

As operações de nvnliação
ficadas conjuntruuente pelo Conselho
08 alunos, antes da primeira avaliação
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OE instrumentos utilizo.uos serão ·os seguintes:

O Plano 1e Eotuclo dns EFA, como ponto geral de referência;

Os instI'Uiilentos de üva.lio.ção elaborados pela APEFA.

9.7.4.- Em fins de cada ano se redigirá uma síntese cpresen­
ta.u..J. a.os o.lunos, Conselh0 de Administração do. EFA e
Equipe do Monitores.

Registro dos nvo.lia.ções do ambiente educativo: As t.9:
buas e infol'IilnçÕes relativo.o_ a tai1;1,r.valiações serão
registradas na "Lingugem de avaliação da EIA".

U:tilizo.ção:

O conjunto das avaliações do ambiente educat!,
vo e sua síntese servirão como bnse paro. todas as
propostas de reajuste ou modificação na prática. edu­
cativa e no Plano de Forço de TEA.

.... - ~ ...



REFLEXOS DE SINTSE

Um Pleno de oração se limita, logicamente. ao es3enci.l. Por
isso, acrscentanos, e forma Coe síntose, quatro capítulos ouo não '
entram <liretrunente no Plano, i!!US que perrú tei'l r--ntenclê-lo melhor:

10. Dinâmico. do Processo Educativo n APEFA.

11. A Formação dos Monitores da. Eli'A.

12. FA e Cultura Populc.r.

13. Umo. Educação puro a Reflexão e. o Comprooisso.

10. DINAl.'IICA DO PB.OCESSO EDUCATIVO NA APEFA:

., O processo oduca.tivo ._n;1 Ti!FA quer S()r uma permanente cnminhn­
da, cujos elementos são:

a) Un diagnóstico, que nos mostre ONDE ES!DAMOS AGORA, enquan­
to sociedade. ( ca.p. 1); ·

b) Um projeto educativo (cnp. 2) que se r~fira n idÓia que a
A:PEFA tem sobre•o homen e a socieé:.c.de, e constitui como
que a b.:.Ssolo. do processo;

c) O perfil da pessoa. em formação ao termo do neríodo planif!
c"c.do (cap. 4}. Com efeito, o. p0sso:i. estó. 11em formo.çno11 de
modo permanente. Mas o Plano de Pormação da EFA cobre ape­
nas um período determine.do. O esboço do 11Perfil do Matricu
lado" da EFA se refere a um momento numa dada evolução.Per
mito fixar objetivos, estruturas e métodos que concorran pa
ra truç~r e percorrer parto do ca.minho que represento. o•

tenpo de forilla.ção na EFA;

d) os objetivos da modalidade (cap. 5) são a tradução onern.­
cional do perfil. São mais un elento foral exigido pnro

1 ·f· ~~;0 q_ue uma nova. contribuição. Com efeito,de ala p..an1 1cuy"
gwn modo, re-petem O perfil. i.:ste <'dz: teros que conseguir
tal coisn", 8 os objetivos dn raod.nlidade repotem: "vamos '

conseguir tal coisa".
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e) Os objetivos gerais da 7A (ca. 3) e ns bases estruturais

e metodológicas da mesn~: os cnpÍtulos 1, 2, 4 e 5 se rofe
reo ao crminho que condiciona a caminhada. O primeiro indi
ca as características quo se qucrew conseguir, o segundo '
i'l.S raodalid2.d0s concretas da realização;

f) Sobre este conpo anda uma pessoa concreta: adolescente ru­
ral, que vive no. Argr:intinn, era 1974. Durante seus tr>s a­
nos de formação na BFA, irl conhecer um processo de desen­
volvimento. mm seu co:pÍtulo 7: "Processo de formação relo.­
tiva ao "?recesso evolutivo ti.os r.lu.nos", o l?lnno procura
var como acompanhr a este aluno concreto em sua caminha­
da;

g) Educação é tanbém aprendizagem; descobrir, entendor, entvre
gar novas contribuiçõs. Isso supõe:

Escolher o "ponto de vista" que nos interessa (onfo­
que";

-- fixar os objetivos;
escolher os conteúdos.

Foi o que procuramos realizar no capítulo 8.

h) Chega o 'tempo da RE/.LIZAÇ.?í.O do processo, instrunentação de
tudo o que foi pl2.nificado, po.:10 u:T1a imc.gem de adaptação e
criação que deve ser muito amplo.;

· i) li. avaliação (capítulo 9) confronto.: plo.nificação, relação'
e rosultados,

(ver gráfico a seguir).
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DLACR_yID__ 2LABOR:QKO E UTILIZAç[O DQ 2L'AIO 2LO'Aç'TO:

1 1 j • •

Diagnóstico da Projeto Educativo- (cap. 2)situnçíio(cap.l} -

Objetivos Gere.is Perfil do Matri-
da EFA (cap.3) culado ( cap.4)

Bases os trutu­ '. Objetivos da mo-
rais e metodológi­ dalidnde
cas da BFA(càp.4). (cap. 5)

~ /
Processo de Formaçfio
correlativo o. J?roces- -so evolutivo dos nlu-
nos (cap. 7). . ' .

..

Processo de aprendiza­
gen a partir das roas
de estu<l.o (cap. 0):

. objetivos. enfoques

. conteúcl.os

. .

I
'-- Avaliação (c::.p.9),-_r

, . d '
A ± ssas se dão em diferentes niveis es passagons acima expret •

instituição:
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10.1. - NtyL_ PLANAI2ICAç_0:

)

Os responsáveis pcln .APBFA i1ropÕcw no Ministério que dele. cu1:,
de. um Plo.no de Estudo: ·c.>lnnific:J.çifo e justificação do 7?rocesso educ~
tivo. NP.ste·, deli;ni tà;-i os grupos ele alunos o analisam suas caracteríg
ticns psico-sociolÓgici:!.s. Definct1 os fins filosóficos e políticos dc,
Insti tuiçÕ.o,"i e cstudf'...n ns necessB;Y!.0.s do •futurb 3.o.bito de vida. e tr_ê: ':
balho dos alunos, pra esboçar o perfil a.o 2.luno a ser alcançado•- .

\ . \ . ..-

Estes ~lementos pem.itera chboro.r objetiv~s •. são de duns cati
gorias; os ri;oiros dão as, grandes direções da cção educativa,e cha
raÓ-lo-eflos "'e ~objetivos· rlireciono.is11~ 9s .. eutfos ~lizem o q_u.,c sc·t<3in'

'i . ._, -
que concre ..,o:,:llen~e. conoeguir era cada Pta.pa e.o. c.1.prem."lizagej!l: esses sao
"objej;ivos operi:ciono.is". ;_.

Os objetivos definidos deven prevera ação educativa: delimi- .
ter as áros, seu enfoque, seu conteúdo, os métodos pedagógicos, o '
âmbito educ--:.tivo,·,os hornrios, o ritrao, Ate.

10.2. - O smmrno NÍVBL F. O D!. Rl!'J.L!Zil.Ç~O DA 'PLANIFICAÇKO M!....

A Equipe de hlonitor~s, a pRrtir do construção do Plano de Fo_!
mação de suo. "':õ:FA ou ele umc. reuniê:o de. reflexão, adapta a plànifico.-

1 .. -···
çõ.o ~ rcgifio, isto~~

confronta o'diagnóstico gefal com a realidnde ~o.rtifulnr '
de cada aluno e &rupo de alunos;

nclo.ptn os obj ctivos direciona.is, vendo a.os- -quais se devem'
dar nn.ior in~ortê.ncia;

adapta a planificação dn ação educativa (m particular os
conteúdos) •

. _ _ ....
Cnda Ifoni tor, por sua V-JZ, na pré.tica educativa cotidinna, de-

ve seguir o mesmo processo. Para cada etapa concreta da aprendizagem
do aluno, tera-se que:

aplic-~·r o diagnóstico ou -pr-.rte do diagnóstico;
escolher a raiz despes objetivos operacionais;
selccionc..r, co.o.forme os objetivos:

• cont0Údos con "-S iu.éio.s orgcnizr-.dorns;
• atividades da aprendizagem.
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10.3. - A F.SS!i. dTURJ. l>O ~ROCESSO C0HEÇ1~ A 1i.V.ALIAÇÃO:

10.3.l. - O Monitor qua compraandeu pdcgogia está o perpétua avg
lia.ção c0nsigo .;icsmo; as r,1'.'!.ÇÕ0s J.o grupo de clunos na au­
la, os diferentes exercícios, )wrai to.0 este controle pomQ
nente. Ura controle ·;'.la.is orgrurizndo de seu curso se fo.z coo
as provo.a de avaliação.

10.3.2. - Por sua vez, n EFA pode nvo.li~r o conjunto de sua educação,
pois cadn ?ioni tor fr.z pcrte ele tal avaliação.

10.3.3. - Por fim, ,orquc cada EFA se astá ovnlio.ndo, a APJ.JFA se po­
de avaliar (e critiror suo. prÓj)ria. pla.nificaçno).

l0.4. - Entfio entra.nos de novo no nívn.l da PLANIFICAÇÃO, poro
fuzer os rP.cjustes necessnrios. Por fira, o conjunto•
elas nvnlinçÕ'éls é UD novo diagnóstico para outra etc.pa
de agão educativa. Temos, antão, um sucessão:

Diagnóstico - Objetivos - Ação ~ducativa - DiagnÓ§.
tico - Açõ.o Tt!d.uao.tivc-. etc ••• , referindo-se cons­
tantenente à concepção da duccção na F.FA.

PLD CADA _IELDQ DA_ INSTITUIÇÃO NQ g0CES$Q EDUCgryQ:

10.5. - O MONITOR:

10.5.1.- O Monitor não intervém diretenente na planifica.çõ.o ( exceto
se for chancdo a um trabalho de rofloxão), mas corresponde
lhe inteirar-se e cocpreendcr tnl ~lanifico.çõ.o.

10.5.2. A nível de renliznçfio, o Monitor PARTICIPA com su equipe nn
adaptação la planificação da PA. Mas seu papel pais impor
tante ó o. nível de sua tarefa educativa di:5.rio.. O ~i!:oni tor'
crina partir de diferentes recursos.

10 • 5. 3. - Mr.s a. partir d.o sun criação ti.i,~rir-., po<le avnlio.r, e, por '
isso ocsno, pode participar no reajuste da planificeçfio;teo
o peso daquele que experinentou u.::i. plano.

10.6. - OS :Pi.IS DOS ALUNOS:

Encontramos papel oeolhanto, dentro de :Jeu prÓ;1rio '?.D.J1el.
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Estão encc.rregt.:~:).8 de planificação, d.o pôr ~r:i. and'.".n0nto o. ex.ê_
cução, controle e iatrprotação dc avliação no conjunto üo. Institui
çiio.

10.8. AFEEA, COE_O IA3IITUIç_O2QrtT1gA_ACUIQ_g_ FA:

...-.

Tnmbén. intervém, njucl.:mdo, por su.:s.s ori'tmtaçõrrn filosófica.e e
polÍticcs, com o ~uc pcrmte fund~nntar o perfil e realizar o diag­
nóstico.

REGRA DO JCGO EDUCATIVO:

PGra. que o neca.nismo funcione devi<lnLJ.ente, algumas regras de­
vez ser respeitadas:

10.9. - N5:o confundir templo a.e plc.nificação e reajuste com '
terrc.,o de rP.nlizo.çüo. Duro.nte o proceoso não se -pode '
Bodificar o planifico.do.

10.10. - Um.o. vez r"):rm.rti:los os papéis e.e cnélc. um, res:)eitá.­
los.

10.11. T::::.l :;_,rocP.aso supõe, por prte de 'toc",os os raembros da
t.PEFA, e. p::i.rticip~çno nu.2 ::)roce::390 de formação pera
ncnte. ira realicba.e, j6. é o. :parte ~atriz da. foruaçõ.o
verno.ncnte (ver gr:Í.fi~o a seguir).

.·,
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11. A_BORLA.Q[O DQSogro22g12EA:

Introduçô'.o:

Muitas são as rofornns cducncionais que fracassam - ou que '
nuncn se aplico.o. :;_.,elo problor.1n do. forJ1c.çõ.o inadequEk1a dos :irofcssores'
encarregados de instrunentalizá-las. No se levo. sen;.:,re era conE! idcro.ção
que tais professores forru;;. for0.ados no .riesr1O sistema que se r>rotende '
rnformar, n1fo só cono técnicos da oducnçô'.o ( fornação :!1.edagÓgica), mas
j;ambén co0.o pessoD.s hur:innr.:.s (b".scs hunnnísticas, nomas; hnbitos, etc).
·Qualquer !'ludnnça profunde en Educaçfio supõe mudança profundo. dos edu­
cador~s. Por esta razão, nouco depois da criação dns p,rir.10.iro.s EF.A, a
i'.. 7::FA, o.nnl:i-:--uiclo ~ste probleua, c.1.ecic1iu criar um sist11na dP. forraaçã.01

es~~cífica pare oeu.s docentesz os .üJ.OnitOr"!S.

11.2. - ~specificidade da função de nonitor:

O ter:.:.io nscolhido (noni tor, e não professor) quer significar
de e.lgu.Ll o.oclo 11 ~specificido.de da função, (lUe pocleríunos caracterizar'
cono:

a'co.i!lpunhar e njudar aos alunos a c1Gscobrir, aprofundar, expressar sua
prÓ:prin eXL)9ri3nc.iÔ. e é! de seu anbiente huoano.

acoI.1pa.nhar e ajudar a inforuar-se: ol:ler info~uação, decifrar, enten­
der, nnnlisar, sintetizar.

acon:,anhar e ejudc.r a relacionc.r ·os fatos entre si; o descoberto na'
vida e no ensino; as contribuições e.as difc:/rentes :matérias de ensino•

acorapanhar e njuclar a trabo.lhn'.r, :pessoal, .·livre e autodicisplinada­
Iilente;

acompanhar e ajudar a C::.ialogar, a trr.bnlhar e a viver em equipe;

acoraponhar e aju-'1.2.r a descobrir, f2.milia.rizar-se, localizar-se e a cn
focar criticanente o mundo contemporâneo, co sous processos de in­
tegração social; a valor-so dos O."::ios e.e comunicnção, dn ci0ucia, da
técnica e da econoia; a rinfrcntr;r e. mué':.ançc como fenôneno pcr::i.o.nen­
te.

11.3.- PERFIL E 3'..SES HPTODOLÓGICAS DO T>LANO DB FOUr'L'..Çl\.O DE MONITORES:

O perfil hUEa.no ·'1 -profissional neccssnrio para cumprir com. '
as tarofas de nonitor dc Fi doscritas no coítulo precedente, no se
pode alcançar apenas p2la assinrilaço de um contoádo adequado, desen­
volvido sgundo as normas clássicas: o monitor não é, por oxom;lo, um
professor de cicl'.:> bé.sico que cmsinu ,;:.:1térias ac'la.pto.do.s a.o LlGi º rural.
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Sue função é difercntespírito, objetivos, naátodos o eios do suc
forw.açiio deveu ad.e4uor-se ~mito ostrei tunnnte co;-;1 sua. futura profiosô'.o.
'Portr..nto, a orgn.niznção a.o. for...Jação se funda.wmto. Obre concitos bé.s_!
cos, cuja exposiç5:o se necessita p::i.ra entenclcr o 'Plano de For..:.~agão.

u.3.1. - CAPACITAÇÃO PJ\.Rfl. UHn PROFISSÃO:

Emb ~ 1 posai· b1· 11· t,aé!.e de 1"1uüanca de nrofissíio, aora nno exc ua o. - • ~
capacitação de monitor da TRA é de tipo "formação profissional"• Tal '
escolha traz cof'lo consequência as seguintes características:

O perfil dn pessor. capacitado. e o curriculum. de fornc.ção proceden à
análiseneis rigorosa posaivel ê'Lo "posto de trnbnlho" de monitor da'
EFA.

Em consequ2nciô., formo.ção e o:valiação se farão era função de CONHECI-
MT!:?lTOS UTILIZÁVEIS, APTIDO'ES F, 1'.TITUDTIS NECTo;SSLRIOS na -profissão.

O número d.P. candidatos a fornn.r P.st6. i:etP.:rninmlo nm função cla.s neCP..§!
sidads da EFa ou ·,,or outro.e pos9ibilic1.c.clea rnJ.is. N~ fim üa fornaçô'.o
a .A.P'!;FA propõe un cc.rgo de Moni.tor a. cada nr:.triculc.c.o •

.\ seleç5._o "[lnrc. o ingresso ao ICfJã e o.s :wa.Jio.ções r0.a.li7:aclns <lurr-.nte'
a foração se fnzen e.o função de.e npticlÕes po.ro a. profissão, aptidões
que têm ao aesoo teI:1po cow;)onentes intelP-ctuais, c.fetivos e físicos.

A seleção pera a ontrada deve sor suficientente prcisa e rigorosa
para que a maioria das pessoas que iniciarem os 2studos possu 2ce­
é:.er à profissc.o s,; trnbnlharet1 noI'."l:-.L:entn.

A fornw.çõ.o inclui, ei::t todo sou é'cccorrcr, cstnc'.ic.s profissionc.is que'
pemita.o no aluno situar-se em suo. futura profissão.

A 1,rofissão e.o as-pirante se baseie. m.s ::-.ptid.Ões l)O.ra o. profiss5.o, ve­
rificadas no exercício da nosüa e no penas o nível de conhecinen­
to.

O corapromisso Qe nútua aceitação ao iniciar-se o. formação constitui'
un contrato noral entre o Instituto, o gru70 de alunos e cada um de-­
les •

•
Tais características dever cliuinr vários fators negativos

e conhecidos en todos os sistemas de formação, cono indecisão quanto
ª n.scolho. d ~ · a d d. t ' t d 'e unr:-. profissao, alnrg1JJ.1ento 1n .evi o o eupo ne es u o,
falta aue m.otivo.çf.ío e rP-sponso.bilickiJ.e, inclividuc.lis:10, procura e.o di­
ploma,

como fiLJ. eil si mesBo.
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A AP.8FA, -porte.nto, consiclero que :1s clcficiôncias na. scleçã.o•
e cvaliação los futuros ruonitvoros trarão consoquncias mais graves ain
dc, coo doforaçõos, insctiofcço, e a.tê ·frn.casso no próprio Uonitor,
sobre o grupo de Monitornq e::.1 foroc.ç5.o e, no.is 1:iarn e frente, sobre t,2_
dn a corauniunde educntiva._que constitui o. EFA.

En consequ2ncín, o processo de seleção e avaliação não con­
tenpln de nenhun nodo a nero. profissão do aluno uonitor coo pessoa.De

_ve-se referir de raoc1o bo.st,,nte ex:;:>;J.{cito ao perfil huno.no e j_)rofissio­
nnl necessário p::-.ro cunprir cone profissão.

11.3,2. ORLAQ1O 2ARA _'_DULTOS:

A forno..çfio ;)ara. o 1/loni tor da. EFA r~quer una suficiente oatu-
ridade hunana. Seleção e fornnção devem contribuir para o.lc~nçá-la:

A s0.lr>ção à.e no.triculndos ei:.l seus objetivos e n~toclos deve pGmitir'
elinina.r os co.ndid:i.tos que nüo tenhn.r.:1 o.8 condições básicos, n0n o.s '
possibilidades de evoluir neste cm1po;

Os alunos co.cio indiVÍ.duos e cooo grupo, tên unn onpla responsabilidf:
de no and~ento 110 sua. fornc.1.ção e do Instituto.

A I:J.etodoJ.ogio. do. fomação conte. · con u.:.:m nnturiüo.de já ::Ídqú.irido. e em
situnção de progrosso: a apelação à ex?eri8ncia de·co.do. un, ao traba
lho pessoal e gruval, à investig~çiio, ~ consulta de docunentos, tên
!.lo.is lugar g_ue o curso dado pelo coro docente.

Os conteúdos têr:i a nesua caractecl,:;tica: na.is cue a nenÓria, se de­
senvolve a compreensão, o sentido crítico, a metodologia.

Una p?.rte inr,ortnnt~ do. fori'.Íação se fn.z foro. do Instituto, através
de experiências u.e conviv8ncias en é",iferentes situn.ções: . profissio-
nais, sociais a culturais. · · ·

Evita-se une duração deuasindn~cnte longa de estudos teóricos, o que
cons:;?ira contrE'. o co:--1;,ro:::.isso, necessn!'io :rara O àu.ul to.

vo.
Correl:tivacaente, a fom, .- • +}tonsi­

c., ~c,ç.çno e d.e .tenpo conpleto e 1 11"'

••
DE_ygygy_rter$NOLA PROFISSIONAL coQB/E

EORIIACO.

Chnve do e<lucc.ção nas EFA " t , o. forzao.
, ' ••9 e conceito roge tanber ­

ção de Monitores. Sera tr~duziuo concr t neirn:canonto da seguinte n
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O período de esturlos que precede o i!l{';r0sao ne. profissão é nui to bre
ve: um nno,
Já, durf:Ilte este prineiro ano, o !:lonitor renlizo. quntro gstc.li..-is coo
una Jurnção ele :-,proxi~1e!:''camente três neses e noio (sobre 10 oeses de

'formo.çô'.o). To.is estad.io.s, cujo enfoque é n integroçê:o elo o.luno a reg
lido.de do caup0, seu rleacobrinento e suo. r..né.lise, constitui un ponto
de referência e relaço para toda s for1ação.

Du.ro.nte o segundo o.no, o aluno ~onitor se encontra jn cm posição de'
· re::iid.entc nu::in EF.A. Toétns ns bases ::10-'.c.gÓgic.:i.s, psicolÓe;icas e socio
lÓgicns que .1r1.quirirá durr.i.ntc este porÍ.odo, se c1.poie.rE.o sobre suo. C]f

peri0nciu.
O terceiro o.no, chcnndo de cspeciuliznção, re-presentn una investiga­
ção pessoal 8Uic.cla soore un problea profissional do Monitor.

Pn.rn a APTPA, este curso represr.inta, na rer.lü"!.o.cle, o PRII'i'l<:IRO
!',NO DE FORMAÇÃO PT<:Ru1L1:r.NTTi:.

Os dois pririros anos reprosontcm una iniciação profissional
que permite ingrnssnr nn profissão, LUG:.R D~ FOffiIJ~Ç?:O.

" 11.3.4. - Irgnço Dg _o3g Arryos:, ..
Os fe.toros que não portoncen ao dozuínio cognoscitivo ou :psi­

comotor, eI!lbora ral::1cion::i.G.os cm:1 ele, se o.gru:paJ!'. atuo.monte sob o títu
lo genérico à.e "domínio o.fetivo", e sã.o reconheciJ.oo como decisivos p;
ra a realização peosoal, soci.:i.l e :,rofissional u.o 11.0;,,e:1. Os ·,)lrurns edu.. -
cativos mais odernos, porén, lhes lo pouca iruort&ncia, deixe-nos '
no ca~Ítulo du d8clarnção de intcnçÕ3s, ou conserruen poucos resultados
cm sua prática educativa.

••
As razões lesta car~ncia nos i?O,rece~·evidentes: o. cducnção se

reduz, em eere.l, a uwua transnisso de saber, que te::i. IJOucn influêmcin'
sobre.o domínio afetivo; escola, sisteaa ou parte da rG~liLti~3, não'
pode Ú.vorecor u.r1 pleno ü13s~nvolvinento .:i.fotivo; a forcmção, e deroio'
a profisso de clocrmtns, obeclecen \s nesrao.s norac.s.

Tratando-se da for.ação de Monitores da TE, consiCorc1os
indisp ,ensavel ULlO. vidn af0tiva rica e equilibrudc.

l
Pnra concorrr.ir ao o.lco.ncE=? '1.e tal objetivo podemos citar os

seguint0s noios:

•
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O perfil descrovorá as caracteríticzs afetivas do Monitor;
A sel1:çfio de entr[',cln. o as av2'1.iü.çÕes lev::ri:io en consideração tnis C.Q:
ro.cterÍSticas;
As estr-.diéls i_)roporcion:i.rê'.o exporiGnci.::.s humcnas foro.. da cscoln fnvo­
reconco a nnturiclncle afetivc.

Peroitirão, tnnbén, neste cano, avaliações mais objotivns 1

que ns que·~odem ser feito.e npenno na. escolc.

O conpronisso nútuo que rege a fomação, a responsabilidade do aluno
em todo o nnclanento da escola, u netoc'..ologin do ensino, chn.u1ando ' 1

constnntenente no aluno pnro. una rnflexno e um trabalho pessonl e
gru.po.l não inosto, serão tanbém eleDentos valiosos neste carJ.po.

Enfio, o interno.to ~ermite orgnni~ar una vicn gru~al muito r:mis am­
pla que o. que se l)Ode cons~guir üuro,nte o trabalho intelectuo.l.

A tot,üic::-..:le do temo vivilo no Instituto de Cn:po.ci tnçüo <.1.e
Moni torAs - IC.l'J/I - é "ten-po de ec":.ucnç5o" orgc..nizc.do enquanto tal. g
ta vida gru.pnl S8rn avaliada a nível lnclividun~ e grupnl, pelos profeg
sors e pelos próprios alunos.

•

..
., •

•Considero....,~os que senpre se deve P.Vitar no aluno une con:fusno
entre ós t..ifer1:ntcs ::.spectos ele sue. foroi"l.çno, · q_ue .se trr,.nsformarã.o a.:m_Q;

nhã en setores diferentes de sua atividade docente: ..
Distinguiremos: •

Uma prineira eti:-,pa, de foração é. aico.~ que ovo conduzir o nluno-:qQ
nitor O. localizo.r-se COIDO honon 0 :profissional f.1.0 serviç_~ do Huné',o t

agrário e das profissões agro-pecuárias.

Tal etape compre2nde:

boses C..e culturpt geral;
basas científiczs;

.,_, ..
1,ecn1c a.e i

experiências do mundo agrér10.

•
•

.. ..•• «, •• .. .,
•

Esta se 19snnvolve dur~nte o prineiro ano de formação:

Um segunla etcpa, de forço edrgógica, preparação direta da tar2
fo. docente é1e une. EFA ( 2 2 o.nQ) ; •

•
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Uma terceiro. etcpn, centrndn princi~~lnente sobre e invcstigcç~o e
exporinenta.çF.o, que consti·tui 2.. ;i.nici:ição de. forno.çno :._1crr..nnentc (3Q
ano)

11. 3. 6. - FORMLAACO INTEGRADO:
1

1 .
Os conhecinentos intclectu~is, nptidÕcs parn ~tucr, ~titudea:

• 1 .

afetivas, constituen as partes de nille da pesso:-i.. Nuo:i for:"'1.nção de
tipo 11C.istributivo." ou "acUD.ulativa", co.dn. pnrte ;,ode ficn.r justaposta. ! .

unas àF.i outro.a. O Plano (1e Fomnçf.í? r1o Instituto de Cap2.ci tn.çô:,o <le Mo-;
nitores quer promover una fornação;integrada, isto é, realizando tal:
uniaaa.à o. ní~yel metoc1.o1Ógico. _Cons-l;itui-sn elos seguintes neios:=

\
1·

Ó perfil que se., cont<'!nplo.,. não é\ o de un tncnico que p~eciso.i-iu à.e '
un certo volume de conh.ecinentos; e o.ptic.l.Ões po.ro. cunprir sua.: profis­
são, .n~s tnnbém. o él.e un educo.u.ort ~~ssoo. equilibro.do. e local:i.zac.o..
' . 1· - , 1 .
,.5 av.:i. io.ço.:1s to..""'lbou oe- referen i:-- unr. pc-?"ssoo., r.1eclim":.o uno. si tu;-.ção 1

que requer uun integração entre .~ontribuiç5as intol~ctuais, ~fP.tivas
e psico-ootoras. '

Os trabalhos uos alunos terão so~~re ci.1 conteúdo ft?.J'...L, isto é, n es­
tádio. coB o estut"'..o que -cor;r;::,ort~: \ exercícios- C..os conhec~:ientos e o.pti
dões adquiridas, necessidade de ~quisiçüo de novos conhecimentos e
o.ptic1Ões. po.ru infernar-se ou pro~uzir inforr:mçõee, racioçinar e cri-
ticar, localizar-se físico. e nf0tiv'.lD.ente. _ ••

• ·-
FOfil.IAÇKO DE UMA 1''IBET.:-..LID.1'.JJB DE tfüDANC.A.: .

.
A form.açõ.o a.e Honitores ser& fcitn 11P..ra ur:ia si tuo.ç5.o evolut,i_

N t - ~ " ª • ~ ,;,FJ·'-va. WJ.o. a uaçao G.e nuc.unça, o. 1)ec.~.goe;i:::. uo. .J ~ e
clo.nça. Por isso s5.o necessf.rios l,Ioni tores Ct"-1:>o.zcs
mover-se =a mudança. A procura cesta capacitação
seguintes meios:

una pedagogia da tau­
do r.vlo:pt!'.r-s e a pro-
se fará atrcvés dos

a) Na avaliação de ingresso o no decorrer da forncção se astcrá parti­
cularrente lorta o processo de desenvolvinento de cada aluno.

b) A forr.10.çõ.O r.
0

st~ró. mo.is. ori9nto.cl~ e. investigo.ção c'..e um "so.ber q_ue"\ se
está. faz<'lndon_, q_ue l)n.ro. uno._net1orizo.ç5.o à.e un .U saber a.co.bo.<1.o" •

Isto por três ~eios: ..
- A nq_uiaiçüo de n:éto:los de trabalho que peP.'_li tUB a investigo.çõ.o, a

I:lllÇão contínuo. e n express~o.
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A contribuiçEo de b~ses cicntÍficGB que esclnreçon na renlidnQes en­

contrncla.s.

Un ten?O in:portc.ntf:l e.o ex})erinentnção e ele investigação, n5.o O.j_)eno.s
no labora.tório, nas no c:mpo de cção.

c) A foraação bÚsicc. ,edagÓgica e de esDccialização será apresentada
realizada co~o una iniciação e se prosseguirá con sessões nnunis
trnbnlhos e.e investig;;.çe.o, ro;iliznndo un processo de for:naç5.o pem!!
nente.

12. EFA E CULTURA POPULAR:

A APEPA se considera não cono un nero aperfeiçoamento ela es­
cola atunl, rao.s c.nt8a coDo u..nn experi5ncia de educação popular e comu­
nitária; não só coo una for.c.l.'.lçÊo profissional nnis rP.nlista, nns .to.m­
bén cooo contribuiç5o e construção ce UD.!l verdadeira cultura nacional

Esto.s duas c.fir::i.c.çõe:s e:ncontran sua ex:i:iressão concreto. no.s
seguintes orientações:

12.1. - Sun nçfio se cirige a.os ~eios tra.bclhndores rurais; médios e pe
quenos proQutores, peões, lenk.cores, etc., coao a um dos seto
res culturalnsnte ~~is n~rgir12..liza.dos no país, nas potencinl­
raente nui to ricos para o surgis.,ento c"':.e una. verde.e.eira culturi).'

•populnr.

•

12.2. Este co.n;o Ce cçã0 se devo ;a crrcunstância.s úe sua criaçã.>. A
APEFA consit0r2. qu8 su~.a bcrn::: )cdngÓgico.s podf>..n ser a.::.:,licade.s
a outros i3, c. r2 rb:lha0roo da indústria, artesãos

•
12.3. - A APERA, que ~tUJll.··.,:;nt r.; tr.bllH.,1, c0"t a<loleoccntes e, jovens nun

no.roo de eoc'Jl-.ri·>,,r:.,; ·,r,;t':rv>: 1.r rv.J.io a.lén neste conceito e
adentrar-se n ·duc,, rrl pornonte. Já, e pertir '
<'te nuneror;;,o rv:w~1Jiw•.,:s, '· J.Tr.•J'/. ud,rÍ. r:otufü:mu.o a possibilic'-nde
de abrir 'oi nvs w,toro#s o trrtwLho:

a for.rç;no oor.wt,n.t, '', +J 'ln ;IA;
a for -r.</>J ,:.,; · .. -: ') J l,1,:i 1 .. Jl ,r 1,1.t dr, 11,,uu 11roblcnns profiss:i.o­
naie o· o<JC;i: .ítí,

Entre ,-iu11if'.fí J.fr,ri· ,1-í, ;,',' •·. ',g, ,, , 11 l,·1.<111 r· CI/Uo c:'.rnct0rí.s tico. de
u educação poulr, u» t,pum, tr,+,1
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A educação, na APEF.A, é UD proccoso lle tor..:n~1c. de consciência ~10 viv:!
do, a qual se npÓio. sobre a enálioe dc reclidnCo que rodeia co jo­
ve.ra, e en seu :;>rÓprio conpronisso co·1 tnl renliJc,rlo. Un ponto-ch..'"'.Ve
de ceda cOBlJror.isso é a plena. participnção nns ativicaclos produtivas

O compromsso c1o aluno coa suo. renli:~~de exige o co~:proni~so ,los do­
centes coo a iil.esn::l. Suo. forrmçõo, oeu estatuto profissional, sua a­
tuação deven ex1Jrcosa.r tal co~pronisso.

Ao conprooisso :lo. escola en relação. à_ vida., rP.sponcle no conpronisso'
da vida en relação A escola. Por un lnto, os nlunos, pcssoalnente e
enquanto gru.po, são os responsáveis e ::i.gontes ele su.n própria educo.­
ção. Por outro lc.c"lo, c..s fc.;:Úlins e o. co~:!unic.ade, org:iniznda.s no. A,ss_Q
cia.ção da ~~A, prientn.n, controla;:i e nutren o processo educativo.

A educaç-Õ.o que se dá, pelo. o.ção, <.",entro e fora da escola., ten cono ~
metivo a capacidade para u.::ia ação refletiLa. Portr-nto, procurn.,-se '
os conhecinentos oper'.',cionnis, os ;1:3totlos, o saber-fnzer, a cpacidg
de para informar-se, continuar eCuccndo--so de oco pranonte, e se'
rejeita, e;:a toc1ns na suas feirn2..s, ao sc.ber enciclopedista., estático,
caba'o, purante teórico.

Esclarece;os que entende1os por cço não o zero "Eétodo :ti­
vo11, a.ção rP.duzid_a o.o tc.r.w.nho C.n eocaln, n2..s te.:::.bá:i ?:. c.çê:o orclin::ric •

, .·
na propria reali~cQe.

Un elos tra_ços que caracteriza - a noaso ver - r. educc;-5:o :1.tu~, 5 ,:>

• divÓreio entre o. ação (que produz) e n ptla.vrc. (q~~ ore.ena).~ esco­
la é o lugar onde se faz, progressivente, a ssprz;c 2ntr2 s que
snben "fazer" (serão rejeit.:-.2.os, - ou no ::e1hor dos c:::s.:is, •t.?c.::i:i.:c­
dos" poro un uso t?.ais rncional) a os ciue s.:.be:i "f.J.1.~: ;:,s"t-s teri::.::
o ~oder político •
•

Estonas, cora efeito, convcnciêos Je ~uc •~ ~~~r ?3-=-t'e-=.ce
nos riue possuen n pa.lnvra". Ncst~ :i.o:-::ent-:-, os filr.. .:-s .'. .:-s •:..•-•-=- -::-~..:::..=.•
. , . -.. ... "' .... !: .. -...... ~'::o~....,.... ... ~.... "''"":'Jo ,..__..ga possue as bus(-ls da lingu::-.gP.rt, ,...'\llcJo -.::- i-. i ..... , -·-·-· --··,··-, "i-- -

xigem a masna. Ao contrário, os filhos .o trzbxlh:.rs (rir:cirze>
te quando são rurc.is) sa"\:>eLl expr~s~~r-s-3 (e.:-.,,.., S.:>~l.$ --.•is'• e-:::.:- ,~~
fazen; a pnlnvro. fica ligudn à. :.çno, C' .-u.' é, :'3i:-.:::.üt:-.::.,,·__ --::~-. 7i;:~'°'~.s.

e lfa.i tação.

<ri s '; PP e :l:z2o ss n­Ui dos projetos pd:oz:.cos
bleraa centrc.l e.la. oxprnssno, s~r~:

Enfatizc.r u expreeC1ão e.a. ro;'\lii'!~,,~c-, e,, 1,' l\)4'"":\.) ·. '!;' :' ..:·n
çõ.o int,üectunl;
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inotrun~nt.üi::-..a• \\, t ,~.\\\\ nlh1 p,:11\:lf.•\•tl.1'11 l111111 l,lvo: "-'m f, too e.os con­
coi too, ,;,, :1·rt,i,•\1l··.1· · ,, l'l,,,r.1l, • •\h' ;,, pr·,d,1.r:n,inntr:, lll:', ca."J.inho
pooto n,l 1~a ,,,.,•,,\.:, ·t.u,,I.

A cnltar:,, l',,n,ti.',•r.:'.1,'l'• (~ ,, ,•td'.11•,:-1 t••r;HUll·rrto 110 un gru:,o hu,_,nno
obocrv:uu~,), r,,fl,•Un,1,,. c1'i,111,\,1 ,111 \.1· ,n:,11'i,r,inri<lo au~ I.II'Ópria roalid.9:
de: ist,) J, L1,•:,Ji1•.,\1,,'.,,-l',', nu-1:1 li.\? t.S1·:ln ° nuu oop:'l.ço, e cncontrnn-
d. '' • '\ l.'', ",'.•11(,1, tinnl,i<lll:o sua or4t6e1r: r3:, ..3'e' d

• n rn~r:1 i.:~it.-:;;\,' .:e \t·,:1 ..~nlt:\H\\ alhdn nno.Ó cultur:1., :i.as alienação
culturt.lr

• o. cultur:, é f:-:'l:lri~:-..'n ·,•~r ,.h'\l(\ ;n·,,t,\r,nniotn.o i
- a cultura ar te° h2:e:00 ,ruo social con toas as 9uas

~tivL:,:. .. , -'! ;1.\., :3,:. .":. ,-1.1.,-. intl'l,"ctunl ou entética.
• Todo. cul t'.l:'.'.-: ; 1.•,'':"'.ü::..r, "3i:·:ult;ulo::.:1<1nto :procluzic1a pelo l?OVO e oo-

Nest:~ li::.."':.-..s,, :: -:-sf::rço .".e educação (lo. AP?.FA quer sor cul
· ral, isto é, ?T?":'-"'.:: ':.e ::~~--=-~:::.=- ;;i-:ult:::i.e2.1:1.~nte o JJrofissionnl, o social
o político, ~ ::..=.~l~:-:-~:.2.:: f~~icJ, o utilitério e o ~stético, acen­

·:et:n··"Jinn.d.a. si tua.ç5:o, :ill.S seu nunce

I' • •
-'- ,~.:.., ;f.:-r"-=:--;.::.--;:, ~ :-=:-;.1J.c::.:/b, ten une.. idéio. sobre a. Pessoa

HUDr.ne.. -Zz~- i.'.~i.'"--, ::: :-~ ::.,:..:. ,;.t~--;~:, ::'J r;un experiência e o.inda err ela-- , ,
boraçã, i. 1ré ruir 0raanontverente o seu agir.

•

das qur, fz ,1.1.1 1.1%1.

aí:. ".. .,-.':»::,
ÇO':-'~... ., .,

';,, 111.ri, h:Í. ,u'iquinr,s nuito e,pcrfeiçon­
;o.' íío pro;rondas, ncs permanecer
r/'.,,, ~ :r,11)f11\(l unn. nnquina nais aperfei-

sun prl,vr-í 1,

• r~Ilo-to e decide:.,11f•1p111 r, (jlll\l\i11.I .

,-1/:1,:,11. ,.;,)f,,, tt,,111111,11•. o c111,q'1icnc.n: corpo,
1,1..

1
, 1 1 , • ,r desenv'.)1-
,. ;,. 11'·• 1tllh l'••llt111ll,l\l'i ull,\l.ll;, f

,,✓:,, ,1-.,,.,,,,
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Está si tundG. mtl lue,-:ir eoogr~fico cn;-i ~rWJ conclicion~en-
tos: cid.acle ou capo; calor ou frio; lnícis ou -umt.::nli:i.; hu.:.ic.c.,.:e cu
seca, Eota si tuc..çno a.· n.,rcn, f:-.z que r,>'.'.jo. du:.."l..-: ccrtn :'.~.n::drn. ,::.:; 'l­

la, por snu tr'lbalho, noclificn cotn ...eio fÍ3ico. Bstc: oi tuc:.,·.r.. nu.·,".l hi..:!
t, .
ona: seus :pnis, torl.os 0s que c preccr:ern..:., lhe tr:.ms:.:i tir---=~ e ,ir.: ·.!l '

que fazen sue peroonaliclncle ritunl. M.::.s ~l::i., ;,or ::Juc. si tuc.ç5:o, f:--.z c1 li,2.
tÓrin, A Pessoa é sinultnnea.1cnte condicioru::.da s s~nhor~ do unív~rs~.

Nasce mma. fo.::iÍlia, nun.::. co::111.n:i. d.r:<le, ~ue lhe G!lSiru:. e:,::-:. f"!­
L1r, CaEinhar, co;:icr, pcnsc.r. Descobre-se, to::i:i c:::n.sci3:ici:: olh~ :i :r,s
outros, 1.iologan:lo con elos, A P,:isso'.l é ser soci::u. É P-,ss:-~ :,or::_·.10 ~
ve en SOCIEDADE.

Qu::mdo 8.ge, descobre -~ reali'.".néte física e ?.'JS J'.ltros, ~Z'"":?-_;

nentc.; cria coisc.s novas, nno, a.o ,:;ie1r-:.o te:::~)o, cr2sce, s~ C:E:s"?.:-;-:.:., -s •
cria-se n si nes;:m, · A Pesson se fomc. n.::. ;-.çt..o. :.ge le7:.i".:: ?O:::- u::.::. =::::-­
ça trr>nr-mda, .nuito co7.Jlicndc.: l1-esejo ce sobre,...iv~!:": ce c~=-::.:-:::-<;-::iê.~~: :,,
fclicidndG; :procure. <ie 11nlgo" n:c.ior; n.:'.is '?=--rc a. fr~::.-te. ;. '?~ss::. g -=.
clinaoisoo pernan0nte, Por esta. ro.z5:o, e. r,1fl,:,xZ:o r.. ,.., ~---.-;:,_, s-"'-.~:= ?:·..:.~::.­
çõ.o não pode s"'r dgo fixo, dE=Jfinitivo: é t.:::ibé:::. fir,--;s::_o, -.=.=. c:::T-.:_
te·•que !1..i.".Sce dn prética diA.rin.

13,2, - QUE É EDUCliR?

tecisaos,
ensinar e aprender. Quase todos este !zie :bzz:.:s: :zs '
catecisscios religiosos, os CÍ.vi.cos (ul'ti::..-:..--:::::~J ~::.:::;:.: =~=-=
crática en sua foma clássica), os c:tccissr.z:is.-s. é
ta,-:ibéu cviclcnte q_ue o o.b~d0n0 nc.,~ C.)rrit,-::: :-. .:-~.::1.:-::..:..-...:.,:, • ..;. ~
se atual da Ti;ducc.çno é, e:::,. bo~ :,.,rtc,
fE1.t0s: co.ducido.dc e abnn(:ono.

13 .2 ,1.

, f n nu ],n a. nu e nt3s <sy;-s: fz;nem. ·se orna' , c.pren e , no ,-.auc~ • 1....., -~- • , :., ~ -· - _...

docente, nifo são n,,str11s :.::ins, .:ntco~ 111)(:,1~~-~~--s" • ,-, ~,':l,'t'it.:'I :.~ ~~-"-"..:

· é substi tuíclo pP.lo ele "euucCLI'-S011
•

atenção ao hoaor concroto, rojoi@o dc u rolantreo ?szrtr:
Tonale de concincia los irplaos intoxes ·n1frise te:e.
De S b · t· 1 :\ \ ' ' l\\'' ' -.,, ' (> ,._ ' ':X'T'<' '\

E co rimento e colha do valoro, enr'is° . ·s <

HOi."lnr-1 e pa1•0. o. Sociml:itlc.
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Aquisição de. cnp~cidncle pc.ro agir, construindo o Hoaen e a Socicé'.o.de
que q_uere.iJ.OS.

Ass:L.7 po~eriru~os uefinir a Educação cano: Descobrinento, re­
flexão e coDprotú.sso.

13.2.2.- AutonoDio nno significa isclanento. A pessoa se educa en e
con aua conunidace. l. educnç5.o é seupre inter-educação.

A EFA quer UI:J.O. conunidade Educativa, cujos nenbros: jovens,
pais, nonitores, seje.n si~ult~.neanente educadores e educandos.

13.3. - OS MEIOS DA EDUCAÇ!O:

13 3.1. A pessoa se constrói, cor10 C:.isse:1.os, ne. Ação. A priaeiro. pre.Q
cupc.çô'.o (,_a. Ti!Fll. ser!Í por os jovens e a Co;;iunirlê-.de en cond.ições
de agir, 88n~o, cssi!l, os agnntes de sua própria oducaçõo.

13.3.2.- Mc.s tr:.l t.çõo pol1.e ser un~ ::1:"lc8,nicn ele concdcionamento (:c:mis
forte a_un o i,nsino) se nEo for aco,.1pc.nhatl.a pela rr.ifle:x:5.o e
pelo espírito crítico.

13.3.3.- Açõ.o n Reflexão necessitc.-:i tle uni:i. estrutura c.dequ2.<1c.. O Pla­
no de Estudo nastro o que pretenue ser a EFA cano Estrutura
Euucativa. Tal astrutura poQerin ser carncteriznda pelos se­
guintes grnndes traços: .

o jove:-:i ;:,osto siste:r~tica e pemc.ncntenente en atitude à.e interrogar
descobrir, analisar.
O diálogo jovenG-f8:.Úlia-Monitores, co~o condição necessária pnra
cuo;_:irir con a.o cxi;:;~ncic.s de forna.çê:-:>.
O trabalho e o. vL'..a e.-:1 cqui~e :,_urante n ser.mnn l'.e r'.ula, con suao e­
xig3..1ci2.s pesr,oc.is e e;ru;.)nis qucnto e.o ilQ.llGjo e c'haciplino. própria.
A toada de Zistâcia que cada joen realiza no que diz a rospoito
de su:i vi".:.n nor.20.l clurr..ntn os I)0.r1oclos Qe o.ulo..
Tal toada "e distância é par: nós vu instrunento essencial ;ara a
reflcxno •
..:\. ::_)Ossibilid:-.::r:i ciue cc.clo. jova::1 tnr.1 O.e exp0rinent2.r, E:.goro. :18t:DO e
nc ralice, O que ó presso co o tooria.
O respoito à persono.liüo.cle üe cr-.c.c. jov1,.;:i, a v:nloriznçõ.o :1e suo.s PO.§!.
sibilidc.dos e e3forços, nn to;?.os os catJ";Jos.
A expressão possonl, aa to2s 2s swrs foras, coo traço per2anente
do. For.:inç5:o.

13.3.4.- Podeuos, porén, observnr o 08guintn:

~Estruturo.constitui o. condiçêo necessúrin, uas nÕ.o suficiente, pu­
ra o. EQucc.ç5.01
A Ação não cprosonta muita dificuldade perg adolescentes, as não é
neccsso.rio.;·.1',ll1te nosin pcn·2. Noni tores e Fn·.:ílio.s, Elos terão que fa-
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zer u;:,. esforço per.:1.::nente -p.·.rn ni:o vol t::.r à escola· quo conhcco::100: a
que ensina, .:.firoo., in:;::,Õe, e to.-ir. ::. a.ç.~o e o. viC..:i. couo Uilé1 c.csori~e:i.
A reflexo é zuito nis difícil porque coar9nete, o uito .is nun
Siste Educativo co1o a E:Jt'A, on:l,: te , rnlnçS:o üiretn é');, o !.·,;ir, o
que rotiva ainda cis a atenção.

Exaninarcnos:

O cnnpo de tal reflexão;
O nétoc.o.

13.4.- SODRE O QUE REFLETIR?

Nnturo.l'.'1ente, r-mcontr;-,nos er~ ··,rin:1ir0 lug;i.r é'..S intcrr.::gr.ções
dos jovens sobre si nesnos: vila afetiva, vida soxual. Onten
preferiu ignorar-se tal fnto. Hoje, nui tô frequi:mte.-icrntc, tr~
tru:i-se tais te::-ms ,º,o noc:o un ta.nto oui1(')rficinl. O pri::1oiro '
enfoque, então, seria: MDllL\ VIDA PBSSOAL INT"l<!R:rTA: CONIIBCt-­
LA., DIRIGI-LA..

A vida intarna não é uri fato isolo.do. Ao esno tenpo que n
vni clescobrinc.o, o jove!:1 encontro a in·terrelo.ção. i'l1:::.s, outro.
vez, não se pode ficar co::1• ::-.lguns r-.opectos "uais ficeis" (fal
sanante) co:·10 são rela-:;ão ::ioçn-joven, n.,izac.P., etc •.'\. refle­
xão nn EFA deve per..-ii tir o :'.eGcobriDento do. VID.t. SOCIAL TO­
TAL.

13.4.3. - Tal clescobrir1ento t'lesenbocn logicauento sobre .<:?. orgnnizo.çíio'
do. sociedade: O POLtTICO: eJ ~ue ostonos?, que querenos?,por
que?, par:::. que?

Toda reflexão suvõe: refcr8ncin a un SISTBMA. TIE V~LOR~S, nú­
cleo de tocla ação. Isso significa que n reflexão sobre qual­

. quer c.specto refletido: vifü: internn, social, polÍtico., t'lev§_
rá. o.co;1.1X1.nhar-se de una refl".lxno sobre os vo.lor::?s.

O descobri,:ento ,,.e vnlores é u;1.F. :prineirc fasP.. O joven :~eve,
durante o ecorror de ouc forcção, escolher, exerinenvr,'
construir-se Ull sistena de valores coerente e aborto

13.4.6. - naicria los jovens e f::-r..Ílina que constituen ::-.a -r.:FA oe re­
feron a un cristianismo nuitvo frequentvonente recobiCo n.is '
_que nssunié':.o, ?-.s vezoo rejrdt:-.J.o, ::-.o :.1enos <".L1 sues for::ic.o ~

dici.:,no.is.

Há necessidade, e c pedido dos jovens e ds faílizs cris
.tna, de uno. reflexõo sobre sue fé religioso. P~nsn:;:ios que ''
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tal descobrinonto l1eve, si.:1Ultnnerninte:

Ros11•2i tnr o. nutononin C.o F.'.'.tO Hu;:mno: con<lutc.s Pessoc.is,
eia.is, polÍticno, v~lorce.
Mostrnr nu:) o cristL'.lliS-12 não ten prnlrÕes f!xos, nem sol_!!
ções f~it~s: GXige rr.floxao G escolha nos tres nspectos
pressos aci::.1'.l.

Pode-oe :1.gir, entrotc.nclo, 11~ndº outr~ sienificc.d.o à Histó­
ria Hu:.iona, nni;:l :.nc"':.o as com.,uto.s Lle <..:.entro.

13.4.7.- :&l síntese, a Educação n EFA :leve pernitir a todos uoa re­
flexEo e un con?ronisso livrenente escolhido, ao nÓ.xino doa
desejos e possibilido.des de cada um, reflexão e. conproisso
sir.iltc.neauente nutônonos e solidários.

13.5.- co:m R1::FLETIR: "SLEHENTOS PARA UNA METODOLOGIA:

O :1étoc.o. Hesto. n2.téric o coninho ;,edagÓgico escolhido pela
á~A ?Ode ser o.ssb traduzido:

a) O que o.contece? Once estceos?: - re~.oscoberto. de nossa si tunçô'.o.
b) QU!lis são os critérios e nétoLos que ne pP.roitem rP-fletir e esco­
lher?

e) Que escolho? Qunl é a !:linha prÓ::;iria posição? Meu conpronisso'l E, por
que?

Os cutores da Reflexão:

S&o, é cl:.ro, e=- prL,eiro lusr.r, os jovens cn fornaçê:o, cono
grupo e co:i.:; )es:::0a. :::.is -:~ue n:is outros co.npos, contUt1.o, trr,to.-se a­
qui de u;-~.n int.,;:--a~ucc.ç[-,, n::. qur.l 9ü neccssi to. a participação das fa-­
;:iÍlio.s e ~8. co~·-.unF.-J'.e, 0.:;s !-!-,nit')rcrJ cr;:·,o pessoas e cono equipe, do
Eclucc.e.or religi~A,:o, i;1.tcgr.:Jl(.o a C0,1.iniu'l.le e a equipe de J',ioni tores.

lluito fr,,,~ur:nt;r.1i::ntc, fo.::Íli<1s e ccluc2.clores se encontrarão '
no nesno :pontf, r:_uc ,,a jr,•.rr;..:is: r!r;ccobri.a~'..o :.a coisa.e, d.nndo-se conta de
que "não h:vir. n". Sr. i::rtanto quo hja um questionanento '
loa.l, son r:.utr,ritr~ritwio tlf';:·, fn.lc,:.o ve;:g,mhr.s por nô'.o saber.

Entrotnt, is 1:,rtnto ind, so a procure e reflexão de
ven sor de tos o 2c c' w, 0 0/0110:/130 TAMBÉM )1VI SÊ-LO. Pensa­
nos quo o COí!JlT'..1,.tif;no rJrm r;r'.u<;rv:.r>r':íJ r; a p:.:.rtc capital e.o. educaçõ:o.

A prir+ir f:ro: 'cor1unto 0o nousa própria situação.É,
prtíc:.ntc, o 'l ''o 'ludo, 'Trtur--oo--á:
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•de utilizar, foca.lizo.r ou o.profunC.rr os pl::mos ele P.stu(~O ~xistent'ls;

realizar Planos de studo específicos, coo por exe1plo: sobre a vi­
da religiosa. videntonente, isso supõe:
• que monitores e fc..nÍlins clescubra...7 o.r.is a C:L,cmsno "tonada de cong

ciência" e deecobert'ls ele vr..lor~s c'.o T>lnno ele "":studo;
• que os educcloros que col.bora.x (p. ex. para a Educação da Fé) sai
bao. r:tane j a.r o Plo.no de Es budo.

13.5.32.- A segunda fnse: critérios 3 nétoc1os, será ba.stnnte :1elica-
da. Tratar-se-á:

de introduzir aos jovens nas ciências do hooen, e no·'
pensanento religioso, filosófico, ideológico, en ternos'
nceesíveis, seu ser sü:1:;listas nen tcndenciosoo;
de ajudá-los a adquirir critérios e nétodos pare pemi­
tir que continue:o. se· for,:mndo.

A nível de Fé Cristã, pcns::ms fundnnenta.l o conto.to ~ireto
con a Revelação através dn Bíblia, lido. con todas as contribui­
ções dos estudos bíblicos.

13.5.3.3. - Maia delicacla o.indo. será a f1:1.se: reflexão sobre o copronis
ao. Pnnsonos que se <leve eviter todo. espécie de coniciona
raento. A experiência ostra, con efeito, que r:ru.i tos proce!!_
sos de "conscientização" pode ser, realente, imposição '
oculta de nodelos alheios. A rofloxão sobre o co~~ro':.isso,
pensnos, deve rcrcr-se nas condutas sociais. Una refle­
xão no.is profunda deve ser espont5.nea, e senpre rnq_ucreci,
por parte dos educadoras, u çrnCe prudêncie; cuido
co;:i os nini-psicólogos, ou co.:i os diretores le consciên.cií:l
que projeta sobre os outros suas pr0prins concepçÕes
ou deforaa.çõesl

Todo. a elcboração e ação grupal, as cvn.liações, as reuniões'
sobre organização e auto-Qisciplina já trnzz~ ~eios de reflexão sobre'
o conproisso. A AP8FA, cntrctnnto, □ente a neccssidcJe ue ir unis lo.!!
ge. DEven inventar-se os ~eios, res~cit:::.ndo scnpre quatro conceitos-e~
ves no Movinento EFA en relação à. Pessoa.:

a.utonooia.,
vida social

localização, e.
trunscondêncio..
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